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PREFÁCIO 
 

 

Mensagem da Comissão Organizadora 

 

O Waita é uma Organização da Sociedade Civil fundada em 2010, dedicada à 

conservação da fauna silvestre, sobretudo das espécies vítimas do tráfico de animais 

silvestres. Em parceria com IBAMA/MG, IEF e órgãos ambientais de Minas Gerais, atua na 

reabilitação, soltura e monitoramento de diversas espécies provenientes do Centro de 

Triagem de Animais Silvestres de Belo Horizonte (CETAS-MG). Além disso, promove 

educação ambiental e capacitações para a conservação de fauna in situ e ex situ. Foi neste 

contexto que nasceu, em 2020, o Workshop de Reabilitação, Monitoramento e Conservação 

da Fauna Silvestre (RMC), visando a troca de conhecimentos e a discussão sobre temáticas 

essenciais à conservação da fauna silvestre.  

Após o sucesso de três edições, o RMC cresceu e, em 2024, resolvemos dar um passo 

a frente, realizando o evento em formato de Congresso! O I Congresso e IV Workshop de 

Reabilitação, Monitoramento e Conservação da Fauna Silvestre (RMC 2024) foi realizado 

em Belo Horizonte/MG, pelo Waita e pelo Programa de Pós-graduação em Ecologia, 

Conservação e Manejo da Fauna Silvestre (PPG-ECMVS/UFMG) com suporte institucional 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Reuniu 431 participantes, incluindo 

especialistas, estudantes e profissionais da área, proporcionando um espaço dinâmico para 

o compartilhamento de avanços científicos e práticas inovadoras. Os participantes vieram 

de 13 estados brasileiros (MG, SP, GO, RJ, PR, SC, AL, AM, MT, RS, PE, AC e BA) e do 

Distrito Federal, além de contar com a presença internacional de representantes da 

Argentina, Estados Unidos, Paraguai e Reino Unido. A programação contou com a 

participação de 65 especialistas (20 palestrantes e 45 convidados), promovendo discussões 

científicas de grande relevância nos campos da reabilitação, monitoramento e conservação 

da fauna silvestre.  

O evento destacou-se pela interdisciplinaridade, pelas atividades práticas e pela 

excelente avaliação dos participantes, consolidando-se como um espaço essencial para o 

compartilhamento de conhecimento e experiências na área. As contribuições apresentadas 

no RMC 2024 refletem o compromisso com a geração e disseminação do conhecimento 

científico, assim como a dedicação de profissionais e acadêmicos na busca por soluções 

inovadoras e sustentáveis para a preservação da biodiversidade. Durante as apresentações 

e debates, foram discutidos temas fundamentais, como estratégias de reabilitação de fauna 

resgatada, monitoramento de espécies ameaçadas, impactos das atividades humanas sobre 

os ecossistemas e iniciativas para mitigar os efeitos da fragmentação de habitats. A 

interseção entre ciência, legislação ambiental e educação também teve destaque, reforçando 

a importância de um trabalho colaborativo e interdisciplinar.  

Recebemos 110 resumos, distribuídos entre estudos experimentais, relatos de caso e 

revisões bibliográficas, abordando cinco categorias: Conservação de Fauna Silvestre; 



 
 

9 
 

Educação Ambiental em Projetos de Reabilitação, Monitoramento e Conservação da Fauna 

Silvestre; Medicina Veterinária em Projetos de Reabilitação, Monitoramento e Conservação 

da Fauna Silvestre; Monitoramento de Fauna Silvestre; e Reabilitação de Fauna Silvestre. 

Todo esse material está contemplado nesta publicação, que serve como um registro valioso 

das discussões e descobertas compartilhadas durante o evento, proporcionando uma base 

sólida para futuras pesquisas e colaborações. Esperamos que os conhecimentos reunidos 

aqui inspirem novas iniciativas e contribuam para avanços significativos na conservação da 

fauna silvestre! 

Reconhecendo o impacto do RMC 2024 na divulgação da ciência e no incentivo à 

inovação e ao desenvolvimento socioambiental, expressamos nossa profunda gratidão a 

todos os pesquisadores, docentes, estudantes e profissionais que tornaram este evento um 

sucesso! Agradecemos especialmente aos bolsistas e voluntários do Waita e do PPG-

ECMVS/UFMG, bem como à Universidade Federal de Minas Gerais pelo suporte 

institucional. Nosso agradecimento se estende também aos apoiadores Semente, CAOMA e 

Ministério Público de Minas Gerais; aos patrocinadores Sete Soluções e Tecnologia 

Ambiental, Arvorar Beach Park, Conservare Wild Consulting e Ibiti Projeto; e aos parceiros 

Instituto de Ciências Biológicas (ICB/UFMG), Fauna em Foco, Log Nature, CRBio-04, 

Instituto Arbo, Geas Brasil e a Fundação Zoobotânica da Prefeitura de Belo Horizonte. 

A todos que contribuíram com suas experiências e estudos para a realização do RMC 

2024, nosso muito obrigado! Que este seja apenas mais um capítulo em uma longa jornada 

de aprendizado e dedicação à preservação da nossa biodiversidade. 

Comissão Organizadora do RMC 2024 

Novembro, 2024 

Belo Horizonte - MG
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Análise da abundância relativa do pirá (Conorhynchos conirostris) 
em duas regiões do médio rio são francisco com dados coletados 

pelas comunidades ribeirinhas 
 

Paula G. Lima*1; Regiane S. Rodrigues2; Daniel V. Crepaldi3; Magda S. Rocha1 

 
1 Waita - Instituto de Pesquisa e Conservação, 31814-620, Belo Horizonte - MG, Brasil. 
² Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Recursos Naturais, Universidade Federal de 
São Carlos, 13565-905, São Carlos - SP, Brasil. 
3 Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, 30110-051, Belo Horizonte - MG, Brasil 
*paulaglima123@gmail.com; regianedsr@gmail.com; daniel.crepaldi@ibama.gov.br; 
magdarocha@waita.org; 
 
O Pirá (Conorhynchos conirostris) é um peixe endêmico do Rio São Francisco (RSF). Possui 
aparência peculiar, com focinho voltado para baixo, ligada ao seu hábito de forrageamento, 
alimentando-se de organismos bentônicos no fundo do rio. Trata-se de um peixe migratório 
de grande porte, podendo atingir até 100 cm e 13 kg. Atualmente, o Pirá está na Lista 
Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN, com status "em perigo", enfrentando declínio 
populacional, principalmente devido às ações antrópicas e à degradação do habitat. O RSF 
é a quarta maior bacia hidrográfica da América do Sul, com 36 afluentes, e é dividido em 
quatro unidades fisiográficas: Alto São Francisco, Médio São Francisco (MSF), Submédio 
São Francisco e Baixo São Francisco, que correspondem, respectivamente, a 19%, 55%, 24% 
e 7% da área total da bacia. Para avaliar a abundância relativa do Pirá nos últimos anos, 
foram coletados dados de desembarque de todas as espécies pescadas em 2018, 2021, 2022 
e 2023, em duas regiões do MSF : Foz do Rio Urucuia e Foz do Rio Pardo. As coletas foram 
realizadas pela própria comunidade ribeirinha, em um projeto em parceria com o IBAMA, 
na qual é promovida a gestão participativa dos recursos naturais. Durante o período 
estudado, os pescadores amadores não capturaram exemplares de Pirá. No entanto, entre 
1998 e 2000, em regiões dos municípios de Ibiaí e Três Marias, no MSF, alguns exemplares 
foram capturados por esse método. Em contrapartida, a pesca profissional, com diferentes 
petrechos, registrou capturas de Pirá em ambas as regiões. Na Foz do Rio Urucuia, 
considerada uma região tradicionalmente abundante na espécie, as abundâncias relativas 
registradas foram de 0,85% (2018), 0,58% (2021), 2,98% (2022) e 2,38% (2023). Esses valores 
são significativamente inferiores aos 14% observados pelo IBAMA entre setembro de 2013 e 
março de 2014. Na Foz do Rio Pardo, as abundâncias relativas foram maiores: 6,48% (2018), 
0,97% (2021), 4,39% (2022) e 5,95% (2023). Apesar de superiores às encontradas na Foz do 
Rio Urucuia, esses valores ainda indicam uma baixa abundância da espécie na região. O 
Pirá é uma espécie de relevância comercial e social para as populações ribeirinhas. Apesar 
de sua presença em algumas regiões do MSF, os valores de abundância relativa observados 
são baixos, reforçando a hipótese que a população da espécie está em declínio. Os resultados 
mostram a necessidade de atenção à conservação da espécie, destacando a importância da 
região para a sua preservação.  
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brasileira 
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O cativeiro é um constante fator estressor para animais. Animais não adaptados ao cativeiro 
podem apresentar alterações comportamentais que indicam problemas de saúde e bem-
estar. O condicionamento operante, que estimula a cognição e a cooperação do animal, é 
uma prática para minimizar o estresse e melhorar o bem- estar de animais cativos. Dessa 
forma, torna-se uma ferramenta significativa ao facilitar o manejo e dessensibilizar estímulos 
estressores presentes na rotina e contato com humanos. O Centro de Conservação dos 
Saguis-da-Serra (CCSS) é um criadouro científico que tem como objetivo a reprodução dos 
saguis-da-serra (Callithrix aurita e Callithrix flaviceps) para auxiliar na conservação das 
espécies. O sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita), é uma espécie altamente vocal e suas 
vocalizações são importantes indicadores da condição do bem-estar dos indivíduos. Nesse 
sentido, o condicionamento operante do tipo “bastão” foi aplicado em um casal recém-
pareado de Callithrix aurita. Ele ocorreu, após o período de habituação dos animais com a 
tratadora, uma vez por dia, cinco vezes por semana, por dois meses e os treinos foram 
filmados para registro das vocalizações. Esse condicionamento consiste no animal, após o 
comando de voz “bastão”, tocar o objeto e permanecer no local. Ao tocar no bastão, o clicker 
é acionado e a recompensa alimentar (uva; fruta preferida) é entregue como reforço 
positivo. O condicionamento foi categorizado em dois estágios, a fase de aprendizagem dos 
animais em “comando em desenvolvimento” (CD) e a de assimilação completa em “comando 
aprendido” (CA). Como parâmetro de bem-estar, as vocalizações foram classificadas em: 
vocalizações positivas (Trinado e Piado); vocalizações neutras (Phee call e Twitter); 
vocalizações negativas (Tsik-ek, Tsik-mobbing, Cough, Chatter, Long-call). Durante os 
treinos, as vocalizações nos dois estágios foram contabilizadas em planilha. No total de 
vocalizações, CD (n.º 119) e CA (n.º 106), observou-se redução das vocalizações negativas do 
estágio CD (23,5%) para o CA (11,3%). Nas vocalizações positivas, houve uma queda no CD 
(55,49%) para o CA (43,10%). Já as neutras aumentaram entre os estágios, CD (21%) e CA 
(46,5%). Com isso, concluímos que a queda de vocalizações agonísticas e o aumento das 
vocalizações neutras, apesar da diminuição das vocalizações positivas, no condicionamento 
indicam a habituação dos Callithrix aurita à técnica. Demonstrando assim, melhoria no bem-
estar dos animais em cativeiro. 
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O gênero Allobates compreende 63 espécies descritas de anuros presentes em diversos 
ambientes tropicais e subtropicais, desde florestas tropicais úmidas e manguezais até áreas 
montanhosas e bacias de drenagem na América do Sul, América Central e ilhas do Caribe. 
Em 1925, Adolfo Lutz descreveu Allobates olfersioides, a primeira espécie de 
Dendrobatoidea na Mata Atlântica. Posteriormente, em 1967, Bokermann descreveu outras 
três espécies no bioma: A. carioca, A. alagoanus e A. capixaba. No entanto, em 2007, 
Verdade e Rodrigues sinonimizaram as quatro espécies sob A. olfersioides devido à falta de 
evidências morfológicas para diagnosticá-las. Atualmente, A. olfersioides é considerada uma 
espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde o sul da Paraíba até o sul do Rio de Janeiro, 
e está classificada pela IUCN como “Pouco Preocupante” (Least Concern). Contudo, estudos 
recentes do Laboratório de Anfíbios do Instituto de Biociências da Universidade de São 
Paulo indicam que a espécie nominal corresponde a um complexo de pelo menos 12 espécies 
distintas. Esses resultados refutam a sinonimização prévia e sugerem a necessidade de 
descrição de novas espécies. Com essa atualização taxonômica, mudanças significativas nas 
estratégias de conservação das espécies do gênero na Mata Atlântica serão necessárias, já 
que algumas populações desapareceram há várias décadas, incluindo três das quatro 
espécies nominais. Assim, é evidente que a avaliação atual da IUCN não reflete o verdadeiro 
estado de conservação deste grupo e precisa ser urgentemente reavaliada. Neste estudo, 
realizamos uma avaliação do risco de extinção para as espécies nominais e candidatas do 
complexo, utilizando a Extensão de Ocorrência (EOO) e a Área de Ocupação (AOO). A 
EOO mede a distribuição geográfica, enquanto a AOO indica a área efetivamente ocupada 
pelas populações. Essas métricas revelam a vulnerabilidade das espécies a eventos adversos, 
como desastres naturais, atividades humanas e mudanças climáticas, permitindo identificar 
quais populações estão mais ameaçadas. Com isso, podemos orientar estratégias de 
conservação mais eficazes para proteger essas espécies em um cenário de crescente pressão 
ambiental. 
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Este relato visa compartilhar uma possível correlação entre comportamento e bem-estar 
animal observada na espécie Callithrix aurita, conhecido também como sagui-da-serra-
escuro, no Centro de Conservação dos Saguis-da-Serra da Universidade Federal de Viçosa 
(CCSS/UFV). O CCSS/UFV é um criadouro científico, que trabalha com C. aurita, uma 
espécie classificada como ‘Em Perigo’ (EN), visando a sua reintrodução futura na natureza. 
Pelo grau de ameaça, a manutenção desses animais em instituições sob cuidado humano 
com foco reprodutivo, se torna uma das principais formas de colaborar para a sua 
conservação. O ambiente ex situ tem impacto no bem-estar animal, sobretudo devido ao 
estresse ocasionado, por exemplo, pela rotina do manejo. Esse estresse pode culminar em 
alterações no sistema imune dos animais, por conseguinte aumentando as chances de 
enfermidades, com isso é necessário o monitoramento diário dos mesmos visando a 
manutenção do seu bem-estar. Tendo isso em vista, foram realizadas observações diárias 
com cada grupo, baseadas em uma ficha de parâmetros físico-comportamentais 
estabelecida no CCSS/UFV e com duração de 10 minutos, além de exames realizados 
periodicamente. Assim, foi possível verificar em três saguis-da-serra-escuro do plantel, no 
ano de 2024, o ato de enrolar a cauda de forma frequente, atrelado à postura encurvada e 
a outras valências negativas, como letargia, apatia, prostração e falta de apetite. Esse 
comportamento ocorreu quando os indivíduos estavam com a saúde comprometida, tendo 
todos os três apresentado no período enfermidades gastrointestinais, diarréias e perda de 
peso. Com isso, levanta-se a suposição de uma correlação entre o enrolar da cauda com 
possível mal-estar ou desconforto que os animais apresentavam em tais circunstâncias, 
sobretudo de origem gastrointestinal. O presente relato se faz necessário para que sejam 
desenvolvidos mais estudos relacionando o comportamento com a saúde dos animais, uma 
vez que tais conhecimentos podem ser utilizados como parâmetros para indicar alterações 
no quadro clínico deles. Identificar esses padrões ajudaria na agilidade da intervenção 
médica veterinária, quando necessária, além de colaborar para a melhora das condições dos 
animais e, consequentemente, aumentar as chances de uma reprodução e reintrodução de 
C. aurita. 
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Tendo em vista que o Cerrado é atualmente um dos biomas mais ameaçados do Brasil, em 
situação crítica no estado de São Paulo, faz-se necessária a preservação de áreas 
remanescentes que abrigam a biodiversidade típica. A Estância de Ubá, um bairro rural do 
município de Itirapina, possui uma cobertura nativa de Cerrado, composta principalmente 
por cerrado stricto sensu e Matas de Galeria. O Instituto de Estudos em Educação, Saúde e 
Conservação – IEESC, em conjunto com órgãos do poder público e a comunidade local, 
objetivou contribuir com a criação de uma área de preservação ambiental municipal. Entre 
outubro de 2022 e fevereiro de 2023, foram realizadas visitas técnicas no bairro Estância 
Ubá, focando nas Áreas de Preservação Permanentes (APPs) e fragmentos florestais 
adjacentes. Durante as visitas, aplicou- se o método RAP (Rapid Assessment Program) para 
a caracterização rápida da biodiversidade. Caminhadas em trilhas e estradas permitiram a 
observação de fauna e flora, utilizando registros auditivos, visuais e vestígios. Armadilhas 
fotográficas também foram instaladas para captar a presença de mamíferos e aves. A 
vegetação foi avaliada quanto ao estado de conservação, considerando a estratificação, 
regeneração e a composição de espécies. Os resultados revelaram a presença de duas 
formações vegetais predominantes, o cerrado típico denso e a Mata de Galeria, além de 
pequenos trechos de ecótono onde há influência da floresta estacional semidecidual. Os 
fragmentos apresentam bom estado de conservação, com vegetação estruturada, corpos 
d'água e uma rica biodiversidade. Foram identificadas espécies típicas dessas formações, 
além de 134 espécies de aves, sendo cinco endêmicas, 14 espécies de mamíferos e 11 
representantes da herpetofauna, demonstrando a relevância ecológica de uma área 
relativamente pequena, que abriga espécies com papel fundamental na manutenção do 
equilíbrio ecossistêmico. O IEESC propõe como próximos passos a implementação de um 
programa de monitoramento contínuo da biodiversidade, a avaliação do potencial educativo 
e a delimitação das áreas de visitação para criação do Parque Ecológico Municipal de Ubá. 
Foram realizadas reuniões com a comunidade de Ubá e autoridades de Itirapina, onde a 
proposta foi discutida. Atualmente, um Projeto de Lei está em fase de elaboração junto à 
Câmara Municipal, visando formalizar a área de preservação. Após essa etapa, espera-se 
desenvolver o Plano de Gestão e Manejo para consolidar o Parque Ecológico de Ubá. 
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A Mata Atlântica possui cerca de 593 táxons ameaçados, dos quais 452 são endêmicos. 
Dentre eles está o Callithrix flaviceps, classificado como Em Perigo (EN) pelo ICMBio. A 
ameaça dessa espécie está diretamente relacionada com o histórico de fragmentação e 
perda de habitat ocorrido no bioma, além da erosão gênica causada pela hibridação com 
congêneres alóctones. Assim, o objetivo deste trabalho é considerar este histórico de 
ameaças e delimitar redes de corredores ecológicos (CE) para aumentar a conectividade da 
paisagem e restaurar habitats. A área de estudo foi a extensão de ocorrência do C. flaviceps. 
A modelagem dos CE foi feita no software ArcGIS Pro. As etapas desta modelagem foram: 
seleção das regiões a serem conectadas; escolha e ponderação das variáveis que influenciam 
na modelagem; construção de uma matriz de custo de implementação de corredores; traçar 
caminhos de menor custo entre as regiões a serem conectadas; e delimitar a largura de cada 
CE. As regiões a serem conectadas foram as Unidades de Conservação (UCs), que faziam 
intersecção com fragmentos florestais com ocorrência de C. flaviceps. As variáveis 
selecionadas para modelagem foram: uso do solo; declividade; distância de saguis híbridos 
ou alóctones; distância de desmatamento; distância de queimadas; distância de UCs; 
distância de áreas de preservação permanente e reservas legais; distância de rodovias; e 
distância de centros urbanos. A matriz de custo total de implementação de CE foi feita 
somando todas as variáveis multiplicadas pelos seus respectivos pesos. Em posse das áreas 
a serem conectadas e da matriz de custo total, foi calculado os caminhos de menor custo, os 
quais serão os eixos centrais dos CEs. A largura de cada corredor foi delimitada com base 
na legislação brasileira, optando pelo valor mínimo, 100 metros. Dessa maneira, obteve-se 
sete UCs a serem conectadas por seis CEs. Os comprimentos dos CEs variaram 
proporcionalmente à distância entre as UCs, indo de 4,5 km a 63 km. O uso do solo no 
interior do corredor apresentou 70% de remanescentes florestais, demonstrando a 
efetividade do resultado, pois quanto menos áreas antropizadas um corredor passar, mais 
fácil será sua implementação. Os CEs podem ser ferramentas para a conservação e 
conectividade dos habitats de C. flaviceps, porém, junto com isso, deve existir políticas de 
restauração de habitats. A concretização de um CE é complexa e demanda um longo prazo, 
sendo a escolha dos locais de implementação o primeiro passo. 
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Apesar de não haver consenso, as aves marinhas são definidas como aquelas espécies de 
aves com adaptações fisiológicas para o hábito pelágico, que nidificam em grandes colônias 
em ilhas e costa do continente, e percorrem longas distâncias tanto para forrageio diário 
quanto em seus movimentos migratórios sazonais. Por estas características, estes animais 
são expostos à alta diversidade de pressões ambientais e antrópicas, colocando-as como um 
dos grupos mais ameaçados de extinção no mundo. Entretanto, devido aos seus hábitos, o 
estudo de aves marinhas em seu ambiente natural é extremamente desafiador, resultando 
em diversas lacunas no conhecimento destas espécies. A fim de contornar esta problemática, 
é possível estudar animais que chegam à costa encalhados. Quando associados a programas 
de monitoramento regular, podem fornecer diferentes insights sobre a ecologia das espécies, 
tais como a dinâmica populacional ao longo do tempo, padrões migratórios etc. Desta forma, 
o objetivo deste trabalho foi descrever as espécies de aves marinhas encalhadas na costa 
sul e sudeste do Brasil, entre 2016 e 2019, associando a origem geográfica das espécies e 
seus movimentos migratórios. Para isso, foi utilizado o banco de dados do Projeto de 
Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS), que monitora diariamente cerca de 
1032 km de extensão litorânea do sul de Santa Catarina ao norte de São Paulo. Foram 
registrados 30192 encalhes de 44 espécies de aves marinhas, sendo 23 Procellariiformes 
(52,7%), 17 Charadriiformes (38,6%), 3 Suliformes (6,8%) e 1 espécie de Sphenisciformes 
(2,2%). Em relação a origem geográfica, 5.795 encalhes pertencentes a 12 espécies, foram 
classificados como espécies residentes (vistas na região ao longo de todo o ano) e 32 
espécies foram classificadas como migratórias, ou seja, aves residentes de regiões austrais e 
setentrionais, mas que utilizam a costa brasileira como pontos de forrageamento e descanso 
durante suas longas migrações. Destas, 3.378 indivíduos de 9 espécies do Hemisfério Norte 
e 21.019 exemplares de 12 espécies são provenientes do Hemisfério Sul, sendo 18433 de uma 
única espécie, o pinguim-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus). Ao todo, 10 espécies 
apresentam algum grau de ameaça a extinção segundo a IUCN. Este trabalho contribui 
para o conhecimento da distribuição das espécies de aves marinhas na costa brasileira e 
reforça a importância da área para espécies migratórias. 
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Diagnóstico post mortem: necropsia em caninana, Spilotes pullatus 
(Linnaeus, 1758) de vida livre no estado do Acre - amazônia 

ocidental 
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A Spilotes pullatus, conhecida popularmente como caninana, é uma serpente da família 
Colubridae, amplamente distribuída no Brasil, sendo bastante comum na Floresta 
Amazônica, onde desempenham um papel fundamental no controle de populações de 
pequenos mamíferos e aves. Embora seja uma espécie-chave no ecossistema, poucos estudos 
abordam patologias que acometem esses animais. A necropsia é um exame cadavérico que 
permite detectar lesões causadas por agentes físicos, químicos e biológicos, assim como por 
parasitos em tecidos e órgãos. Desse modo, o objetivo deste trabalho foi necropsiar um ofídio 
para diagnosticar as possíveis causas da sobrecarga funcional dos sistemas digestivo e 
cardiovascular. O animal, pesando 746g e medindo 1,74m, fêmea, foi encaminhado para o 
Laboratório de Patologia e Vida Silvestre da Universidade Federal do Acre. Inicialmente foi 
realizado inspeção externa no espécime, onde não foi constatada a presença de 
ecotoparasitos nem lesões aparentes. Posteriomente, procedeu-se à abertura ventral 
expondo a cavidade torácica e abdominal para avaliação dos órgãos internos. Foram 
coletadas amostras dos órgãos que apresentavam alterações macroscópicas sendo eles, 
intestino e miocárdio, as amostras de tecidos foram fixadas em formoldeido a 10 %, e para 
processamento de exame histopatológico. Durante a necropsia, observou-se hemorragia nas 
porções finais do trato gastrointestinal, com a mucosa apresentando rupturas e inflamações, 
sugerindo obstrução intestinal ou esforço excessivo de evacuação. No coração, áreas de 
necrose no miocárdio indicaram infarto agudo, confirmado pela histopatologia como lesões 
associadas à sobrecarga cardíaca. A associação entre hemorragia intestinal e infarto sugere 
uma sobrecarga funcional no sistema cardiovascular da serpente, possivelmente 
desencadeada pelo esforço prolongado devido à obstrução intestinal, levando à falência 
cardíaca. Problemas digestivos, como obstruções, são comuns em serpentes silvestres, 
frequentemente relacionados à ingestão de presas de difícil digestão. Este estudo destaca 
a importância da necropsia como uma ferramenta diagnóstica crucial para identificar 
patologias não evidentes em animais de vida livre, fornecendo dados valiosos para 
programas de conservação e manejo de espécies. 
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O caxinguelê (Guerlinguetus brasiliensis) apresenta distribuição nas florestas úmidas da 
América do Sul. No Brasil, apresenta duas populações disjuntas, uma na Amazônia e outra 
nos remanescentes de Mata Atlântica que percorre do Nordeste ao Sudeste brasileiro. O 
caxinguelê habita exclusivamente áreas de formação florestal, não estando presente em 
formações abertas. Na última avaliação feita em 2016 pela IUCN (União Internacional para 
Conservação da Natureza), a espécie foi categorizada como “pouco preocupante” (LC), 
assim como a nível nacional, no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
lançado em 2018 pelo ICMBio. Já a nível estadual, a espécie é classificada como Criticamente 
em Perigo. A presença desse roedor no estado do Ceará é marcada por profundas lacunas 
de informação e poucos registros confirmados. Neste estudo, realizamos um levantamento 
dos registros geográficos no Ceará. Para isso, consultamos coleções científicas e bancos de 
dados online, Specieslink e Global Biodiversity Information Facility (GBIF), e realizamos 
entrevistas semi-estruturadas na sua provável área de ocorrência. Obtivemos 17 registros 
georreferenciados de G. brasiliensis para o estado do Ceará, 07 históricos datados de 1920 
a 2023 e 10 recentes. As coordenadas geográficas obtidas foram plotadas no programa 
QGIS para obtenção da área de distribuição e extensão de Ocorrência (EOO) da espécie. 
O cálculo de uso e cobertura do solo de sua EOO foi obtido com base no banco de imagens 
do MapBiomas. O caxinguelê apresentou distribuição histórica para Pacatuba, Maranguape 
e Maracanaú, abrangendo as Serras de Maranguape e Aratanha. A sua distribuição 
histórica envolvia essas duas regiões, mas nossos dados recentes indicaram que a sua 
ocorrência atual está restrita à Serra de Aratanha, apresentando EOO de 56,21 km². A sua 
área de ocorrência apresentou um aumento de formação florestal de 0,20% em 10 anos, 
sendo um importante refúgio para a espécie na região. No Ceará, o G. brasiliensis foi 
coletado uma única vez na década de 1910 e reportado cientificamente até a década de 
1970. A Área de Proteção Ambiental da Serra da Aratanha consta como único local com 
indícios de sua presença atual com base em avistamentos relatados para a espécie até o 
ano de 2005 e obtidos nesse estudo. Considerando o nível de ameaça da espécie no Ceará, 
compreender a sua distribuição atual contribuirá para propor estratégias de conservação 
para essa população geograficamente isolada. 
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O papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea), espécie ameaçada de extinção, nidifica em 
cavidades secundárias, formadas por escavadores primários ou pela decomposição de 
árvores senis. O desmatamento tem causado a escassez de ocos adequados para a 
nidificação, ameaçando a conservação da espécie. Para mitigação desse problema, o Projeto 
Voar instalou caixas-ninho na área de translocação da espécie em Dom Joaquim/MG, 
visando estimular o uso desse recurso por papagaios translocados. O estudo avaliou a 
utilização das caixas durante duas translocações (2021 e 2023). Na primeira, foram 
instaladas seis caixas a cerca de 5 m do solo, distantes aproximadamente 30 m umas das 
outras, em árvores de diferentes espécies, conectadas com outras através dos dosséis. Os 
papagaios (n=18) tiveram acesso às caixas durante a aclimatação pré-soltura. Após a 
soltura, observou-se que uma caixa foi utilizada por dois casais em momentos distintos. 
Ambas as tentativas de nidificação falharam: uma por inviabilidade da posta e outra por 
predação. Além disso, três caixas apresentaram problemas: duas foram ocupadas por 
abelhas-africanas (Apis mellifera) e a outra caiu do local de instalação. Na segunda 
translocação, os papagaios (n=20) não tiveram contato com as caixas durante a 
aclimatação e não exploraram as caixas pós-soltura, mas indivíduos da primeira 
translocação continuaram a explorá-las, mesmo sem registros de reprodução. Isso pode 
sugerir que a apresentação das caixas durante o período de aclimatação pode influenciar 
no uso das mesmas pós-soltura ou que os indivíduos da primeira soltura monopolizaram o 
uso das caixas. Com base nas observações e na literatura revisada, sugere-se: 1) que o 
aumento no número de ninhos e no espaçamento entre eles pode aumentar o uso do recurso 
por mais papagaios; 2) que técnicas como uso de folhas de acetato nos troncos e a supressão 
da vegetação entre dosséis podem aumentar a segurança do ninho e minimizar predações; 
3) que fatores como a escolha da espécie arbórea, altura de instalação e distância entre 
dosséis também podem interferir no sucesso reprodutivo; 4) que a remoção de abelhas 
invasoras nas proximidades da área de instalação é fundamental para evitar ocupação da 
espécie nas caixas. O manejo adequado de ninhos artificiais pode aumentar 
consideravelmente o sucesso reprodutivo de espécies ameaçadas, como o A. vinacea, 
contribuindo para a conservação de espécies em programas de translocação. 
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Os microplásticos em ambientes marinhos tem gerado preocupações significativas no 
contexto da conservação oceânica devido aos seus impactos adversos na saúde e bem-estar 
da vida marinha. A casuística relacionada à ingestão de micro e macroplásticos revela que 
esses poluentes são comumente ingeridos por diversas espécies marinhas. A ingestão desses 
materiais pode resultar em uma série de efeitos negativos, como obstrução do trato 
gastrointestinal, toxicidade reprodutiva e alterações comportamentais, influenciando 
negativamente à saúde dos indivíduos afetados. Com essa revisão, analisamos o efeito dos 
micros e nanoplásticos em espécies marinhas, e como estes afetam o sistema reprodutivo, 
mostrando a importância de novas políticas públicas. Utilizamos das palavras chaves 
"microplastics; wildlife; aquatic; reproductive", de forma conjunta e/ou separada, e 
selecionamos artigos entre 2019 e 2024, que estivessem disponíveis de forma gratuita nas 
plataformas de pesquisa PUBMED, Google Acadêmico, Scielo. Um dos aspectos críticos do 
impacto dos microplásticos é a sua influência negativa nos sistemas reprodutivos dos animais 
marinhos. Os microplásticos podem induzir estresse oxidativo, apoptose e desequilíbrio 
hormonal em fêmeas, além de problemas na fertilização, morfologia gonadal, 
esteroidogênese e no eixo hipotalâmico-hipófise- gonadal (HPG), atrasando o 
desenvolvimento ovariano. Além disso, a presença de microplásticos pode afetar diretamente 
a viabilidade de ovos e desenvolvimento das larvas, resultando em menor viabilidade, taxas 
de eclosão reduzidas e larvas com deformidades e menor capacidade de sobrevivência. Esses 
efeitos adversos acumulados podem comprometer a sustentabilidade das populações 
marinhas a longo prazo. Outro fator é a bioacumulação desses microplásticos, na qual os 
predadores que consomem presas contaminadas acumulado quantitativamente os poluentes 
e amplificando os impactos negativos ao longo da cadeia alimentar, expondo predadores 
de topo a concentrações ainda maiores de microplásticos e substâncias tóxicas associadas. 
Diante desse cenário, a casuística de microplásticos em organismos marinhos evidencia a 
necessidade urgente de implementação de medidas mitigatórias, pois representa uma séria 
ameaça à biodiversidade e aos ecossistemas marinhos, exigindo ações coordenadas para a 
redução da produção e do descarte inadequado de plásticos, bem como o fortalecimento de 
programas de monitoramento e reabilitação de espécies afetadas. 
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O pinguim-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus) é uma espécie de pinguim que percorre 
longas distâncias em seu período migratório. Seus indivíduos saem das colônias de 
nidificação no extremo sul da América Sul e podem alcançar o norte da Argentina, Uruguai, 
sul e sudeste do Brasil em busca de áreas de forrageio com maior disponibilidade de presas. 
Dado às estas longas e extenuantes migrações, muitos indivíduos chegam à costa brasileira 
extremamente debilitados, que somada às ameaças que enfrentem durante o percurso, 
podem levar a uma alta mortalidade de animais. Muitos destes indivíduos são encontrados 
encalhados nas praias e permitem, muitas vezes, investigações sobre as causas bióticas e 
abióticas associadas aos processos de encalhes, mortalidades e características biológicas da 
própria espécie. A partir disto, este trabalho teve como objetivo avaliar as diferenças da 
razão sexual e a fase de desenvolvimento dos pinguins encalhados na costa sul e sudeste 
brasileira entre os anos de 2016 e 2019. Para isso, foram utilizados dados diários do Projeto 
de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS), abrangendo aproximadamente 
1032 km de faixa litorânea monitoradas desde o sul do estado de Santa Catarina até norte 
de São Paulo. Foram registrados 18433 encalhes de pinguins-de-Magalhães ao longo da área 
amostrada, destes foi possível a distinção de sexo e idade para 2189 através de necropsia. 
Observou-se que 1695 (77%) dos encalhes eram fêmeas e 494 (23%) machos, 
2099 (95%) dos indivíduos foram considerados jovens e apenas 90 (5%) adultos. A partir 
deste trabalho foi possível observar um alto número de encalhes de pinguins na costa 
brasileira entre os anos avaliados, evidenciando que fêmeas e jovens podem encalhar três 
vezes mais do que machos e adultos na costa do Brasil. Estudos anteriores apontam que a 
razão sexual para adultos e ovos eclodidos nas colônias de nidificação tendem a ser um 
para um, sugerindo que a alta mortalidade de fêmeas no Brasil deve estar relacionada a 
uma alta mortalidade machos em outros locais, para que a estrutura populacional se 
mantenha a longo prazo. 
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Os processos de antropização e fragmentação têm gerado impactos expressivos sobre 
diversas espécies do Cerrado, incluindo o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus). A destruição 
de seus habitats naturais tem forçado esses animais a migrarem em busca de recursos para 
sua sobrevivência. Dessa forma, a atuação de órgãos ambientais especializados, capazes de 
acolher os animais, estimular sua reprodução e garantir a conservação da espécie, torna-se 
essencial. Para isso, é fundamental que os lobos-guarás sob cuidados humanos alcancem 
condições adequadas de bem-estar. O objetivo do trabalho foi analisar o comportamento 
de um lobo-guará sob cuidados humanos e implementar técnicas de bem-estar animal. O 
estudo foi realizado no Centro de Biodiversidade da Usipa (CEBUS), localizado em Ipatinga, 
Minas Gerais, uma instituição com mais de três décadas de atuação, focada na conservação 
de espécies, especialmente as da região, além de promover pesquisa, educação ambiental e 
lazer consciente. O estudo foi conduzido com um macho de lobo-guará chamado Levi, com 
cerca de 6 anos, resgatado após ser atropelado na cidade de Periquito-MG em 2020. Ele 
sofreu trauma encefálico, o que comprometeu sua visão e audição. Levi foi mantido em um 
recinto isolado devido à sua natureza tímida e solitária. O estudo do comportamento foi 
realizado durante 38 dias, com três sessões semanais, totalizando 190 horas de observação, 
resultando na criação de um etograma para análise. Inicialmente, observou-se que Levi 
apresentava maior atividade nos períodos vespertino e noturno, com longos intervalos de 
descanso e comportamentos estereotipados. Com a implementação de 30 estratégias de 
enriquecimento ambiental (7 cognitivas, 7 sensoriais e 16 alimentares) e dois comandos de 
condicionamento operante (uso do "bastão", no qual Levi encostava o focinho para receber 
reforço positivo, e do comando "não" para afastá-lo de certas áreas). Após um mês e oito 
dias, observou-se uma melhora significativa no comportamento de Levi, dado que os 
comportamentos anormais diminuíram. Houve redução do estresse e das estereotipias, maior 
resposta aos estímulos, e uma atividade diária mais intensa, evidenciando o impacto positivo 
das técnicas no bem-estar do lobo-guará. Essas intervenções permitiram que o Levi 
expressasse seus comportamentos mais próximos dos naturais, preservando suas 
características biológicas e de vida livre, além de diminuir o estresse causado pelo contato 
humano e pelo confinamento. 
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O atropelamento é uma das principais causas de morte direta de animais no mundo. 
Segundo o Centro Brasileiro de Estudos de Ecologia de Estradas (CBEE) estima-se que mais 
de 475 milhões de animais selvagens são atropelados nas estradas do Brasil. O objetivo 
deste trabalho foi analisar a casuística de recebimento de animais de vida livre do 
Ambulatório de Animais Selvagens (AMAS) da Universidade Federal de Lavras decorrente 
de atropelamento. Para o presente estudo foram utilizados dados do ano de 2016 até 2023. 
Considerou-se somente os animais originados de vida livre em natureza. Para a consideração 
da queixa como atropelamento foram utilizados relatos visuais e animais encontrados caídos 
em beira de estradas. Do total de 1443 animais, 6.86%, ou seja, 99 animais, foram vítimas de 
atropelamento. Com relação às classes de animais, mamíferos foram 63.6% dos casos, aves 
contabilizaram 30.3% e répteis 6.06%. Em referência a destinação documentada desses 
pacientes, 34.3% vieram a óbito, 45.4% foram submetidos a eutanásia em decorrência ao 
grave estado clínico e somente 11.1% foram reintroduzidos à natureza ou encaminhados ao 
Instituto Estadual de Florestas. Com base nos resultados apresentados, é possível observar 
um baixo número de recebimento de animais atropelados em comparação aos dados 
encontrados em Minas Gerais, uma vez que, de acordo com o CBEE, somente em 2022, 
estima-se que 20 mil animais foram atropelados em todo o estado. A baixa porcentagem 
pode ser explicada pela possível ocorrência de óbito das vítimas imediatamente após o 
trauma com os veículos, ainda, animais sobreviventes tendem a adentrar a vegetação 
próxima a rodovia mesmo feridos após a colisão, dificultando seu resgate. Observou-se 
predominância de casos de atropelamento de mamíferos. Segundo estudo internacional 
realizado pelo Instituto de Ciências Naturais da Universidade Federal de Lavras em parceria 
com Centro de Estudos do Ambiente e do Mar da Universidade de Lisboa, espécies nativas 
com estado de conservação preocupantes, como Chrysocyon brachyurus e Leopardus 
guttulus, apresentam um aumento do risco de extinção em 34% e 0 a 75%, respectivamente, 
nos próximos 50 anos em decorrência ao atropelamento. Conclui-se que o número de 
pacientes recebidos no AMAS não reflete diretamente ao alto número de animais 
atropelados apresentados em pesquisas para o estado de Minas Gerais, ainda assim, é 
indispensável ações para mitigar essa ameaça à biodiversidade da fauna. 
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A dieta dos saguis na natureza é bastante diversificada e composta por alimentos de alto 
valor energético. Assim, é essencial que os indivíduos mantidos em cativeiro recebam uma 
alimentação nutritiva e palatável, para evitar alterações metabólicas relacionadas à 
nutrição, como redução da densidade mineral óssea e emagrecimento. Apesar das 
dificuldades em replicar com exatidão as dietas naturais, é possível fornecer energia e 
nutrientes adequados artificialmenteA dieta básica oferecida a saguis em cativeiro consiste, 
em geral, em uma mistura de ração comercial, vegetais e alguma fonte de proteína animal. 
O Tenebrio molitor, popularmente conhecido como larva da farinha, é amplamente utilizado 
como alimento para mamíferos criados em cativeiro devido à facilidade de produção e 
quantidade de proteína (17,9% a 26,2% no estágio larval). Contudo, a proporção inadequada 
de cálcio:fósforo nos insetos exige suplementação de cálcio prévia. O método de "gut 
loading" envolve alimentar invertebrados com uma dieta enriquecida em nutrientes para 
posterior oferta a outros animais. Visando avaliar os efeitos de diferentes fontes de cálcio 
na alimentação de Tenebrio molitor e seu impacto no acúmulo de cálcio no trato 
gastrointestinal das larvas, o estudo foi realizado utilizando farinha de concha de ostra e 
fosfato bicálcico, além de um grupo controle. Larvas de T. molitor foram alimentadas com 
dietas enriquecidas por 24 e 48 horas. A quantificação de cálcio das amostras foi realizada 
por espectrofotometria de absorção atômica. A suplementação com farinha de concha de 
ostras foi eficaz em aumentar a concentração de cálcio nas larvas ao longo do tempo, 
enquanto o fosfato bicálcico não teve efeito significativo. Além disso, a suplementação com 
farinha de concha de ostras elevou a concentração de cálcio no substrato basal em até 66,6 
vezes em comparação ao farelo de trigo sozinho. Embora o "gut loading" tenha se mostrado 
promissor para a suplementação de cálcio, a eficiência do método pode ser limitada pela 
capacidade fisiológica das larvas em absorver e acumular cálcio. A suplementação excessiva 
pode ter limitado a incorporação de cálcio pelas larvas, sugerindo a necessidade de estudos 
futuros para otimizar as quantidades suplementadas. Ademais, a farinha de concha de ostra 
demonstrou ser uma solução eficaz para aumentar o teor de cálcio em Tenebrio molitor, com 
potencial para melhorar a dieta de saguis mantidos sob cuidados humanos, aproximando-
se de suas necessidades naturais. 
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As espécies de mamíferos podem interagir com os humanos de diferentes formas: algumas 
são atraídas, outras os percebem como predadores e os evitam espacialmente e/ou 
temporalmente. Utilizando armadilhas fotográficas, modelos de ocupação e estatísticas 
circulares, avaliamos o impacto da atividade turística sobre a distribuição e o padrão de 
atividade de mamíferos de médio e grande porte durante e após a redução da atividade 
humana causada pela pandemia de Covid-19 em cinco áreas protegidas de Minas Gerais, 
sudeste do Brasil. As áreas protegidas amostradas foram: Parque Estadual do Ibitipoca 
(PEIB), Parque Estadual do Itacolomi (PEIT), Parque Estadual do Rio Preto (PERP), Parque 
Nacional da Serra do Cipó (PNSC) e RPPN Santuário do Caraça (RPPNSC). 
Especificamente, analisamos se o número de turistas, o tipo de habitat (aberto versus 
fechado) e o período de amostragem (durante e após a pandemia) influenciaram a 
ocupação e detecção dos mamíferos, além de explorar diferenças no padrão de atividade 
das espécies entre os períodos. As espécies avaliadas foram: cachorro-do-mato (Cerdocyon 
thous), jaguatirica (Leopardus pardalis), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), onça-parda 
(Puma concolor), paca (Cuniculus paca) e tapiti (Sylvilagus minensis). Os resultados 
demonstram a complexidade das interações entre variáveis ambientais e antrópicas na 
ocupação e detecção de mamíferos em áreas protegidas. As diferenças entre as espécies 
refletem suas adaptações ecológicas, comportamento e tolerância à presença humana. O 
número de turistas, o habitat e os efeitos da pandemia influenciaram a ocupação e detecção 
de maneira diversa, conforme as características de cada espécie. Algumas, como o cachorro-
do-mato, mostraram maior tolerância à presença humana, enquanto outras, como a paca, 
exibiram padrões mais conservadores, com variações claras entre habitats e períodos 
pandêmicos. No padrão de atividade, o lobo-guará e a paca se tornaram mais noturnos no 
PEIB, enquanto o tapiti mudou sua atividade para o período crepuscular no PERP e na 
RPPNSC. Esses resultados ressaltam a importância de considerar múltiplas variáveis e 
análises específicas por espécie ao avaliar o impacto do turismo e do habitat na conservação 
da fauna. O monitoramento contínuo e adaptativo, especialmente nas áreas mais afetadas, 
é essencial. A educação ambiental e ajustes nos limites de visitação podem mitigar os 
impactos sobre os mamíferos. 
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Urutau-comum (Nyctibius griseus Gmelin, 1789) é uma ave de ocorrência ampla no estado 
de São Paulo. De hábito noturno e de plumagem predominantemente cinza-amarronzada, 
alimenta-se de insetos que caça em voo. O indivíduo foco deste relato foi recebido pela 
Divisão da Fauna Silvestre (DFS). A DFS é parte da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente 
da Prefeitura Municipal de São Paulo e é responsável pelo recebimento, triagem, 
atendimento clínico, reabilitação e destinação da fauna silvestre resgatada, apreendida ou 
entregue voluntariamente no município. O indivíduo foi recebido na DFS em março de 2023 
após ter sido encontrado ferido em uma residência na zona norte do município. Durante seu 
atendimento, foram observadas uma lesão e hematomas extensos em região celomática 
lateral esquerda, com exposição de musculatura, sugerindo traumatismo. Após 3 meses de 
internação recebeu alta clínica para início do processo de reabilitação. A partir de então, o 
animal foi acompanhado periodicamente para avaliação de seu comportamento, condições 
de empenamento e capacidade de voo. Devido ao tempo de internação teve danos em seu 
empenamento, afetando a qualidade de suas rêmiges e retrizes. Mesmo com alimentação e 
suplementação nutricional prescrita, não apresentou crescimento de novas penas. Assim, a 
equipe optou pelo implante de rêmiges primárias a partir de um banco de penas disponível. 
Para reduzir o estresse e promover maior relaxamento muscular, o procedimento foi feito 
sob sedação com quetamina, midazolam e manutenção com isoflurano. O implante teve 
como objetivo acelerar a muda natural e garantir mais qualidade de vida ao animal que, 
durante 4 meses, trocou, sucessivamente, as penas implantadas por novas rêmiges. Mesmo 
com a restauração da integridade do empenamento e o estabelecimento de treinos de voo 
assistidos, o animal não voltou a voar. Após 1 ano e 6 meses de atendimento, foi considerado 
inapto para a soltura. Por consequência, foi encaminhado para uma instituição autorizada 
a recebê-lo, onde permanecerá sob cuidados humanos. Mesmo com a impossibilidade de 
retorno ao ambiente natural, entendemos que o uso da técnica de implante de penas foi 
essencial para garantir qualidade de vida ao animal no tempo que permaneceu em 
reabilitação e no tempo que permanecerá na instituição de destino. Assim, compreendemos 
a técnica como uma alternativa para as aves com danos nas penas e que não respondem 
bem às técnicas usuais de recuperação de empenamento. 
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Os aspectos reprodutivos de algumas espécies cinegéticas de quelônios de ocorrência na 
Amazônia ainda são pouco conhecidos, como é o caso da Rhinoclemmys punctularia 
punctularia, perema ou aperema, que é uma tartaruga semi-aquática de 20 à 25 cm, peso 
médio de 2Kg, onívora, altamente vulnerável em função das perdas ambientais por ações 
antrópicas e consumo como fonte proteica. A criação em cativeiro dessa espécie oportuniza 
prover estratégias de manejo conservacionista em conjunto com as comunidades rurais e 
também o desenvolvimento de pesquisas relacionadas aos aspectos da biologia reprodutiva. 
Objetivou-se realizar o manejo de incubação dos ovos de R. p. punctularia, acompanhando 
o desenvolvimento embrionário até a eclosão. Os ovos foram coletados em zoológico (Museu 
Paraense Emílio Goeldi) na cidade de Belém, Pará. Foram incubados a 28,5°C, com umidade 
de 80% e substrato de vermiculita (Ecological Premium®, modelo IP-R). Calculou- se taxas 
de fertilidade e eclodibilidade de 50 ovos, e correlacionou-se o peso inicial dos ovos com o 
peso dos filhotes eclodidos. Para determinar o crescimento de 80 embriões foi utilizada uma 
curva polinomial entre as medidas biométricas da carapaça (mm) e o período de incubação 
(dias), usando o RStudio®. A presença de características morfológicas (carapaça, carúncula, 
escamas, garras, início da pigmentação e mandíbula) foi relacionada com o comprimento 
da carapaça, por meio de regressão logística, com auxílio do Software Statistica 8.0®. Os 
resultados mostraram taxa de fertilidade de 96% e eclodibilidade de 60,4%. Houve 
correlação positiva de 90% entre o peso dos ovos e dos filhotes. Obteve-se uma curva de 
crescimento embrionário positiva (R²=0,98), que demonstrou um padrão de crescimento 
inicialmente acelerado, seguido por uma estabilização, o que ocorre frequentemente em 
organismos vivos e reflete o uso eficiente de recursos nutricionais nos primeiros estágios de 
desenvolvimento. Carapaça, pigmentação e mandíbula surgiram em embriões com menos de 
10 mm de comprimento de carapaça, enquanto os demais caracteres apareceram aos 14 mm. 
A temperatura, umidade e substrato promoveram condições físicas que contribuíram 
efetivamente para o crescimento embrionário. As informações obtidas forneceram os 
parâmetros adequados para aprimorar o manejo de incubação ex-situ de ovos de R. p. 
punctularia, e fomentar medidas de conservação para essa espécie. 
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Os psitacídeos, como as araras, exibem variação em suas capacidades cognitivas entre as 
espécies. Araras demonstram elevada habilidade motora, utilizando pés e bico para realizar 
diversas atividades. A lateralidade motora, ou preferência pelo uso de um dos pés, pode ser 
um indicador de lateralização cerebral nessas aves. A partir dessa consideração, esse estudo 
objetivou analisar a lateralidade motora de araras-canindés (Ara ararauna) por meio da 
investigação da preferência no uso dos pés durante a manipulação de alimentos e a 
manutenção. Para isso, foram observados, por meio de etogramas, o comportamento de 10 
araras-canindés diferentes, mantidas em cativeiro no Laboratório de Ensino e Pesquisa em 
Animais Silvestres (LAPAS) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Cada arara foi 
analisada por meio da técnica "focal sampling", totalizando 36 horas de amostragem ao 
longo de três meses para cada indivíduo. Com base nos resultados, as araras foram 
classificadas como destras (preferência exclusiva pelo uso do pé direito), canhotas 
(preferência exclusiva pelo uso do pé esquerdo) ou ambidestras (uso equilibrado de ambos 
os pés). Os resultados revelaram que três araras demonstraram preferência exclusiva pelo 
uso do pé esquerdo para alimentação, enquanto três foram classificadas como ambidestras 
e quatro como destras. No entanto, para atividades de manutenção, foi observada uma 
alternância no uso tanto do pé esquerdo quanto do direito. Esses dados evidenciam a 
variação da lateralidade conforme a atividade comportamental desempenhada, sugerindo 
que diferentes tarefas podem influenciar a preferência motora dos indivíduos. A partir 
desses resultados, torna-se evidente a importância de compreender as preferências motoras 
e cognitivas para o manejo adequado, atendendo de forma mais eficaz às necessidades 
individuais no recinto. Essa compreensão facilita a adaptação das aves ao ambiente de 
cativeiro, promovendo o bem-estar e o desenvolvimento de comportamentos naturais, 
essenciais para a qualidade de vida dos psitacídeos. 
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Rhinoclemmys punctularia punctularia é uma espécie de quelônio semiaquática, conhecida 
como aperema ou perema, que possui ampla ocorrência na Amazônia. Os estudos sobre a 
ecologia dessa espécie são limitados, e pouco se conhece a respeito da sua biologia 
reprodutiva. Informações sobre os parâmetros reprodutivos são necessárias para a aplicação 
de boas práticas de manejo em cativeiro. O objetivo principal deste trabalho foi estudar os 
aspectos da reprodução de R. p. punctularia criadas em cativeiro, relacionados a estação 
reprodutiva e ao período de incubação. Para isso, 38 ovos foram coletados de zoológico 
(Museu Paraense Emílio Goeldi) na cidade de Belém, Pará. Os ovos foram mantidos em 
incubadora artificial (Ecological Premium®, modelo IP-R), a uma temperatura de 28,5 ± 0,5°C, 
com umidade de 80%, em substrato de vermiculita. Foram descritas as características 
biométricas dos ovos (comprimento e largura) e a morfometria dos filhotes recém-eclodidos 
(n= 38). A espécie possui reprodução contínua em cativeiro, com posturas e nascimentos 
ocorrendo ao longo do ano (estação seca e chuvosa). O período de incubação artificial dos 
ovos foi em média 87,70 + 2,63 dias (máximo: 92 dias; mínimo: 81 dias). Os ovos possuíam 
em média 6,07 + 0,54 cm de comprimento e 3,27 + 0,32 cm de largura. Os filhotes tinham 
em média 5,2 + 0,70 cm de comprimento e 4,4 + 0,67 cm de largura da carapaça; 5,0 + 0,76 
cm de comprimento e 3,7 + 0,67 cm de largura do plastrão; e peso de 28,05 + 6,76 g. Houve 
correlação positiva (90%) entre o peso inicial dos ovos e o peso dos filhotes. Apesar de não 
constar como espécie em risco de extinção, a aperema é frequentemente caçada para 
consumo na região amazônica. Assim, os resultados desta pesquisa contribuem para o 
conhecimento básico de sua reprodução, os quais podem apoiar o uso deste animal, em 
projetos de manejo conservacionista, em cativeiro ou na natureza. 
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A marreca asa-de-seda (Amazonetta brasiliensis), amplamente distribuída no Brasil, é uma 
ave silvestre alvo de caça na Amazônia brasileira. Contudo, as informações acerca da sua 
biologia reprodutiva são inexistentes. Este trabalho objetivou descrever as características 
reprodutivas básicas da A. brasiliensis criada em cativeiro. O estudo foi conduzido no Parque 
Zoobotânico Mangal das Garças, em Belém (Pará, Brasil). Foram utilizados 20 animais (10 
machos e 10 fêmeas), os quais construíram 17 ninhos. Os ninhos ficaram distribuídos em 
ambiente arboral, com sombra e água ad libitum em lago artificial. Aferiu-se a biometria 
dos ninhos, e os índices de temperatura e umidade foram monitorados por meio de Data 
Logger. Os ovos foram monitorados tanto nos ninhos em incubação natural (n= 50), como 
foram mantidos em incubação artificial (n= 50). Foi utilizada a incubadora Premium 
Ecológica®, com sistema de giro automático dos ovos a cada hora, a temperatura média de 
36ºC e umidade 80%. Os ninhos foram construídos com folhas, gravetos e palhas, e 
apresentaram em média 17cm e 28cm de diâmetros interno e externo, respectivamente, com 
profundidade média de 10cm. A temperatura média dos ninhos foi de 37,5ºC e umidade 60%. 
A estação reprodutiva iniciou com a formação dos casais no mês de setembro (período seco) 
estendendo até março (período chuvoso). A cópula ocorreu sempre em ambiente aquático, 
onde o macho montava e submergia a fêmea, deixando-a em posição perpendicular a ele, 
para realizarem a cópula. As posturas ocorreram diariamente, sempre no período vespertino, 
sendo que a média de ovos por fêmea foi de 8,46 unidades. Os ovos apresentaram em média 
4,4 cm de largura, 3,3 cm de comprimento, e peso de 27 g. O período de chôco começava 
após a última postura, em até 12 dias. Por meio da ovoscopia notou-se a ocorrência de 
diapausa no desenvolvimento embrionário, e a consequente sincronização dos nascimentos. 
A taxa de eclosão na incubação natural foi de 62,5%, e na artificial foi de 76%. O período 
de incubação ocorreu entre 26 e 28 dias. Os filhotes recém eclodidos apesar de não 
necessitarem de alimentação devido à reserva do vitelo, já aceitavam ração triturada com 
água. No 7º dia, consumiram a ração triturada separada da água, no 15º dia a ração 
quebrada, e no 30º dia consumiam os grãos inteiros. Os filhotes possuíam plumagem com 
padrão de preto e amarelo, e peso médio de 17,4 g. A troca da plumagem aconteceu a partir 
do 20º dia até o 40º dia. Esses resultados mostram que esta espécie se adapta bem ao 
cativeiro, apresentando reprodução sazonal, com postura de ovos férteis e nascimentos de 
filhotes precoces. Portanto, é uma espécie elegível aos programas de manejo para a 
conservação ou produção. 
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A soltura de animais silvestres é uma estratégia essencial para a conservação da 
biodiversidade e para minimizar o impacto gerado pelo tráfico de fauna. No estado do Rio 
de Janeiro, as únicas áreas de soltura disponíveis foram cadastradas e são gerenciadas pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sendo 
essenciais para a reintrodução de animais na natureza. Este estudo visa quantificar as áreas 
de soltura de animais silvestres cadastrados no estado do Rio de Janeiro e analisar suas 
localizações, oferecendo uma visão mais detalhada das distribuições geográficas dessas 
áreas e destacando possíveis lacunas regionais. Os dados foram extraídos do Sistema de 
gestão dos Centros de Triagem de Animais Silvestres (SISCETAS) do IBAMA, utilizando uma 
planilha que contém informações sobre todas as áreas de soltura cadastradas e suas 
respectivas localizações, permitindo uma análise detalhada da distribuição dessas áreas no 
estado do Rio de Janeiro. Os resultados mostram que das 20 áreas de soltura cadastradas, 
todas estão em situação regular. A distribuição regional é concentrada em três áreas 
principais:região metropolitana (7 áreas, totalizando 83,09 hectares), região serrana (6 
áreas, totalizando 4689,44 hectares), e região do médio Paraíba, (7 áreas totalizando 
5908,82 hectares). Embora as áreas citadas estejam em conformidades legais, a 
concentração em apenas três regiões gera um déficit nas solturas de animais em outras 
partes do estado, evidenciando a necessidade de expandir as áreas de solturas para cobrir 
todo o território. A implementação de campanhas regionalizadas para o cadastramento de 
novas áreas pode ser uma estratégia eficaz para ampliar a conservação da fauna silvestre 
de forma mais equilibrada. 
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Mesmo rodovias de menor extensão e fluxo, como a que liga Itirapina a São Carlos (SP), 
podem gerar impactos ambientais significativos. Essa rodovia atravessa a Estação 
Experimental e influencia diretamente a Estação Ecológica de Itirapina, duas áreas 
protegidas relevantes. Este estudo propõe a criação de uma Estrada-Parque (EP) com 
medidas de mitigação baseadas em uma análise multicritério, a qual foi fundamentada em 
monitoramentos ambientais iniciados em 2022. Os impactos observados incluem alta 
mortalidade de fauna em pontos críticos, com destaque para espécies ameaçadas, como o 
gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) e a lontra (Lontra longicaudis). Houve também 
registros frequentes de descarte de resíduos, poluição sonora e ocorrência de incêndios, além 
de evidências da dispersão de espécies exóticas invasoras e animais domésticos. 
Combinados, esses fatores comprometem a biodiversidade local e a segurança de motoristas, 
com a alta incidência de acidentes. A análise multicritério foi aplicada para avaliar a 
adequação de diversas medidas de mitigação, considerando-se critérios como a eficácia na 
redução de acidentes, o potencial de conservação da biodiversidade, a viabilidade 
econômica e o grau de aceitação social. Os resultados indicaram a prioridade de 
intervenções específicas: (i) A instalação de passagens de fauna em pontos críticos foi 
classificada como de alto impacto na mitigação de atropelamentos, combinada com 
redutores de velocidade e sinalização sonora e visual para maximizar a efetividade. (ii) 
Placas informativas, educativas e de alerta são essenciais para aumentar a conscientização 
dos motoristas e visitantes, contribuindo para a preservação das UCs. (iii) Medidas de 
manejo de ecossistemas foram apontadas como essenciais para reduzir a ocorrência e a 
propagação de incêndios, com impacto positivo na recuperação de áreas degradadas e na 
proteção da vegetação nativa. (iv) A instalação de pontos de parada com lixeiras, além de 
infraestruturas para contemplação da paisagem, recebeu alta pontuação no quesito 
promoção de ecoturismo sustentável. (v) Portais de entrada e saída evidenciariam o conceito 
de Estrada-Parque, reforçando a integração da rodovia com a paisagem e as UCs. Conclui-
se que essas intervenções possuem alto potencial de reduzir os impactos ambientais e 
promover a segurança, ecoturismo e Educação Ambiental na região. A implementação bem-
sucedida da EP exige um planejamento participativo que envolva a sociedade, órgãos 
públicos, e entidades privadas e não-governamentais para garantir a eficácia e a 
sustentabilidade das ações. 
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O sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita) é uma espécie de primata endêmica da Mata 
Atlântica, atualmente classificada como “em perigo” na lista de espécies ameaçadas de 
extinção. Diante desse cenário, diferentes iniciativas de conservação têm sido implementadas 
para preservar essa espécie, sendo a reprodução em cativeiro uma das estratégias. O Centro 
de Conservação do Sagui-da-Serra (CCSS- UFV) desempenha um papel importante nesse 
contexto, concentrando-se na reprodução da espécie em ambientes controlados. Embora a 
gestação gemelar seja o padrão para essa espécie, em alguns casos, as fêmeas podem ter 
gestações trigemelares. Essas gestações apresentam um maior risco, exigindo maior atenção 
tanto à saúde da fêmea quanto ao desenvolvimento dos filhotes e nascimento. Com o intuito 
de garantir o bem-estar dos indivíduos durante a gestação e lactação e, o sucesso 
reprodutivo da espécie, o CCSS desenvolveu um protocolo específico de monitoramento para 
as fêmeas gestantes. Visto que os partos ocorrem predominantemente durante a noite, fez-
se necessário o acompanhamento constante neste período. Além disso, o monitoramento visa 
aumentar o conhecimento sobre os comportamentos associados ao parto em Callithrix aurita. 
O monitoramento foi realizado com o auxílio de câmeras trap instaladas nas caixas-ninho, 
permitindo registrar o comportamento noturno das fêmeas no último terço da gestação. Na 
última semana de gestação, uma câmera de monitoramento remoto foi adicionada, 
possibilitando uma vigilância contínua. A partir das imagens obtidas, foi possível identificar 
padrões de recolhimento noturno, com início do período de sono aproximadamente às 17 
horas e despertar aproximadamente às 6h15. Os dados registrados também permitiram 
identificar início das contrações abdominais às 18:20, com duração aproximada de 3 horas 
e, 1 hora e 30 minutos aproximados da fase de expulsão. Observou-se que a fêmea optou 
por não utilizar a caixa-ninho na fase de expulsão, sendo acompanhada pelo restante do 
grupo. Após a finalização da fase de expulsão, a fêmea retornou para a caixa ninho às 22:38, 
permanecendo até 6:23 horas com os três neonatos em seu dorso na caixa-ninho, revezando 
a amamentação dos 3 filhotes. A fêmea só permitiu auxílio nos cuidados aos neonatos por 
outro membro do grupo, 32 horas após os nascimentos. Essas descobertas são fundamentais 
para aprimorar o manejo em cativeiro, garantindo condições mais seguras para o parto, o 
que pode aumentar o sucesso reprodutivo da espécie. 
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O gavião-caboclo (Buteogallus meridionalis) é uma espécie de rapinante pertencente à 
família Accipitridae, que ocorre desde o Panamá até a Argentina, incluindo todo o território 
brasileiro. Esta espécie é diurna e de hábitos de caça oportunista, podendo se alimentar de 
aves, mamíferos, répteis, anfíbios, peixes e até invertebrados. A Seção de Aves do Jardim 
Zoológico de Belo Horizonte mantém em seu plantel um indivíduo macho adulto de gavião-
caboclo de aproximadamente 29 anos, que vive em um recinto do setor-extra de 14m de 
comprimento e 2,36m de altura. O animal apresenta comportamentos indicativos de estresse 
como agitação, perseguição e agressividade, principalmente na presença humana, que 
podem comprometer seu bem-estar físico e psicológico. O presente estudo tem como objetivo 
principal avaliar os efeitos de diferentes estímulos de enriquecimento ambiental no 
comportamento deste animal, com a finalidade de reduzir as experiências negativas que 
resultam em estresse e elevar seus níveis de bem-estar. Inicialmente foram realizadas coletas 
ad libitum para elaboração do etograma, além da utilização da lista de comportamentos do 
programa Care and Welfare da plataforma ZIMS. Os dados foram registrados segundo as 
escalas numérica e binária do programa Care and Welfare que gerou gráficos que foram 
analisados posteriormente. Houve redução no comportamento agressivo, melhora do uso do 
ambiente, aumento do comportamento de automanutenção e, portanto, melhora nos níveis 
de bem-estar. A utilização do enriquecimento ambiental proporciona experiências positivas 
por meio da inserção de itens que estimulam interações sociais e com o ambiente que 
melhoram a qualidade de vida de animais que vivem sob cuidados humanos. 
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Com o aumento da urbanização é cada vez mais comum presenciar animais silvestres em 
centros urbanos, em busca de alimento, abrigo ou local para nidificação. O projeto SOS 
Silvestres, desenvolvido pelo Waita Instituto de Pesquisa e Conservação, desde março de 
2020, visa resgatar animais silvestres em situação de vulnerabilidade ou feridos em Belo 
Horizonte e região metropolitana, além de orientar a população sobre conflitos envolvendo 
a fauna. Em maio de 2023, deu-se início a uma nova fase do projeto, possibilitando uma 
equipe maior e multidisciplinar. Entre março de 2020 a julho de 2024 foram registrados 
1.830 chamados, sendo 1.324 apenas no último ano, após o início da nova fase. Desses 1.324 
atendimentos, 740 foram resgates (totalizando 860 animais) e 584 foram orientações 
remotas, via telefone. As aves se destacaram com 756 chamados, seguidas dos mamíferos 
(476), répteis (83) e anfíbios (2). A espécie com maior número de chamados foi o gambá-
de-orelha-branca (Didelphis albiventris), com 19,6% do total, seguido da maritaca (Psittacara 
leucophthalmus) com 7,2%. Dentre os tipos de atendimento, há seis categorias, no qual a 
triagem auxilia a equipe para a conduta mais adequada para cada solicitação, avaliando 
parâmetros como espécie, vulnerabilidade, condição clínica, idade aproximada e local: 1) 
conflito com a fauna (40,6%), onde a equipe orienta a população em relação aos hábitos 
dos animais e sua importância ecológica, promovendo conscientização para o convívio 
harmônico com os mesmos; 2) animais feridos (35,4%), onde o resgate é realizado pela 
equipe do SOS ou direcionado a um parceiro para que possa realizar o resgate; 3) filhotes 
(18,9%), onde o animal está vulnerável e a equipe avalia a situação; 4) orientação de entrega 
voluntária (1,8%), onde há orientação de entrega de animais silvestres de posse ilegal aos 
órgãos ambientais; 5) animais doentes (0,5%), gerando dados que podem colaborar com 
pesquisas sobre saúde única e 6) outros com 2,65%. Conclui-se que o projeto SOS Silvestres 
realiza atividades essenciais atendendo a população e animais quando solicitado, 
reafirmando a necessidade de uma equipe capacitada para a realização de tais tarefas. Os 
dados coletados ratificam a presença de animais silvestres em ambiente urbano e 
demonstram um possível interesse da população na resolução dos conflitos ao buscar o 
atendimento do projeto, viabilizando também futuras pesquisas e implementações efetivas 
de políticas públicas em foco na saúde única. 
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Os inventários de biodiversidade, distribuição e abundância de espécies são essenciais, 
principalmente em regiões pouco estudadas, pois contribuem para a conservação e a 
proteção de espécies ameaçadas, além de preencher lacunas do conhecimento científico. 
Este estudo, utilizou armadilhas fotográficas para realizar um levantamento da fauna de 
mamíferos terrestres não voadores de médio e grande porte em duas áreas de lajedo 
calcáreo na Caatinga, norte de Minas Gerais. A Caatinga, bioma exclusivamente brasileiro, 
é de extrema importância devido à sua rica biodiversidade e habitats únicos, como os lajedos, 
que são formações rochosas de calcário ou granito que emergem do solo. No entanto, esse 
é um dos ecossistemas menos estudados e conservados do Brasil. Diante disso, o estudo 
buscou ampliar o conhecimento sobre a Caatinga e contribuir para a conservação e 
restauração de suas áreas, que estão ameaçadas pela degradação. As armadilhas 
fotográficas permaneceram em campo de Julho a Outubro de 2024, com esforço amostral 
de 1794 armadilhas fotográficas-dia. Foram registrados 13 espécies, distribuídas em dez 
Famílias e quatro Ordens (Kerodon rupestris, Eira barbara, Cerdocyon thous, Conepatus 
semitriatus, Leopardus pardalis, Leopardus tigrinus, Pecari tajacu, Procyon cancrivorus, 
Puma concolor, Herpailurus yagouaroundi, Tamandua tetradactyla, Subulo gouazoubira e 
Euphractus sexcinctus). L. tigrinus está classificada como Vulnerável pela IUCN e K. rupestris 
está listado como Vulnerável pelo MMA. Também foram registradas duas espécies invasoras, 
Canis familiaris e Bos taurus, além da presença de caçadores. Para várias espécies tivemos 
registro de reprodução na área, evidenciado por fotos de filhotes de P. concolor, H. 
yagouaroundi, T. Tretadactyla e K. rupestris. A diversidade de espécies registradas sugere 
que os lajedos são extensivamente usados pela fauna local, provavelmente sendo 
importantes para a conservação da comunidade, e a presença de filhotes reforça a 
importância desses ambientes para a reprodução das espécies. Importante ressaltar que K. 
rupestris habita exclusivamente esses lajedos, sendo que a destruição destes pode resultar 
na extinção local desse roedor. Ademais, registrou- se a predação do mocó pela jaguatirica 
podendo indicar uma relação predador-presa dessas espécies. Assim, o conhecimento das 
espécies que habitam esses ambientes é essencial para subsidiar outros estudos e tomadas 
de decisão, promovendo, consequentemente, a conservação. 
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A fauna silvestre sofre com inúmeras pressões como a perda de habitat, caça e tráfico de 
animais silvestres. Nesse cenário, os CETAS aparecem como uma importante estratégia de 
apoio para as ações de combate ao tráfico, atuando no recebimento, triagem, cuidados e 
destinação de fauna silvestre. Em Belo Horizonte, o CETAS é gerido pelo IBAMA e Instituto 
Estadual de Florestas (IEF) e conta com a cooperação técnica do Waita Instituto de 
Pesquisa e Conservação, que através do projeto Bicho Solto, apoia as atividades que são 
desenvolvidas. Esse trabalho buscou apresentar uma análise quali e quantitativa dos animais 
silvestres recebidos no CETAS-BH oriundos de ações de apreensões, entrega voluntária e 
resgate, a partir dos dados cedidos pelo IBAMA e IEF, referente aos meses de fevereiro de 
2023 e janeiro de 2024. Durante o período, foram recebidos 5.851 animais, em média 487 por 
mês. As aves foram o grupo mais recebido, correspondendo a 4.569 (78%) indivíduos, seguido 
pelos mamíferos, com 791 (13,5%) animais, répteis com 472 (8%). As cinco espécies mais 
recebidas foram o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) (n= 533, 9,1%); trinca-
ferro (Saltator similis) (n= 522, 8,9%); canário- chapinha (Sicalis flaveola) (n= 436, 7,4%); 
maritaca (Psittacara leucophthalmus) (n=424, 7,2%) e papagaio-verdadeiro (Amazona 
aestiva) (n=301, 5,1%), juntas essas espécies representaram 37,8% do total de animais 
recebidos. A origem dos animais foram: 1) apreensão, com 43,2% (2.532) dos animais 
recebidos, destes 2.473 (97,6%) são aves; 2) resgate, que corresponde a 41,2% (2.412) dos 
animais recebidos; 3) entrega voluntária com 13% (764) e; 4) outros com 2,44% (143). Apesar 
de não existirem estudos recentes, em comparação com um estudo realizado com dados de 
animais recebidos entre 2003 e 2012, as aves ainda permanecem como os animais mais 
recebidos, oriundos de apreensão, sugerindo que as aves são fortemente alvo do tráfico de 
animais. As espécies mais recebidas, com exceção do gambá-de-orelha-branca, aparecem 
nas listas de espécies mais traficadas e/ou apreendidas em MG e no Brasil, reforçando a 
sua presença neste ranking. Dessa forma, esse trabalho demonstra a importância do papel 
desempenhado pelos CETAS na conservação da fauna silvestre, proporcionando cuidados 
adequados, reabilitação e uma chance de retorno à natureza desses indivíduos, contribuindo 
assim para a continuidade das espécies e da biodiversidade. 
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Os primatas são conhecidos por serem animais sociais, com sistema hierárquico flexível. No 
gênero Callithrix, é possível observar um sistema de hierarquia e dominância de apenas uma 
fêmea por grupo, em que um único indivíduo fêmea se reproduz, fazendo com que o bando 
tenha no máximo dois filhotes a cada nove meses. O cuidado dos filhotes é cooperativo, em 
que todos os membros do grupo auxiliam nessa tarefa até atingirem a maturidade sexual. 
Este trabalho tem como objetivo apresentar o relato de caso de um resgate realizado pela 
equipe do SOS Silvestres envolvendo micos-estrela (Callithrix penicillata). No dia 13 de maio 
de 2024, a equipe recebeu a solicitação de resgate de um indivíduo adulto que estava no 
chão de uma escola há cerca de dois dias. O chamado foi classificado como emergência e a 
equipe rapidamente se deslocou para o local. Ao chegar, a equipe se deparou com um macho 
adulto debilitado, com dois filhotes nas costas. Para uma melhor avaliação clínica, os animais 
foram levados ao Centro de Triagem de Animais Silvestres de Belo Horizonte (CETAS/BH). 
O indivíduo estava letárgico, dispneico, desidratado, com midríase no olho direito e 
arranhões próximo à boca, levantando a suspeita de traumatismo cranioencefálico, 
provavelmente, ocasionado por colisão, mas os filhotes estavam saudáveis. Assim, o adulto 
ficou sob cuidados veterinários para a sua recuperação e a situação dos filhotes foi discutida 
com os analistas ambientais do CETAS/BH levantando a possibilidade que, se um bando 
estivesse no mesmo local, poderiam aceitar os filhotes de volta. Dessa forma, a equipe 
retornou ao local do resgate no intuito de devolver os filhotes a um grupo. O bando foi 
localizado e em seguida os dois filhotes foram colocados em uma caixa de papelão no chão 
e a equipe manteve uma distância de segurança, para não influenciar no comportamento 
dos saguis. Logo em seguida, dois adultos do bando desceram e colocaram os filhotes nas 
costas. A equipe observou o comportamento dos animais por cerca de 10 minutos, sendo 
possível identificar que o bando cuidaria dos filhotes. Este trabalho demonstra, portanto, 
que os micos-estrela assumem o cuidado parental de filhotes, confirmando o sistema de 
cuidado cooperativo da espécie. 
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A urbanização é uma das principais causas da redução de espécies, caracterizando-se pela 
fragmentação e degradação da paisagem e perda de habitat. Por outro lado, ambientes 
urbanos oferecem certas condições, como abundância de abrigos e alimentos e a redução 
de grandes predadores, que beneficiam espécies generalistas e oportunistas, como é o caso 
do gambá-de- orelha-branca (Didelphis albiventris). A crescente presença da fauna silvestre 
e alta densidade populacional nos centros urbanos tornam inevitável o contato entre seres 
humanos e animais, muitas vezes resultando em conflitos ou acidentes, sendo necessário o 
resgate desses animais por órgãos competentes. Este trabalho teve como objetivo analisar 
e caracterizar os resgates de gambás- de-orelha-branca realizados pela equipe do projeto 
SOS Silvestres, da ONG Waita - Instituto de Pesquisa e Conservação. Os dados foram 
coletados a partir de chamados de munícipes à equipe de resgate do SOS Silvestres entre 
junho de 2023 e abril de 2024 em Belo Horizonte, MG. Os registros foram caracterizados 
quanto à localização, estação do ano (seca e chuvosa), causas do resgate (conflito de gestão 
de fauna ou animal debilitado), sexo e idade dos indivíduos recolhidos. Os endereços de 
resgates foram transformados em coordenadas geográficas e espacializados nas nove 
regiões administrativas de Belo Horizonte. Durante o período analisado, a equipe do SOS 
recebeu cerca de um chamado a cada três dias, totalizando 116 solicitações e 185 indivíduos 
de D.albiventris resgatados. Observou-se uma predominância de resgates no período 
chuvoso (62,7%), especialmente em outubro, época que corresponde ao pico reprodutivo 
conhecido para a espécie. A maioria dos chamados (72,4%) envolveu conflitos de gestão de 
fauna e o número de machos e fêmeas resgatados foi semelhante, com predominância de 
filhotes. Em termos de distribuição espacial, os resgates ocorreram em todas as regiões 
administrativas da capital, com destaque para a Pampulha e para a divisa entre as regiões 
Oeste e Centro-sul, além de pontos de densidade próximo a zonas verdes. Os resultados 
estão de acordo com o esperado pela habilidade da espécie em ocupar e explorar ambientes 
urbanos, frequentemente levando a conflitos com seres humanos. Este estudo é o primeiro a 
usar dados do projeto SOS Silvestres e dá continuidade a trabalhos que buscam diagnosticar 
as causas dos resgates de animais silvestres e a distribuição desses eventos ao longo do 
espaço e do tempo em Belo Horizonte. 
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Dimorfismo sexual de tamanho é um fenômeno comum em espécies sexuadas e pode ser 
identificado a partir de comparações biométricas entre os sexos. Contudo, em psitacídeos, 
machos e fêmeas costumam apresentar características físicas semelhantes. O papagaio-do-
peito-roxo (Amazona vinacea) é uma espécie nativa da Mata Atlântica e desempenha 
funções ecossistêmicas importantes, como dispersão de sementes e regeneração florestal. 
Está classificado como “vulnerável” na lista vermelha global da IUCN e como “ameaçado” 
no Brasil. Nesse estudo, descrevemos as diferenças biométricas entre os sexos do papagaio-
de-peito-roxo. Os animais estudados foram vítimas de tráfico ilegal que passaram por 
reabilitação no projeto de “Reintrodução do papagaio-do-peito-roxo no Parque Nacional das 
Araucárias”, entre 2017 e 2018.Com base no Manual de Anilhamento de Aves Silvestres 
(2013), medimos oito dimensões do corpo de 49 adultos. Além disso, medimos a circunferência 
do peito e o peso. Os sexos foram identificados por cariotipagem em laboratório. Para 
comparar os sexos, fizemos uma PERMANOVA, com 9999 permutações, usando uma matriz 
de distâncias de Bray-Curtis entre as variáveis morfométricas. Investigamos as diferenças 
sexuais para cada medida usando testes t com correção de Welch. Identificamos diferenças 
entre os sexos no tamanho geral do corpo (F1,62 = 5,33; P < 0,001). Os machos foram maiores 
do que as fêmeas em três das dez variáveis morfométricas avaliadas: comprimento da 
cabeça (t52,7 = -4,91; P < 0,001), largura do bico (t39,8 = -2,62; P = 0,012) e comprimento 
da asa (t53,7 = - 2,74; P = 0,008). O comprimento da cabeça (32,9 ± 11,7 mm; 18,9 ± 1,7 mm 
[𝑋̅ macho ± d.p.; 𝑋̅ fêmea ± d.p.]), a largura do bico (24,3 ± 6,8 mm; 18,9 ± 8,7 mm) e o 
comprimento da asa (22,6 ± 10,0 mm; 16,1 ± 8,7 mm) dos machos foram 1,7, 1,3 e 1,4 vezes 
maior do que essas medidas nas fêmeas, respectivamente. O dimorfismo sexual de tamanho 
em A. vinacea sugere que os sexos evoluíram sob diferentes pressões de seleção natural. Isso 
influenciou características específicas, como a cabeça, o bico e as asas. Apesar disso, é difícil 
diferenciar os sexos a olho nu. Estudos futuros podem avaliar quais comportamentos 
explicam a manutenção desse dimorfismo sexual e as implicações no contexto da 
reabilitação e soltura de indivíduos. 
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A sucessão primária, processo em que espécies colonizam áreas que previamente não 
abrigavam vida, é especialmente importante em ambientes impactados, como ecossistemas 
degradados pela ação humana. Um dos fatores que pode ser afetado por impactos 
ambientais é a estrutura da fauna epigeica, invertebrados que habitam/transitam na 
superfície do solo e na serrapilheira, e desempenham um papel crucial na ciclagem de 
nutrientes e na manutenção da saúde do solo. O entendimento das dinâmicas que ocorrem 
ao longo desse processo pode subsidiar estratégias de restauração ecológica, promovendo 
a recuperação de habitats essenciais para a manutenção da biodiversidade. Este estudo 
buscou compreender o papel da matéria orgânica no solo e sua relação com a fauna 
epigeica ao longo de um gradiente de sucessão primária. O estudo foi conduzido no Parque 
Nacional do Catimbau, uma área de Caatinga, onde foram amostrados 15 pontos 
distribuídos ao longo de um gradiente de sucessão primária. Foram utilizadas armadilhas 
de queda (pitfall) para a coleta da fauna epigeica, além de medições da altura da 
serrapilheira e da matéria orgânica presente no solo. Foram identificados 1.407 indivíduos, 
pertencentes a 82 morfoespécies, distribuídos em 13 ordens. A análise estatística, por meio 
de modelos lineares generalizados (GLM) e PERMANOVA, indicou que a matéria orgânica 
não exerce influência significativa sobre a riqueza, abundância ou composição das espécies 
epigeicas ao longo do gradiente estudado. Os resultados contrariam a hipótese inicial de 
que a matéria orgânica é um fator determinante para a diversidade da fauna epigeica em 
um ecossistema sazonalmente seco como a Caatinga. A ausência de variação significativa 
sugere que outros fatores abióticos, como umidade e temperatura do solo, podem ter maior 
relevância na estruturação dessas comunidades. Estes achados reforçam a importância de 
preservar a integridade dos processos ecológicos naturais e dos micro-habitats ao longo de 
diferentes estágios de sucessão. A restauração ecológica em ambientes impactados deve 
considerar a complexidade dos fatores que influenciam a fauna silvestre para focar na 
promoção da recuperação natural e da heterogeneidade ambiental. Compreender os 
mecanismos que regulam a biodiversidade em gradientes de sucessão primária é essencial 
para o desenvolvimento de estratégias de manejo que assegurem a manutenção da fauna 
silvestre, especialmente em biomas vulneráveis como a Caatinga. 
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Os Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) são responsáveis pelo recebimento, 
cuidados, reabilitação e destinação da fauna silvestre oriunda de ações de fiscalização, 
entregas voluntárias e resgates, sendo a soltura uma das principais formas de destinação 
destes animais. O CETAS de Belo Horizonte é gerido pelo IBAMA e pelo Instituto Estadual 
de Florestas (IEF) e conta com a cooperação técnica do Waita Instituto de Pesquisa e 
Conservação, que através do projeto Bicho Solto, dá apoio nas atividades desenvolvidas. O 
animal, ao dar entrada no CETAS, passa por cuidados e reabilitação e, após esse período, 
estando apto, são encaminhados para uma área de soltura de animais silvestres (ASAS) 
cadastrada pelos órgãos ambientais. Esse trabalho objetiva apresentar uma análise quali e 
quantitativa das solturas de animais silvestres realizadas pelo CETAS-BH entre os meses de 
fevereiro de 2023 a janeiro de 2024, a partir dos dados cedidos pelo IBAMA e IEF. Nesse 
período, foram realizadas as solturas de 2.961 animais, uma média de 246 soltos por mês. As 
aves aparecem como o grupo com mais espécimes soltos, com 2.313 (78,1%), seguida por 
mamíferos, com 368 (12,4%); répteis, com 271 (9,1%); malacostraca, com 8 (0,27%) e 1 
aracnídeo (0,03%). As espécies com mais indivíduos soltos foram o canário-chapinha (Sicalis 
flaveola), com 431 indivíduos (14,5%); trinca-ferro (Saltator similis), com 353 (11,9%); gambá-
de-orelha-branca (Didelphis albiventris), com 241 (8,1%); coleirinho (Sporophila 
caerulescens), com 211 (7,1%) e o baiano (Sporophila nigricollis), com 209 indivíduos (7%). 
Juntas essas espécies representaram 48,8% dos animais soltos. Observou-se que o grupo das 
aves, em especial os passeriformes, são as principais vítimas do tráfico de animais silvestres 
no Brasil, correspondendo ao grupo mais recebido por ações de fiscalização no CETAS-BH. 
Comparando os resultados aos dados de soltura do IEF, entre os anos de 2015 e 2021, as 
espécies de aves com mais indivíduos soltos continuaram sendo as mesmas, reforçando a 
posição dessas espécies como aquelas que são mais frequentemente vítimas do tráfico. Dessa 
forma, esse trabalho elucida a importância do papel dos CETAS no recebimento, cuidados 
e destinação dos animais silvestres, sendo crucial nas ações de combate ao tráfico de animais 
silvestres e proporcionando o retorno dos indivíduos à natureza, para que assim possam 
cumprir o seu papel ecológico. 
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As atividades de agricultura intensiva impactam a biodiversidade local por meio de práticas 
amplamente descritas na literatura científica, como perda e fragmentação de habitats 
nativos, homogeneização da paisagem e uso de insumos agrícolas. A instalação e utilização 
de infraestruturas para a produção agrícola, como canais de irrigação, também podem 
influenciar a fauna local. Entretanto, esses impactos permanecem pouco estudados, não 
havendo legislação ambiental específica para isso no Brasil. Essa lacuna é especialmente 
relevante para o Cerrado - um hotspot global de conservação da biodiversidade cuja 
principal ameaça é o avanço do modelo de agricultura intensiva. Nesse estudo, nós 
descrevemos a morte de três indivíduos de lobos-guará (Chrysocyon brachyurus) por 
afogamento em canais de irrigação no Cerrado, em um período de dois meses. Os animais, 
monitorados por colares GPS/VHF, faziam parte de um projeto da ONG Onçafari na 
Fazenda Trijunção (4°49'10.11" S, 45°58'35.98" W), entre Minas Gerais, Bahia e Goiás. Em 
03/06/2023, a equipe recebeu um sinal de mortalidade do colar de GPS de Formoso, um 
subadulto macho nascido no ano anterior. O corpo foi encontrado dentro do canal, 
estimando a data de falecimento no dia 31/05/2023. Em 26/06/2023, a equipe recebeu outro 
sinal de mortalidade, dessa vez de Nhorinhá, uma fêmea adulta. O corpo foi encontrado 
quase que completamente decomposto, com a morte registrada pelo colar dia 17/06/2023. 
Em 06/08/2023, a equipe captou o sinal de VHF do colar do Urucuia (macho de um ano de 
vida) na direção do mesmo canal e encontrou o lobo no fundo da água, provavelmente 
afogado há menos de 24h. O caso foi denunciado ao INEMA (Instituto do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos), que fiscalizou o empreendimento em questão e aplicou uma multa. 
Além disso, o órgão exigiu a instalação de medidas protetivas, o que, até agosto de 2024 
não foi concretizado. Incentivamos estudos futuros que visem investigar o impacto desse tipo 
de estrutura sobre a biodiversidade, servindo de ferramenta para a criação de medidas de 
mitigação, novas legislações e políticas públicas sobre o tema. 
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O projeto de arte educação na conservação ambiental no Centro Max Feffer em parceria 
com o Instituto de Defesa da Fauna (IDF), realizado em 2024, focou na conservação do 
tamanduá-bandeira, espécie ameaçada de extinção e em declínio populacional na região 
da Cuesta Paulista. Conduzido pelos veterinários Rogério L. Zacariotti e Carime C. Pinhatti, 
o projeto incluiu ações formativas teóricas e práticas para professores e alunos do Programa 
de Iniciação Artística, promovendo acesso à cultura, integração social e desenvolvimento de 
habilidades artísticas e socioemocionais. As atividades contemplaram diretamente 49 alunos 
(7 a 14 anos) e 22 adultos, em indiretamente cerca de 350 pessoas em apresentação 
pedagógica, em de 20 horas de atividades teóricas e vivência de campo. As linguagens 
trabalhadas foram: Artes Visuais, Música, Brincadeiras e Ritmos Brasileiros, Teatro e 
Expressão Corporal. Cada disciplina abordou de maneira única o tema de conservação da 
fauna e do tamanduá-bandeira. Nas artes visuais, a conservação da fauna foi representada 
por meio da criação de um jogo de cartas, confeccionado pelas crianças em aquarela, a 
partir do estudo das espécies da região da Cuesta, gerando um material lúdico e 
pedagógico. Nas esferas do teatro, expressão corporal e brincadeiras, o tema foi inspiração 
para dinâmicas criativas, que proporcionam às crianças vivenciarem, no seu próprio corpo, 
o comportamento, movimentos e sons dos animais do Cerrado. Foram também trabalhadas 
atividades de escrita criativa, que revelaram uma mudança de percepção nas crianças que 
eram baseadas no senso comum e crenças que entram em conflito com a conservação. Ao 
longo destes meses de trabalho, foi possível presenciar a mudança de paradigmas para os 
participantes. No âmbito da Música e Ritmos Brasileiros, foram trabalhadas canções 
relacionadas à fauna, desenvolvendo o canto, vivência com instrumentos, percussão corporal 
e a compreensão e interpretação da letra, estimulando a sensibilidade e cuidado com a 
natureza. O processo de observação da natureza a partir de elementos artísticos, 
proporcionou a todos os envolvidos uma conexão profunda com o meio ambiente, gerando 
assim, o sentimento de cuidado, responsabilidade e pertencimento ao território. Além disso, 
o projeto também impactou a comunidade local, valorizando sua cultura e biodiversidade, 
demonstrando a eficácia da abordagem artística multidisciplinar na educação ambiental. 
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O Vale do Ribeira, em São Paulo, abriga mais de 2,1 milhões de hectares de Mata Atlântica 
preservada, constituindo a maior área contínua desse bioma no Brasil. Entretanto, a região 
possui os menores índices de IDH do estado, com escolaridade e renda per capita abaixo 
das médias. Isso faz com que a população local veja a conservação da biodiversidade como 
um obstáculo ao desenvolvimento socioeconômico, levando muitos jovens a migrarem em 
busca de oportunidades. Para reverter essa percepção, o projeto Aprendizes da Mata foi 
idealizado pela ONG Onçafari, que desde 2011 atua na conservação da biodiversidade por 
meio de iniciativas de ecoturismo, ciência, reabilitação de espécies, formação de corredores 
ecológicos, advocacy, ações anti-incêndio e atividades socioeducativas. O projeto buscou 
engajar os jovens da região, incentivando-os a considerar carreiras na área socioambiental 
e a se tornarem agentes multiplicadores de conhecimento em suas comunidades. As 
atividades incluíram: palestras sobre saúde humana e meio ambiente; desenvolvimento de 
hortas e minhocários; workshop de empreendedorismo socioambiental; elaboração de 5 
livretos; e visita ao Legado das Águas, uma reserva de Mata Atlântica. Foram duas edições 
que contaram com a colaboração de nove organizações e profissionais ambientais. Em 2022, 
participaram 55 estudantes do Ensino Médio da E.E. Profª Alice Rodrigues Motta de Juquiá, 
SP, e em 2023, 70 estudantes do Ensino Fundamental II da E.E. Bairro do Engano de 
Miracatu, SP. Cerca de 180 pessoas foram impactadas, incluindo professores e 30 crianças 
do Ensino Fundamental I de duas escolas que participaram da implementação de hortas. 
Em 2022, o questionário de avaliação apontou que 44% demonstraram interesse em seguir 
carreira na área ambiental e 48% desenvolveram hortas e minhocários em outros locais. 
Muitos afirmaram que a maioria dos temas abordados era novidade para eles, evidenciando 
a importância de divulgar esse tipo de conhecimento para além do meio acadêmico. O 
projeto Aprendizes da Mata reforça o valor da divulgação científica para os jovens, pois 
pode estimular a formação de futuros profissionais comprometidos com a conservação e 
contribuir para que permaneçam em suas comunidades, gerando renda e oportunidades 
locais. Iniciativas como essa mostram que projetos de conservação, monitoramento e 
reabilitação da fauna devem ampliar a comunicação com o público geral, fortalecendo a 
integração entre a conservação da natureza e as comunidades locais. 
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O Cerrado já perdeu mais de 50% de sua cobertura nativa, principalmente devido à 
expansão do agronegócio. Como o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) tem grande parte 
de sua distribuição neste bioma, sua presença em paisagens modificadas está se tornando 
cada vez mais comum, o que resulta em um aumento de conflitos com humanos. Diante da 
necessidade de monitorar esses animais, estudar seu comportamento e compreender os 
conflitos sociais e econômicos relacionados à espécie, o uso de ferramentas não 
convencionais para coleta e compartilhamento de dados biológicos pode oferecer valiosas 
contribuições. Neste estudo, relatamos como o aplicativo WhatsApp está sendo utilizado 
como uma ferramenta de ciência cidadã para a coleta de dados sobre o lobo-guará em 
fazendas do Cerrado. Desde 2018, a ONG Onçafari monitora essa espécie, utilizando 
principalmente dados de rádio-colar, na região de fronteira entre Minas Gerais, Bahia e 
Goiás. Essa área inclui propriedades particulares, como a Fazenda Trijunção (FT; -14°49'10.11" 
S, - 45°58'35.98" W), e o Parque Nacional Grande Sertão Veredas. A adoção do WhatsApp 
começou em 2019, com a participação dos funcionários da FT, onde as ações de conservação 
da ONG estão mais consolidadas. Em 2024, essa iniciativa foi expandida para as fazendas 
vizinhas, por meio de palestras promovidas pelo Onçafari para os trabalhadores locais. No 
total, 275 avistamentos de lobos-guará foram reportados via aplicativo. Durante o primeiro 
ano de uso, houve apenas quatro relatos; entretanto, em 2023, o número de 
compartilhamentos pelos funcionários da FT subiu para 76. Em 2024, as fazendas vizinhas 
contribuíram com 11 novos relatos. Os dados coletados pelo aplicativo permitiram analisar 
comportamentos naturais da espécie fora da área de monitoramento contínuo, mapear 
conflitos humano-fauna até então pouco relatados — como o consumo de lixo pelo lobo-
guará — e compreender a percepção da comunidade local sobre a espécie. Assim, o uso do 
WhatsApp amplia nossa capacidade de monitoramento, permitindo a coleta de dados em 
áreas onde não atuamos diretamente. Além disso, ao promover o engajamento da população 
local, fortalecemos os laços com a comunidade e estabelecemos parcerias. Portanto, 
recomendamos o uso do WhatsApp em outros projetos de conservação, não só como 
ferramenta de coleta de dados, mas também como meio de sensibilização ambiental. 
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O sagui-de-tufos-pretos (Callithix penicillata) é um primata endêmico do Brasil, típico da 
região do cerrado central. Por se tratar de uma espécie muito adaptável a ambientes 
modificados, foi introduzido a outras regiões geográficas por ação humana. Com o 
comprometimento de seus habitats naturais, esses animais ocuparam rapidamente áreas 
urbanas, atraídos pela abundância de alimentos e diminuição de predadores naturais. 
Entretanto, os saguis permanecem sendo animais silvestres, e seu aumento populacional 
desenfreado gera desequilíbrio ambiental e ecológico. Tendo em vista essa situação, o 
projeto de educação ambiental desenvolvido na Escola Municipal Professora Eleonora 
Pieruccetti foi motivado pela presença dos saguis no ambiente escolar, reiterando a 
importância da divulgação de informações corretas que contribuam para a conservação da 
espécie. Propôs-se, então, uma discussão entre os estudantes para que compartilhassem seus 
conhecimentos e opiniões. Em seguida, foram orientados sobre a antropização em torno 
desses animais. Além disso, foi levantado o questionamento de como seria possível a 
conscientização acerca do tema, de modo a manter o equilíbrio e conservação da espécie 
dentro do ambiente urbano. A proposta dos alunos foi a realização de um trabalho de 
divulgação científica, através da produção de placas e cartazes distribuídos pelo espaço 
físico da escola, com o objetivo de informar e conscientizar a comunidade sobre a presença 
dos saguis-de-tufos-pretos. Dessa forma, os alunos reiteraram a classificação da espécie 
como animal silvestre, que não deve ser domesticado ou capturado. Fizeram ainda diversas 
recomendações, como a de não alimentar ou se aproximar dos animais., explicando que a 
interferência humana na dieta contribui para um aumento populacional que desequilibra a 
cadeia alimentar. Além disso, alertaram que os saguis podem transmitir certas doenças aos 
seres humanos, como a raiva. Após a fixação dos trabalhos feitos pelos estudantes, os 
resultados do projeto foram baseados nos feedbacks recebidos, já que os alunos alegaram 
que situações antes comuns, como pessoas tentando se aproximar dos saguis ou alimentá-
los, passaram a ser menos frequentes com a presença das placas de aviso. Ademais, a 
expectativa é de que a conscientização ultrapasse os muros da escola, e as informações 
sejam difundidas em outros ambientes, uma vez que a presença dos saguis-de-tufos-pretos 
é proeminente em vários outros locais de Belo Horizonte. 
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O jogo “InterAções” foi desenvolvido para o "Projeto Bicudos", que foca na conservação das 
últimas populações do bicudo (Sporophila maximiliani) em vida livre no Brasil. Na tentativa 
de proteger essa ave ameaçada de extinção, o jogo, pensado para estudantes do Ensino 
Médio, objetiva promover a compreensão das relações ecológicas a partir do contexto local, 
pois há uma lacuna para professores(as) quanto à disponibilidade de materiais 
contextualizados à região do Vale do Rio Doce. Dessa forma, “InterAções” é um material 
didático fundamentado em informações sobre o ecossistema local vindas de experiências de 
pessoas envolvidas no território, de forma a aproximar a realidade dos(as) participantes à 
dinâmica do jogo. Criado para estudantes dos distritos de Baixa Verde e Revés do Belém, 
comunidades do entorno do Parque Estadual do Rio Doce (Perd), o jogo apresenta aos(as) 
participantes aspectos naturais e modificados por ações humanas. Partindo da falta de 
conexão de grande parte dos(as) jovens com seu território e o Perd, “InterAções” propôs uma 
mudança de percepção para com o ecossistema onde vivem. Trata-se de um jogo baseado 
em estratégias de argumentação e blefe, em que, durante as jogadas, os(as) participantes 
assumem papéis de habitantes representativos da região, que retratam interações positivas 
ou conflitos: dois moradores locais, uma agente ambiental, um mamífero, uma ave ameaçada 
de extinção e um caçador. A dinâmica envolve também ações que abrem discussões sobre 
equilíbrios e desequilíbrios ambientais, permitindo aos(as) estudantes uma melhor 
compreensão do que impacta o ecossistema da região. Por meio dessa experiência, o intuito 
é que os(as) participantes se reconheçam como habitantes integrantes do ecossistema, 
compreendendo que suas ações podem afetá-los(as) de forma positiva ou negativa. O jogo 
culmina na reflexão de que cooperação é essencial para a sobrevivência: quem “vence” 
descobre que ser o(a) único(a) restante pode não significar uma vitória. Detalhando e 
contextualizando ações que podem ser impactantes, como a escolha de se fazer uma pesca 
de espécies exóticas ou a caça de animais nativos, os(as) estudantes puderam se ver no 
papel de agentes ambientais, com poder de ser a mudança no ecossistema onde vivem. A 
partir dessa dinâmica foi possível experienciar o reconhecimento dos(as) estudantes com seu 
território, instigando- os(as) a refletir que cada ação tem uma reação e ainda é possível agir 
localmente em prol da conservação ambiental. 
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O Brasil responde por 15% do dinheiro movimentado no tráfico mundial de animais, sendo o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) o órgão 
responsável por fiscalizar o comércio e a posse de animais silvestres. Neste trabalho foi 
realizada uma revisão bibliográfica, a fim de discutir e elucidar o tema proposto. Segundo 
a Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em 
Perigo de Extinção (CITES), as condições para comercializar animais silvestres depende de 
sua inclusão em um dos três apêndices: I) Espécies ameaçadas de extinção: o comércio 
internacional é permitido apenas para fins científicos ou programas de reprodução em 
cativeiro aprovado; II) Espécies que podem se tornar ameaçadas de extinção se o comércio 
não for rigorosamente controlado; III) Espécies protegidas em pelo menos um país 
integrante da convenção. Essas condições são aplicadas em território nacional através do 
Sistema Nacional de Gestão da Fauna Silvestre (SisFauna), o qual faz o licenciamento dos 
comerciantes, verifica se as espécies estão de acordo com a CITES, faz o rastreio e atesta a 
origem legal dos animais, que devem ser provenientes de projetos de conservação ou de 
criadouros autorizados pelo IBAMA. O tráfico de animais silvestres no Brasil é um problema 
complexo, visto que o uso pelos traficantes de documentos falsificados ou mesmo 
documentos legais para encobrir produtos ilegais dificulta o controle desse crime. A prática 
cultural brasileira de possuir animais silvestres agrava a situação, pois instiga o comércio 
ilegal. O tráfico se estende da Amazônia para o Sudeste, onde a demanda é alta por um 
dos animais mais traficados no Brasil: os tão comuns psitacídeos. Apenas 5% destas aves 
advêm de criação em cativeiro; o restante é retirado da natureza. As capturas são realizadas 
principalmente por ribeirinhos e indígenas buscando seu sustento. Essa prática traz sérios 
riscos à saúde pública, pois os animais podem portar zoonoses já que não passam pelo 
controle sanitário. Portanto, as ações conjuntas entre diferentes órgãos públicos e a 
participação dos estados brasileiros, são estratégias essenciais para o combate ao tráfico 
no país. Não somente, é crucial fortalecer a educação ambiental ao promover a 
conscientização da população sobre os impactos do tráfico de animais silvestres na saúde 
única e na preservação das espécies, incentivando práticas sustentáveis que beneficiem o 
meio ambiente. 
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As aves, sendo um grupo carismático, extremamente biodiverso e de grande importância 
ecológica, são grandes aliadas na conservação da natureza. Investigamos a importância e o 
potencial do grupo como ferramenta para ações de educação ambiental no município de 
Silveiras, São Paulo, utilizando-as como espécies-bandeira para promover a conscientização 
e conservação da biodiversidade local, tendo como aliada a ciência cidadã e a sensibilização 
da comunidade. Diante das ameaças causadas pela exploração e tráfico destes animais e a 
percepção do conhecimento tradicional dos moradores, desenvolvemos uma abordagem 
educativa personalizada para a região, com o intuito de despertar o interesse da população, 
especialmente dos estudantes das escolas públicas municipais pelas aves, buscando informá-
los sobre a biodiversidade de grupo, além de sensibilizá-los sobre as ameaças e sua 
importância para o equilíbrio do ecossistema. Como parte do projeto, foi criado um álbum 
de figurinhas educativo personalizado para o município, a fim de aproximar a comunidade 
da avifauna local e colocá-los à par da problemática da exploração destes animais. No 
material foram abordadas características morfológicas e comportamentais das aves, suas 
ameaças e práticas de observação. Para aproximar ainda mais o leitor do material, foi 
produzido o Passarinhômetro, um gráfico interativo criado para ranquear as características 
de cada espécie representada no álbum. Após o leitor se familiarizar com as aves do 
município, poderá identificar problemas que requerem atenção, como as diversas ameaças 
às aves e ao ecossistema. Nesse processo, o cidadão começa a se ver como parte da solução, 
refletindo sobre os prós e contras das suas ações do cotidiano (mudança de atitude). Após 
essa reflexão, ele pode se engajar mais profundamente na causa, tomando decisões para 
buscar a melhor solução para o problema (mudança de comportamento), incentivando 
comportamentos que favoreçam a conservação das aves e seu habitat. O estudo também 
prevê a capacitação de professores das escolas locais para utilizar o álbum em sala de aula, 
visando integrar a educação ambiental ao currículo escolar. Dessa forma, o uso das aves 
como espécies-bandeira se mostra uma estratégia de sensibilização e engajamento da 
população na conservação da biodiversidade. A ferramenta criada demonstra potencial 
para promover, de maneira lúdica e educativa, o entendimento sobre a importância da 
avifauna e seu papel na conservação do equilíbrio ambiental. 
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Quem vive aqui? é um jogo pedagógico cooperativo de cartas, que apresenta elementos 
viventes no ecossistema urbano. Cada carta traz um elemento e 10 charadas sobre ele. 
Quando uma carta é sorteada, o objetivo é descobrir qual é o elemento representado e a 
cada jogada uma equipe escolhe uma charada para ser lida. No verso das cartas há uma 
foto, revelada quando o elemento da carta é adivinhado. Criado para oficinas de Educação 
Ambiental do Projeto SOS Silvestres, que resgata animais silvestres em situação de risco em 
Belo Horizonte e região metropolitana, o jogo busca tratar de temas relacionados à fauna 
urbana de forma interativa e lúdica, favorecendo a troca de informações em lugar da 
transmissão de conteúdos. O objetivo é discutir a presença de animais em ambientes urbanos 
e refletir sobre as interações humano-fauna. Turmas de 2º e 3º ano do Programa Escola 
Integrada de escolas municipais de Belo Horizonte participaram das atividades. As etapas 
de criação foram: definição do tema; pesquisa sobre o tema; estudo e definição de 
mecânicas; escrita das cartas; testes; diagramação e impressão das cartas; testes; e desenho 
do tabuleiro. A pesquisa inicial foi feita para identificar pontos-chave sobre o tema, 
utilizando trabalhos acadêmicos, cartilhas e dados de resgate do Projeto SOS Silvestres. 
Definiu-se pela mecânica de adivinhação de charadas para apresentar diferentes conteúdos, 
desde hábitos e alimentação até tópicos complexos como tráfico de silvestres. Após as 
primeiras oficinas em 2023, o jogo foi reformulado: houve criação de 17 cartas, mudanças 
nas dicas e nas mecânicas e foi criado um tabuleiro, que simula uma região de uma cidade 
e é usado para organizar as cartas adivinhadas e colocar em evidência os espaços urbanos 
usados pelos animais. O formato de charadas engajou os(as) estudantes e criou um espaço 
colaborativo de descobertas. A revisão pela equipe de resgate, que tem contato diário e 
atento com a fauna urbana e seus conflitos com humanos, foi essencial para tornar as 
informações próximas da realidade local. Com regras simples e intuitivas, o jogo incentiva a 
autonomia dos(as) estudantes e é acessível para educadores(as), sem exigir treinamento ou 
conhecimento prévio. O jogo é versátil e pode ser aplicado em diferentes contextos e com 
públicos diversos, variando nos níveis de dificuldade nas cartas. 
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O Centro de Conservação dos Saguis-da-Serra da Universidade Federal de Viçosa 
(CCSS/UFV) é um criadouro científico que tem como princípio conservar duas espécies 
ameaçadas, o sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita) e o sagui-da-serra (Callithrix 
flaviceps), enfrentando desafios de origem antropogênica por meio de pesquisas in situ e ex 
situ, e ações de conscientização popular/divulgação científica em ambientes não 
convencionais. Este relato tem como objetivo compartilhar as vivências ocorridas em um 
centro de acolhimento social para pessoas idosas, durante atividades de educação 
ambiental, com ênfase na relevância em incluir grupos etários que vivem à margem dessas 
atividades. Nesse sentido, a equipe de educação ambiental do CCSS/UFV promoveu a 
integração da população de Viçosa por meio da "Semana do Aurita", em comemoração ao 
dia do sagui-da-serra-escuro (17 de junho). Como parte das atividades, foram realizadas 
visitas à Instituição de Longa Permanência para Idosos, Lar dos Velhinhos. Ao longo das 
atividades, dezessete idosos participantes foram divididos por gênero e discutiu-se sobre 
ecologia e os desafios enfrentados pelo C. aurita. Também houve uma roda de conversa 
sobre memórias relacionadas aos primatas, onde alguns participantes relataram avistar 
diversos saguis quando eram jovens, enquanto outros revelaram ter alimentado esses 
animais e até mesmo cometido maus-tratos contra eles. Paralelamente, apresentamos 
imagens que representavam diferentes espécies de saguis e seus híbridos, bem como as 
vocalizações que realizam, juntamente com exemplares de animais taxidermizados e 
tenébrios (fonte de proteína na dieta dos saguis em cativeiro) para uma experiência visual 
e tátil. Como resultado dessa experiência pôde-se observar o engajamento e desejo de 
compartilhar vivências prévias relacionadas ao contato com esses animais silvestres. Desse 
modo, é válido ressaltar a importância de valorizar a participação desse público, visto que 
ele pode auxiliar na conservação do C.aurita através da transmissão de conhecimento e 
mudança de hábitos, tudo isso levando em conta suas limitações e dificuldades. Conclui-se 
que a inclusão desse grupo também se torna relevante especialmente para lidar com a 
desinformação que pode atingir este grupo etário quando inverdades são colocadas como 
fatos. Dessa forma, são necessários mais projetos que, além de melhorar a qualidade de 
vida dos idosos através do processo de inclusão, auxiliem na conservação de espécies 
ameaçadas. 
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O objetivo deste relato é compartilhar a experiência de uma ação de educação ambiental 
realizada com crianças do Ensino Fundamental I pelo Centro de Conservação dos Saguis-
da-Serra da Universidade Federal de Viçosa (CCSS/UFV), a convite do Parque Estadual 
Serra do Brigadeiro (PESB), no projeto “Onde moro tem um parque”. O CCSS/UFV é um 
criadouro científico que desenvolve pesquisas in situ e ex situ sobre espécies endêmicas e 
ameaçadas, como o sagui-da-serra- escuro (Callithrix aurita), classificado como 'Em Perigo' 
(EN), devido à fragmentação de hábitat, ao tráfico de animais silvestres e à hibridação com 
espécies congêneres e alóctones. O setor de “Educação Ambiental” do CCSS/UFV, através 
de parcerias com instituições ambientais, como o PESB, visa democratizar o acesso à ciência 
e as pesquisas oriundas do Centro, a fim de mitigar o risco de extinção dessa espécie, 
juntamente a esforços conjuntos da comunidade científica e local, que são cruciais para a 
conservação. No dia 16 de setembro de 2023, estivemos presentes no Parque, localizado na 
cidade de Araponga/MG, área de ocorrência de C. aurita. Nessa atividade, alcançamos em 
média 150 crianças, de uma escola municipal (dividida em dois núcleos), contemplando seis 
turmas com exposições monitoradas, seguidas de apresentações acerca dos animais em 
cativeiro e dos emblemas do C. aurita. Para promover o diálogo e a troca de experiência, 
ministramos o conteúdo em forma de conversa e utilizamos materiais lúdicos: larvas de 
besouros, imagens, animais taxidermizados, banners, folhas e canetas. Para estimular a 
interação, a fixação dos conteúdos abordados e a criação de uma memória afetiva, a equipe 
propôs aos alunos a elaboração manual de desenhos, cartinhas e, como lembrança, a 
confecção de pinturas em rolos de papel, previamente pintados, a assemelhar-se ao fenótipo 
da face de sagui-da-serra-escuro. Durante a atividade, os alunos se mostraram empolgados 
pelo acesso a novos temas e assuntos que, muitas vezes, não foram trabalhados 
anteriormente em sala ou em outros eventos. A implementação de ações ambientais com 
alunos de escolas públicas é essencial, principalmente devido ao papel que a educação 
exerce na superação de estigmas sociais. Concluímos que, para a consolidação de ações 
conservacionistas voltadas ao C. aurita, são necessários esforços que envolvam outras esferas 
sociais, além dos muros da academia, por meio da sensibilização a temas ambientais e da 
democratização da ciência. 
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Os saruês (Didelphis sp.) são animais culturalmente e historicamente incompreendidos no 
Brasil, sendo vítimas de crenças, informações distorcidas e atrozes crimes ambientais. Com 
a perda crescente de seu habitat natural, eles têm se tornado cada vez mais sinantrópicos, 
envolvendo-se num maior número de acidentes nas cidades, aumentando o índice de mortes 
e de orfandade de filhotes. Especialista no acolhimento, cuidados e reabilitação de filhotes 
órfãos de saruês, a instituição criou, em 12/10/2023, a Vivência Protegendo os Saruês em sua 
sede em Campinas, SP, que já completou 17 edições e engajou mais de 450 crianças e adultos 
numa trupe de protetores do gênero. Após atendermos um chamado de uma mãe indignada 
pela morte de uma fêmea cheia de filhotes pela coordenadoria de uma escola na frente das 
crianças, a Vivência foi desenvolvida para informar e sensibilizar famílias e a comunidade 
sobre curiosidades e a importância desses animais e da proteção da biodiversidade. De 
forma lúdica e interativa, o evento de 2 horas engaja a todos através de vídeos, adivinhas, 
demonstração do trabalho de resgate e reabilitação na prática, orientação sobre primeiros 
socorros e como evitar acidentes, além de brincadeiras e material educativo com atividades 
a serem feitas em família posteriormente em casa. Ao final, todos se comprometem a serem 
protetores dos saruês, através de um grito de guerra, e ganham um distintivo, compondo 
uma grande rede de engajamento denominada Trupe de Protetores dos Saruês. Como 
resultado, ao longo dos meses, temos observado uma maior apreciação da espécie pelas 
pessoas, uma melhor orientação da comunidade no acudimento e direcionamento de animais 
vítimas de acidentes, além de inúmeros relatos de pais sobre como as crianças têm educado 
familiares, vizinhos e colegas em eventos escolares. 
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A corujinha-do-mato (Megascops choliba) é uma ave da ordem Strigiforme que possui 
ampla distribuição no Brasil. É um animal de hábito noturno, sendo comumente encontrado 
em ambientes urbanos. O presente relato tem como objetivo descrever o manejo clínico 
realizado para a remoção de óleo de cozinha das penas de uma corujinha-do-mato, 
resgatada pelo Projeto SOS Silvestre. Em agosto de 2024, a equipe realizou o resgate de 
uma corujinha-do-mato que havia ficado presa em um exaustor de uma cozinha industrial. 
Conforme relatado pelo solicitante, o animal ingressou através de um dos dutos de saída de 
ar, que conectava a cozinha ao ambiente externo. O animal, adulto, de sexo indeterminado, 
pesava 0,105 kg e estava consciente, apresentava padrão respiratório dentro da 
normalidade, porém estava apático e suas penas estavam impregnadas com óleo de cozinha, 
não sendo possível identificar o composto. O indivíduo foi, prontamente, encaminhado ao 
Centro de Triagem de Animais Silvestres de Belo Horizonte/MG (CETAS/BH) para a 
realização do exame clínico completo e tratamento. Durante a avaliação inicial, constatou-
se que o animal tinha uma ausculta respiratória limpa e uma temperatura corporal de 39,2°C, 
valor que estava dentro da normalidade para a espécie. Foi administrada fluidoterapia 
subcutânea com solução de cloreto de sódio a 0,9% e Hemolitan (0,5mg/kg por via oral), o 
animal então foi transferido para uma Unidade de Tratamento Animal (UTA) para se 
estabilizar. Optou-se por iniciar o tratamento no dia seguinte para evitar o manejo excessivo, 
a fim de minimizar o estresse. O protocolo de limpeza utilizado baseou-se no Manual de 
Boas Práticas: Manejo de fauna atingida por óleo, do IBAMA, sendo utilizado limpeza com 
água morna e detergente neutro, via tópica, com auxílio de uma gaze friccionando as penas, 
uma vez ao dia a cada três dias, até a retirada completa do óleo. Após o procedimento, o 
animal retornava a UTA, a 32ºC, garantindo a preservação da temperatura corporal do 
animal. A temperatura e o peso corporal do animal foram aferidos durante todo o 
tratamento, e a sua alimentação assistida. O tratamento prosseguiu por 44 dias, quando 
então o animal recebeu alta, estando apto para reabilitação e posterior soltura, 
demonstrando a efetividade do tratamento, como indicado em outras literaturas. Entretanto, 
salienta-se que o sucesso do tratamento em questão pode estar associado a uma menor 
toxicidade do óleo de cozinha, quando comparado a outros compostos. 
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As apreensões e recebimentos de Macacos-Prego (Sapajus sp.) pelo CETAS- Seropédica têm 
sido frequentes, gerando uma superlotação vinda da escassez de áreas de soltura. Os 
primatas apreendidos pelas autoridades apresentam características de humanização e 
hibridação, devido a estes fatores os animais possuem dificuldade em serem reinseridos na 
natureza. Por conta disso, foi montado um Projeto para enviar 4 grupos de Macacos-Prego 
com rádio colares, para 4 ilhas defaunadas em uma Reserva da Light em Ribeirão das 
Lajes/RJ, sendo usado uma densidade populacional de aproximadamente 1 macaco por 3 
hectares. A escolha de ilhas se baseia no fato de que Macacos-Prego não possuem o hábito 
de natação e pela escassa atividade humana por perto. Antes da soltura, os macacos vão 
passar por 3 Etogramas, um após a seleção dos indivíduos, outro após a esterilização e no 
segundo mês após a soltura. Para identificar os Macacos-Prego individualmente foi feita 
uma análise comportamental geral através do método de amostragem focal, o tempo de 
observação foi no período de um ano e meio, por aproximadamente 8 horas semanais, 
divididas igualmente entre os grupos. No primeiro trio observado, uma fêmea assumiu o 
papel de alfa, demonstrando agressividade e apresentando o comportamento de 
perambular. No segundo trio, temos 3 fêmeas com características humanizadas que ficam 
grande parte do tempo em descanso. No terceiro trio, os primatas ficam na grade do recinto 
na defensiva e tentam interagir com quem esta de fora. No grupo de 12 analisamos: 4 
vocalizadores, que circulam pelo recinto e com qualquer alteração de fora eles sinalizam; 
outro grupo de 5 macacos que são bem ativos, brincam e interagem uns com os outros mas 
não chegam perto da grade; um macho manso que interage com os observadores e duas 
fêmeas isoladas, uma delas se esconde e a outra passa grande parte do tempo 
perambulando. Dos 21 Macacos-Prego, 19% fazem vocalização excessiva perto da grade 
acompanhando quando um estranho se aproxima, e só cessando quando o estranho vai 
embora.Por fim, foi observado que 52% dos primatas analisados realizam uma interação 
constante com a grade do recinto com a tentativa de manipulação da tranca. Através dos 
dados obtidos, é possível observar que os Macacos-Prego estão em altos níveis de estresse 
e precisam ser reintroduzidos para garantir o seu bem estar, reforçando a importância do 
projeto e liberando espaço para que outros animais do Cetas/Seropédica possam ser 
recebidos. 
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A espécie Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro) enfrenta desafios significativos em 
relação ao seu declínio populacional. Entre as principais ameaças a espécie estão a caça e 
o comércio ilegal de animais silvestres. Encontra-se classificado na categoria “quase 
ameaçada” (NT) a nível internacional e no Estado de São Paulo. A apreensão dessas aves 
sobrecarrega os Centros de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (CETRAS), 
dificultando sua reabilitação e reintegração após longos períodos de cativeiro, que 
comprometem habilidades naturais como encontrar alimento e evitar predadores. Este 
estudo visa desenvolver critérios de soltura e monitorar a adaptação de indivíduos com e 
sem alterações comportamentais, avaliar o sucesso de soltura e a capacidade de 
reintegração à natureza de Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro) com longo período de 
cativeiro e histórico de alterações comportamentais, elaborar critérios pré-soltura que 
contemplem alguns tipos de comportamentos alterados que não impedem o animal de 
realizar funções essenciais a sobrevivência e gerar subsídios para futuros protocolos de 
reintegração do papagaio-verdadeiro. A pesquisa envolveu a soltura de 11 papagaios adultos 
(3 fêmeas e 8 machos) resgatados entre 2008 e 2018, seguindo três fases: avaliação 
veterinária, avaliação comportamental e soltura com monitoramento. As aves foram 
submetidas a testes de saúde, receberam treinamento em um viveiro e foram monitoradas 
quanto à interação social e busca por alimentos naturais. O método "soft release" ou “soltura 
branda” permitiu acompanhamento contínuo por meio do monitoramento por observação, 
além de entrevistas com moradores locais. As aves foram monitoradas por seis meses em 
vida livre, neste período a taxa de indivíduos encontrados variou de 72% a 18% demonstrando 
boa adaptação ao ambiente de vida livre. A reintegração das aves à natureza é desafiadora, 
mas com manejo adequado, papagaios podem readquirir comportamentos naturais, como a 
formação de pares sociais e a busca por alimentos. A mortalidade observada pode ser 
atribuída à predação ou captura, ressaltando a necessidade de programas de educação 
ambiental. A soltura planejada e monitorada mostrou-se eficaz na recuperação de 
populações e na redução da superlotação em CETRAS. A área de soltura, rica em recursos, 
favoreceu a adaptação das aves, destacando a importância da preservação do meio 
ambiente e a educação contínua para a conservação de espécies ameaçadas. 
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Dendrocygna viduata, conhecido como irerê, é uma ave anseriforme amplamente distribuída 
no Brasil. Embora adaptável, a espécie possui exigências nutricionais específicas para um 
crescimento adequado e manutenção em cativeiro. A deformidade carpometacárpica com 
torção lateral da asa, conhecida como “asa de anjo” é uma condição que pode ocorrer 
durante o desenvolvimento, sendo associada a fatores como predisposição genética, 
crescimento acelerado e ao consumo excessivo de proteínas. O presente relato descreve o 
caso de um filhote de irerê que foi encaminhado ao CETAS-BH, junto com uma ninhada de 
7 filhotes. Na triagem inicial, nenhum problema foi identificado. Contudo, após algumas 
semanas, um dos filhotes desenvolveu uma deformidade na asa esquerda, com a queda 
visível e desalinhamento das penas primárias. O exame clínico indicou que se tratava de 
“asa de anjo”, condição frequentemente associada ao excesso de peso dos folículos das 
plumas em aves jovens, o que pode gerar uma sobrecarga mecânica nas asas, levando à 
torção lateral dos ossos metacarpianos. Embora todos os filhotes recebessem a mesma dieta, 
composta por ração extrusada para passeriformes e verduras picadas, apenas um filhote 
apresentou a deformidade. Isso sugere que, além de possíveis influências nutricionais, fatores 
genéticos podem ter contribuído significativamente para o desenvolvimento da condição, 
especialmente porque os outros filhotes sob o mesmo manejo permaneceram saudáveis. 
Diante do diagnóstico precoce, a equipe veterinária optou por um tratamento conservador, 
utilizando bandagem em “8” para manter a asa na posição anatômica por 2 semanas, 
permitindo o correto alinhamento das penas e a reabilitação da musculatura envolvida. A 
ave foi monitorada diariamente, com trocas de bandagem e avaliações periódicas. Após esse 
período, a imobilização foi removida e o filhote apresentou recuperação satisfatória, sendo 
considerado apto para soltura após testes adicionais. Esse método teve sucesso 
principalmente porque o irerê ainda era um filhote em fase de crescimento, o que impediu 
a consolidação óssea. A reabilitação deste filhote evidenciou a importância do manejo 
adequado de lesões em aves silvestres. A intervenção rápida e o uso da bandagem em “8” 
foram cruciais para a recuperação completa do animal e retorno ao seu habitat natural. 
Casos como este reforçam a relevância dos cuidados multidisciplinares nos CETAS, que 
desempenham um papel fundamental na conservação e reabilitação da fauna. 
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O bloqueio anestésico consiste em um bloqueio reversível na transmissão do impulso 
nervoso, dessensibilizando o local ou região inervada. Um roedor silvestre (Cerradomys sp.), 
adulto, 30 g, atendido no Ambulatório de Animais Selvagens da Universidade Federal de 
Lavras devido à necrose tecidual, com exposição de rádio e ulna no membro torácico direito. 
Por conseguinte, foi encaminhado para cirurgia de ressecção proximal de úmero. Na 
avaliação pré-anestésica, apresentou a frequência cardíaca (FC) acima de 300 bpm, 
frequência respiratória (FR) acima de 240 rpm, mucosa oral normocorada e hidratado. Foi 
pré-medicado com Cetamina (40 mg/kg), Acepromazina (0,5 mg/kg), Midazolam (0,5 
mg/kg) e Metadona (1 mg/kg) por via intramuscular, e 30 ml/kg de solução fisiológica 0,9% 
por via subcutânea. Em sequência, iniciou-se a indução anestésica com isoflurano. Após o 
início da manutenção anestésica, foi posicionado em decúbito lateral esquerdo e, após 
antissepsia, localizou-se o plexo braquial com o neuroestimulador para dessensibilização, sob 
corrente de 0,5 mA, 2 Hz. Para o bloqueio, utilizou-se a Lidocaína 2% (2 mg/kg) e a 
Bupivacaína 0,5% (1 mg/kg). Durante a cirurgia, manteve a FC acima dos 300bpm, FR em 
46-66rpm, e ausência de reflexos nociceptivos mesmo após a estimulação cirúrgica. Em cães, 
para realizar o bloqueio distal dos componentes do plexo braquial pela abordagem axilar, 
o eletrodo positivo é posicionado sobre a pele, acima da articulação do cotovelo, e a agulha 
é inserida no ventre do músculo braquiocefálico, adiante do acrômio da escápula, 
perpendicular à uma linha que vai do acrômio ao tubérculo maior do úmero, em direção 
ventrocaudal. Entretanto, sua execução torna-se um desafio em animais pequenos, abaixo 
dos 100 gramas. No presente relato, manteve-se a posição do eletrodo, porém, a agulha foi 
inserida perpendicular à metáfise do úmero, distal ao tubérculo maior do úmero, em direção 
dorsocaudal. Objetivou-se a inserção no ventre da porção cleidobraquial do músculo 
braquiocefálico. Foi confirmado a localização dos nervos(n) radial e ulnar, devido a 
mioclonia do tríceps e extensão da articulação do cotovelo. Infelizmente, o acesso ao n. 
musculocutâneo não foi garantido devido ao tamanho do paciente. Ademais, utilizou-se 0,08 
ml de anestésico, a fim de ocupar a fáscia axilar e abordar todo o plexo braquial. Deste 
modo, o bloqueio guiado pelo neurolocalizador foi eficaz para garantir uma anestesia 
estável e recuperação pós-anestésica adequada.  
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A capilariose é uma das principais doenças dentro da família dos ranfastídeos 
(Ramphastidae) causada por parasitas nematódeos que geralmente infectam o trato 
gastrointestinal dessas aves, causando perda de apetite, diarreia, anorexia e em casos mais 
graves podendo evoluir ao óbito. A maior incidência de capilariose se dá em aves que estão 
em cativeiro, deixando evidente a importância de um manejo adequado na reabilitação 
dessas aves, tendo em vista que dentre as formas de transmissão está a ingestão de 
alimentos e água contaminada. O presente trabalho tem como objetivo enfatizar através de 
revisão literária a relevância da capilariose em relação a saúde das aves da família dos 
ranfastídeos em cativeiro. Foram realizadas buscas no bancode dados de sites como Scielo, 
PubMed e no Livro didático Tratado de Animais Selvagens - Medicina Veterinária Vol.2 
sobre capilariose em aves da família dos ranfastídeos. Entre as espécies de Capillaria que 
causam infecções em ranfastídeos estão Capillaria columbae e C. obsignata, dentre os sinais 
clínicos observados estão fezes com muco, melena, aumento de volume das alças intestinais, 
perda de peso, apatia e polifagia. O tratamento é feito com a administração de vermífugos 
a base de febendazol e levamisol, além de medidas de higiene e controle de infestações em 
recintos, o diagnóstico é realizado através de exame coproparasitológico. Os ovos da 
Capillaria são bastante resistentes e podem viver por muito tempo no ambiente dentro das 
condições adequadas, recomenda-se a lavagem do recinto, comedouros e bebedouros com 
água fervente, dessa forma prevenimos a reinfecção das aves. Conclui-se que a capilariose 
em ranfastídeo é uma doença parasitária que requer um cuidado extremamente rigoroso na 
higienização dos recintos e no controle parasitário das aves, evitando a disseminação da 
doença. Essa enfermidade compromete o bem-estar das aves, a sua reabilitação e possível 
reintrodução na natureza quando este for o objetivo do empreendimento. Prezando por essa 
higienização adequada dos recintos teremos como resultado uma reintrodução bem-
sucedida das aves à vida livre. 
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A mastofauna compreende pequenos, médios e grandes mamíferos, desempenhando papel 
crucial no equilíbrio ecológico e na cadeia trófica. Contudo, esses animais enfrentam severos 
impactos das ações humanas, como fragmentação de habitats, caça, tráfico e 
atropelamentos. O presente estudo visa relatar a casuística de mastofauna atendida no 
Setor de Atendimento e Reabilitação de Fauna Silvestre (SARAS-CAV) durante o período 
de 2021.1 a 2024.1, correlacionando os casos aos impactos antropogênicos sobre a fauna 
silvestre. O SARAS-CAV, localizado no Hospital de Clínicas Veterinárias da UDESC em 
Lages-SC, recebe animais por meio da Polícia Militar Ambiental de SC, oriundos de 
ocorrências das regiões de Amures e Oeste Catarinense, pertencentes ao bioma da Mata 
Atlântica. No período analisado, foram atendidos 84 mamíferos de 17 espécies diferentes. 
Os animais recebidos apresentavam diversos históricos, incluindo órfãos, atropelados, 
apreendidos em atividades ilegais, e outros sem registro específico, por serem de vida livre. 
Entre os atendimentos, muitos animais chegaram em condições críticas, com fraturas ou 
lesões fatais. Durante o período, foram realizadas 14 eutanásias, registraram-se 26 óbitos, 9 
animais foram encaminhados à outras instituições, e 35 foram reabilitados e soltos na 
natureza. A espécie com maior incidência de atendimento e sucesso no manejo foi o gambá-
de-orelha-branca (Didelphis albiventris), totalizando 33 indivíduos recebidos, 
majoritariamente órfãos e necessitando cuidados parentais. Apesar da taxa significativa de 
soltura, observou-se maior mortalidade entre mamíferos de médio e grande porte, 
especialmente devido a atropelamentos. A fragmentação de habitats obriga muitas espécies 
a atravessar rodovias e áreas urbanas, tornando-as vulneráveis à ação humana. Esse cenário 
reforça a urgência da implementação de políticas públicas voltadas à mitigação dos 
impactos, com foco na educação ambiental, preservação da biodiversidade e promoção de 
uma direção mais defensiva. 
 
Palavras-chave: Mamíferos, fauna silvestre, impactos antrópicos. 
 
Agradecimentos: Setor de Atendimento e Reabilitação de Animais Silvestres da UDESC-
CAV.



     
 

67 
 

Coproparasitologia como ferramenta para a conservação de 
tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla, Linnaeus 1758) 

 
Luisa dos S. Christo¹, Milena T. Barbosa1, Ana Paula N. Gomes², Natalie Olifiers³, Rita de C. 
Bianchi4 Arnaldo Maldonado-Júnior5, Clarice S. Cesário*¹ 
 
1 Grupo de Estudos em Animais Silvestres do IFMG, Departamento de Ciências Agrárias, 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais Campus Bambuí, 
Bambuí 
- MG, Brasil. 
² Laboratório de Ultraestrutura Celular Hertha Meyer, Instituto de Biofísica Carlos Chagas 
Filho, Centro Nacional de Biologia Estrutural e Bioimagem, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro – RJ, Brasil & Laboratório de Helmintologia Romero Lascasas Porto, 
Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Laboratório de Helmintologia Romero Lascasas Porto, Departamento de 
Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
³ Departamento de Ciências Biológicas, Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas - 
Câmpus de São José do Rio Preto, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 
São José do Rio Preto - SP, Brasil. 
4 Laboratório de Ecologia de Mamíferos, Departamento de Biologia Aplicada à 
Agropecuária, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Jaboticabal - SP, 
Brasil. 
5 Laboratório de Biologia e Parasitologia de Mamíferos Reservatórios, Instituto Oswaldo 
Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro - RJ, Brasil. 
* E-mail do autor correspondente: clarice.silva@ifmg.edu.br (última autora) 
 
O estudo da diversidade parasitária contribui para a conservação de espécies, revelando a 
condição de saúde ecossistêmica através da relação parasita- hospedeiro. Ela permite 
monitorar, através da coproparasitologia, mudanças ambientais que ameaçam a 
sobrevivência dos animais. As dificuldades em se obter amostras fecais frescas limitam esse 
conhecimento, particularmente importante em espécies com helmintofauna pouco conhecida, 
como o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Identificamos ovos/oocistos e 
calculamos a frequência e a intensidade de infestação nas amostras fecais de oito indivíduos 
capturados na Estação Ecológica de Santa Bárbara, estado de São Paulo. Os métodos 
utilizados foram sedimentação e flutuação, com observação em microscópio. Todos os 
indivíduos estavam parasitados por pelo menos quatro dos oito morfotipos identificados: M1, 
M2, Ascaridoidea, Trychostrongylidae, Trichuris spp., Aspidodera spp., Physaloptera spp. e 
Apicomplexa. Physaloptera spp. esteve presente em toda a população em baixa intensidade 
de infestação. Os morfotipos menos incidentes foram Trichuris spp. (12,5%, [1/8]) e M1 (37,5%, 
[3/8]). Os mais incidentes foram Apicomplexa, Trychostrongylidae e Aspidodera spp., 
presentes em todos os indivíduos e com máximas intensidades de infestação de 7.245,3, 1.842 
e 1.172 ovos ou oocistos/g de fezes, respectivamente. Os indivíduos com maior carga 
parasitária foram TB04 (10.468,4 ov-oo/g) e TB06 (7.803.9 ov-oo/g). Protozoários são os 
parasitas gastrointestinais mais reportados em tamanduás, especialmente coccidia, giardia 
e amoeba, corroborando com o presente estudo (Apicomplexa). Pelo menos mais dois 
helmintos foram encontrados nos indivíduos que vieram a óbito, Gigantorhynchus 
echinodiscus (TB03) e Mathevotaenia spp. (TB03 e TB06), mas seus ovos não foram 
recuperados. Quatro espécies de Physaloptera já foram descritas para tamanduás, com P. 
magnipapilla associada à anemia e gastrite - achados que não ocorreram no presente 
estudo. Chama-se atenção para a presença de Trichuris spp. e Ascaridoidea na população 
estudada, pois são grupos que podem se originar de animais domésticos e humanos. Trichuris 
discolor e Ascaris lumbricoides já foram reportados em tamanduás-bandeira. Pequenas 
populações de espécies vulneráveis de extinção, como os tamanduá- bandeira, devem 
receber especial atenção quando associadas a agentes infecciosos generalistas que são 
dispersados por outras espécies, incluindo cães. 
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As espécies de carrapatos mais encontradas na família Myrmecophagidae, na qual o 
tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) pertence, são Amblyomma nodosum, 
Amblyomma sculptum e Amblyomma calcaratum. Altas taxas de positividade para 
Anaplasma spp. e Ehrlichia spp. foram detectadas em xenarthras brasileiros, mas o papel 
epidemiológico e a capacidade vetorial do gênero Amblyomma permanecem desconhecidas. 
Objetivamos identificar as espécies dos carrapatos adultos, sua intensidade de infestação 
(contagem em 3’) e calcular frequência e riqueza em nove tamanduás-bandeira capturados 
na Estação Ecológica de Santa Bárbara, estado de São Paulo. Avaliamos a presença de 
DNA dos hemoparasitas Anaplasma spp., Ehrlichia spp., Mycoplasma spp. e Hepatozoon 
spp., a partir de análises moleculares em amostras de sangue. Todos os tamanduás estavam 
parasitados, com infestação variando entre 10 (TB07) e 108 (TB08) carrapatos, sendo a 
riqueza de quatro espécies: A. nodosum, A. sculptum, A. calcaratum e Amblyomma parvum 
(do mais para o menos prevalente). Encontramos A. nodosum em quase todos os indivíduos 
(89%, [8/9]) e em coinfestações com todas as outras espécies de carrapatos, enquanto A. 
parvum estava presente em apenas um indivíduo (TB09). Coinfestações com duas espécies 
de carrapatos foram ligeiramente mais frequentes (55.6%, [5/9]) que a presença de uma 
espécie por hospedeiro (44.4%, [4/9]), corroborando com as observações em outros estudos, 
que apontam coinfestações como mais comuns. Apenas um tamanduá-bandeira (TB02) 
positivou para Mycoplasma spp.. Não foi possível sequenciar o produto devido à fraca banda 
no gel de agarose. Este estudo traz importantes contribuições para a medicina da 
conservação, mas também aponta a participação do tamanduá-bandeira como hospedeiros 
de carrapatos de importância em Saúde Única. 
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O urubu-de-cabeça-amarela é uma espécie de ave neotropical. A cabeça não tem penas e a 
pele é amarelada, com testa e nuca avermelhadas. É menor que outras espécies do gênero, 
habitando pastagens abertas e pântanos, preferindo carniça fresca ou caçando pequenos 
animais aquáticos e sobrevoando a baixas altitudes. A aproximação da fauna silvestre ao 
perímetro urbano é causa de incontáveis acidentes envolvendo animais. O presente relato 
tem como objetivo descrever o uso de fototerapia no fechamento de ferida por segunda 
intenção na asa de um urubu- de-cabeça-amarela. Um espécime de Cathartes burrovianus 
foi admitido apresentando extensa lesão necrótica, com exposição do rádio esquerdo 
associada à fratura incompleta no terço distal do rádio. A terapia sistêmica inicial consistiu 
no uso de enrofloxacino (10 mg/kg SID por 10 dias), tramadol (7 mg/kg SID por 5 dias), 
dipirona (30 mg/kg SID por 10 dias) e meloxicam (0,5 mg/kg SID por 4 dias). Todas as 
medicações foram administradas por via intramuscular. Para a terapia tópica da lesão, foi 
feita limpeza com solução fisiológica e clorexidina a 2% nos primeiros dias, por se tratar de 
uma ferida contaminada. Após a limpeza, foi aplicado gel de policresuleno, e a lesão foi 
fechada com gaze estéril e faixa imobilizando a asa afetada. Os curativos eram trocados 
duas vezes por semana. Após quatro aplicações, o policresuleno foi descontinuado e iniciou-
se fototerapia com laser vermelho, com potência de 150 mW, 8 Joules e frequência contínua. 
Foram realizadas 10 sessões, sendo duas por semana inicialmente e uma por semana nas 
últimas duas sessões. Após o período de fototerapia associado aos curativos, foi observada 
cicatrização completa da lesão, com cobertura do rádio exposto e resolução da fratura 
durante o tratamento. Optou-se pela administração dos fármacos em frequências menores 
e pela realização das sessões de fototerapia e troca dos curativos duas vezes por semana 
para diminuir o estresse de manipulação do animal. Apesar disso, o animal não apresentou 
sinais de dor ou desconforto durante o tratamento, e houve resolução da infecção local sem 
acometimento ósseo ou sistêmico. Por fim, a terapia com laser foi eficaz para controle da 
dor local, controle da infecção e indução da cicatrização tecidual. 
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A inspeção visual veterinária do corpo e comportamento em animais de vida livre, não 
percebida pelo paciente e prévia à captura, é fundamental em trabalhos de campo. 
Associada à avaliação física e exames complementares, contribui para um bom panorama 
sobre a saúde das populações. Em tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 
classificado como vulnerável de extinção e em rápido declínio populacional em algumas 
regiões de sua distribuição, tais condutas são fundamentais. Objetivou-se avaliar a condição 
física de tamanduás-bandeira na Estação Ecológica de Santa Bárbara, estado de São Paulo, 
a partir do aspecto locomotor, físico e comportamental pré-captura e da condição corporal 
durante anestesia a partir de: avaliação cavitária, órgãos internos, reprodutiva, muscular, 
tegumentar e por escore corporal. Dos nove indivíduos, 4 eram fêmeas e 5 machos, uma 
jovem (TB09) e demais adultos. O peso corporal foi de 34 ± 5,1 kg, escore corporal entre 3,0 
e 3,3 (comprimento total / altura escapular) - exceto TB06, com 2,7 -, e 0,51 a 0,58 (peso / 
altura escapular) - exceto para TB06 e TB07, com 0,48 e TB09, com 0,38. A maioria se 
apresentou sem problemas de locomoção, com boa condição física, forrageando e 
responsivos. A exceção foi TB03, que não exibiu comportamento de fuga nem resistência à 
contenção física à recaptura, 45 dias após a captura, com perda 1,4 Kg nesse período. TB06 
apresentou características de senilidade: pele seca, descamação, pigmentação, cicatrizes, 
alopecia, abaulamento abdominal e perda de massa muscular. Outros achados incluíram: 
cicatrizes e pequenas abrasões, lacerações de captura, prolapso retal, tungíase, cistos 
sebáceos cutâneos de 0,5 cm de diâmetro na axila, fratura consolidada em ponta de cauda, 
e protuberância com consistência óssea ao redor da traqueia na região da tireoide. Tais 
achados são observáveis em avaliações criteriosas e podem contribuir para um possível 
diagnóstico em casos de suspeitas clínicas, podendo sinalizar alguns impactos antrópicos. 
Contaminação por agrotóxicos, caça, atropelamentos e introdução de patógenos da fauna 
doméstica, são situações que sabidamente afetam a saúde e sobrevivência de tamanduás- 
bandeira. No atual cenário de desastres ambientais e em pequenas populações, elas podem 
reduzir ainda mais sua capacidade de resiliência. Tal cenário suscita maior atenção no 
monitoramento pós-captura devido ao incremento do estresse, porque organismos com 
condições patológicas prévias ou em desequilíbrio homeostático, podem responder de forma 
inesperada aos protocolos anestésicos. 
 
Palavras-chave: Medicina da Conservação, tungíase, senilidade, impacto antrópico, 
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Muitos estudos populacionais envolvendo animais silvestres requerem a estimativa etária 
dos indivíduos. Os critérios utilizados para tal classificação geralmente são peso, 
conformação morfológica e experiência do observador. Apesar disso, alguns parâmetros 
visuais não são fidedignos e as características que explicam as variações populacionais 
podem mudar, resultando em sub ou superestimação etária. Quatis (Nasua nasua) de três 
unidades de conservação no estado de Minas Gerais (Parque das Mangabeiras, Parque 
Nacional do Caparaó e Estação Ecológica Água Limpa) foram avaliados quanto aos 
eventos fisiológicos maturacionais para a proposição de um método para estimativa de 
classe etária, após captura e anestesia. Os eventos que marcaram a transição da idade 
foram baseados em conhecimento histórico das populações, indivíduos de idades conhecidas 
e características reprodutivas e dentárias. Os quatis (n=49) foram classificados em juvenis 
(2 a 12 meses), subadultos (13 a 24 meses) e adultos (a partir de 24 meses para fêmeas e a 
partir de 36 meses para machos), considerando dados biométricos, dentários (afecções 
tempo- dependentes e erupções) e reprodutivos. Juvenis foram facilmente distinguíveis de 
subadultos, mas esses foram bastante semelhantes aos adultos nos indivíduos próximos ao 
limiar transicional, considerando biometria (comprimento de 1 m e peso de 3 a 4 Kg, 
aproximadamente) e erupção dentária (20 dentes por arcada). Com uso de parâmetros 
dentários (desgastes, afecções traumáticas e ação de bactérias, mais frequentes e intensas 
em adultos; erupção do segundo molar, geralmente incompleta nos meses anteriores à 
primeira estação reprodutiva) e aspectos reprodutivos (aparência e condição de vulva, 
mamas, pênis e testículos), a distinção foi possível. Quatis crescem de forma acelerada nos 
primeiros meses de vida e tem reprodução sazonal, características que os distinguem 
visualmente entre as classes juvenil e subadulta. Mas as características orais e sexuais são 
auxiliares para maior acurácia em animais anestesiados. É necessária observação cautelosa 
em populações expostas às superalimentação artificial e a alimentos que geram menores 
desafios aos dentes, comuns em alguns parques urbanos com intenso fluxo de visitantes, pois 
os indivíduos podem ser mais pesados e possuir condições físicas e dentárias diferentes do 
esperado para animais que consomem sua dieta natural. 
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A aplicação de LASER (Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation) de baixa 
intensidade é uma terapia não invasiva amplamente utilizada na medicina atual. Essa 
técnica é reconhecida pela capacidade de aumentar a produção de ATP, estimular a 
angiogênese e aliviar dor em lesões. No dia 19 de junho de 2024, o Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS) do Ibama em Lorena/SP recebeu um indivíduo de Spilotes 
pullatus, apresentando laceração profunda na lateral do corpo, com perda significativa de 
tecidos. O histórico não trazia informações. O tratamento iniciou-se com limpeza da ferida 
utilizando solução salina (NaCl 0,9%) e clorexidina degermante (2%), aplicadas 
topicamente. Após esse período, a limpeza foi realizada somente antes das sessões de 
LASER. A fototerapia com LASER vermelho de comprimento de onda de 660 nm foi 
introduzida como tratamento cicatrizante, com dose inicial de 4 J a 100 W, aplicada uma 
vez por semana durante nove semanas. Após cada sessão, a ferida era coberta com curativo 
hidrocoloide, que permanecia no local até a próxima aplicação. O animal recebeu banhos 
de sol uma vez por semana, durante 30 minutos, pela manhã, e foi alimentado com roedores 
vivos a cada 15 dias. Para monitorar a cicatrização, medições eram realizadas a cada duas 
semanas. Inicialmente, a ferida media 3,7 cm de comprimento e 1,7 cm de largura. Após duas 
semanas, em 3 de julho, a ferida apresentou leve redução, medindo 3,6 cm por 1,7 cm, 
entretanto houve perda de tecido ósseo. Em 17 de julho, as medidas permaneceram 
inalteradas, indicando estagnação na cicatrização. Em 31 de julho, houve leve melhora, com 
a ferida medindo 3,4 cm por 1,5 cm. Na última sessão de LASER, em 14 de agosto, as medidas 
eram de 3,3 cm por 1,4 cm. Embora o tamanho da ferida não tenha reduzido 
significativamente, observou-se a formação de tecido de granulação nas bordas. Em 28 de 
agosto, a ferida media 3,2 cm por 1,2 cm; em 11 de setembro, 3 cm por 1,1 cm. As medições 
foram espaçadas para uma vez por mês, dada a evolução positiva. Em conclusão, o curativo 
hidrocoloide funcionou como uma barreira física, prevenindo contaminações e favorecendo 
a cicatrização. A laserterapia se mostra como terapia adequada considerando sua 
característica não invasiva nos tecidos. O uso de técnicas inovadoras vem se mostrando 
eficiente no tratamento de animais selvagens que exigem abordagens menos estressantes. 
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O herpesvírus simples tipo 1 (HSV-1) é capaz de ser transmitido de humanos para primatas 
não humanos, embora as infecções naturais em Callithrix sp. sejam consideradas raras. Esta 
ocorre por meio do contato direto com secreções infectadas, a partir de feridas ou mucosa 
exposta, geralmente oriundas de saliva ou lesões cutâneas de hospedeiros contaminados. A 
infecção pode apresentar um quadro clínico variável, desde sinais inespecíficos, até 
acometimento respiratório e neurológico - sendo relatados casos de encefalite fatal em 
calitriquídeos, na literatura. No primeiro semestre do ano de 2024, o CETAS-BH recebeu 
cerca de cinco saguis-de-tufos-pretos apresentando sinais clínicos sugestivos de HHV-1. No 
dia 12/06/2024, um sagui-de-tufos-pretos com quadro clínico sugestivo de herpesvírus foi 
resgatado pela equipe do projeto SOS Silvestres. O solicitante relatou que o animal se 
encontrava debilitado, situado em um colégio de Belo Horizonte. Este foi encaminhado ao 
CETAS e foram observadas as seguintes alterações, prostração, inapetência, lesão 
descamativa e ulcerada em face e orelha direita, lesão ulcerada extensa em língua, olhos 
edemaciados, hipotermia e caquexia. Inicialmente, foi prescrito 7 mL de fluidoterapia, 0,06 
mL de Aciclovir e 0,2 mL de Glicopan®. O animal foi mantido em UTA para manutenção da 
temperatura corporal. Cerca de 5 horas após iniciado o tratamento, o mesmo demonstrou 
estabilização de temperatura e apetência. Após um dia, constatou-se perda de temperatura 
e incoordenação motora. O animal veio à óbito no dia 14/06/2024. Não foi possível realizar 
o diagnóstico laboratorial nesse caso, mas este poderia ser obtido a partir de exames de 
sorologia, PCR, cultura e isolamento viral, além de exames post mortem, como histopatologia 
e inoculação com cultivo celular em camundongos. Alguns dos diagnósticos diferenciais a 
serem elencados incluem, Candidíase oral, Shigelose, Citomegalovírus e deficiência de 
vitamina C. Entre outras terapias que poderiam ser associadas estão, alimentação assistida, 
administração de antiinflamatório e antibioticoterapia. Salienta-se a importância das ações 
de educação ambiental, em prol da conscientização da população acerca dos riscos 
envolvidos ao alimentar animais de vida livre, principalmente saguis, os quais estão 
comumente inseridos em ambiente urbano. Ademais, é necessário maiores estudos acerca da 
epidemiologia, susceptibilidade e desenvolvimento de fármacos e vacinas eficazes para essa 
doença em C. penicillata. 
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A Área de Proteção Ambiental (APA) Cuesta Guarani, localizada na região centro sul do 
estado de São Paulo, é considerada um local estratégico para preservação da 
biodiversidade. Em função de sua localização peculiar, na transição entre os biomas Cerrado 
e Mata Atlântica, incluindo áreas de tensão ecológica, é um local de alta e extrema 
prioridade para levantamentos e conservação da fauna. Na literatura estão relacionadas 
66 espécies de mamíferos na área, incluindo duas espécies de tamanduás (Tamandua 
tetradactyla e Myrmecophaga tridactyla). Carrapatos são parasitas vetores de agentes 
patogênicos de importância tanto para sanidade animal, quanto para a saúde pública. Além 
de parasitar o homem acidentalmente, estes ectoparasitas utilizam os animais silvestres 
como hospedeiros. O objetivo do presente estudo foi determinar as espécies de carrapatos 
parasitando tamanduás de vida-livre na região da APA Cuesta Guarani. Os carrapatos 
encontrados parasitando tamanduás mortos por colisões com veículos, ataque de cães ou 
devido à traumas com máquinas agrícolas, foram coletados manualmente e acondicionados 
em frascos com álcool 70% previamente ao envio para análise. No laboratório os carrapatos 
foram identificados utilizando chaves taxonômicas e microscópio estereoscópio, e 
posteriormente depositados na Coleção Nacional de Carrapatos Danilo Gonçalves Saraiva 
do VPS-FMVZ-USP. Ao todo foram coletados 75 carrapatos de três tamanduás-mirins (T. 
tetradactyla) provenientes de Botucatu, Pardinho e São Manuel, e de sete tamanduás-
bandeira (M. tridactyla) dos municípios de Avaré, Botucatu, Pardinho e Piraju. Em T. 
tetradactyla foram identificados: Amblyomma calcaratum (8 machos e 7 fêmeas) e 
Amblyomma nodosum (1 macho). Em M. tridactyla foram identificados: Amblyomma 
brasiliense (2 ninfas), A. calcaratum (11 machos e 5 fêmeas), A. nodosum (8 machos e 11 
fêmeas), Amblyomma sculptum (13 machos, 1 fêmea e 6 ninfas) e Amblyomma sp. (2 larvas). 
Os carrapatos duros A. calcaratum e A. nodosum foram prevalentes em tamanduás no 
presente estudo. Estes resultados corroboram com os dados da literatura, os quais relatam 
que adultos de A. calcaratum são encontrados quase que exclusivamente parasitando 
tamanduás e frequentemente, junto com adultos de A. nodosum no Brasil. Adicionalmente, 
estudos sobre a bioecologia destas duas espécies de carrapatos contribuirão para 
compreender melhor parâmetros de saúde em tamanduás, seja de vida-livre ou cativeiro, 
bem como promover a saúde humana. 
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Quatis (Nasua nasua) tem plasticidade alimentar e podem viver em ambientes 
antropizados, onde consomem alimentos fornecidos ou descartados por humanos. Facilitar o 
acesso destes recursos a animais em condições de obtê- los na natureza pode ocasionar 
conflitos (invasões domiciliares, mordeduras), problemas de saúde e acometimentos 
dentários, como a maloclusão. Investigou-se a presença e a intensidade das anomalias orais 
que a predispõe em quatis de vida livre de três unidades de conservação no estado de Minas 
Gerais. Dos 49 quatis capturados, anestesiados e avaliados, 63,3% continha diastema, 73% 
apinhamento e 89,8% giroversão, com graus de intensidade diretamente proporcionais aos 
níveis de acesso a alimentos fornecidos ou descartados por humanos (Parque das 
Mangabeiras “PM” > Parque Nacional do Caparaó “PNC” > Estação Ecológica Água Limpa 
“EEAL”). Ausência dentária ocorreu em 12,2% dos animais, fortemente associada à 
senescência e aos quatis da EEAL e do PNC. Dentes supranumerários e persistência de 
decíduo não ocorreram. Os dentes mais acometidos foram os incisivos (primeiros e segundos) 
e os pré-molares (terceiros e quartos), tanto da maxila quanto da mandíbula. As afecções 
observadas não pareceram afetar o estado de saúde geral dos animais, que não 
apresentaram debilidade ou baixo peso. Apesar disso, os dentes com anomalias também 
foram os mais afetados por desgaste, gengivite, cálculo e microfraturas que, além da 
maloclusão, predispõem à doença periodontal. Textura e dureza em alimentos consumidos 
por carnívoros são fundamentais no desenvolvimento orofacial, enquanto que uma dieta 
regular com alimentos macios provoca perda da força e massa muscular. A superalimentação 
pode provocar crescimento excessivo de componentes bucais e tende a deslocar os dentes, 
assim como a herança genética em populações com alto grau de acasalamento 
consangüíneo, situações observadas no PM. Embora as causas da maloclusão sejam 
complexas e multifatoriais, já sabemos dos impactos envolvidos na relação humano-animal 
silvestre em contextos alimentares artificiais desnecessários, e que os mesmos parecem 
também afetar a saúde oral de quatis. Medidas educativas sistematizadas e permanentes 
são fundamentais, mas as condições de fiscalização, bem como estratégias punitivas, 
poderiam ser melhor consideradas nas unidades de conservação e áreas de uso público, 
garantindo a saúde e o bem-estar dos animais e das pessoas. 
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Os felinos selvagens, como o gato-do-mato-pequeno, são animais majoritariamente 
carnívoros. Em vida livre, a suplementação nutricional ocorre naturalmente através das 
presas ingeridas. O objetivo deste trabalho é relatar um caso de osteodistrofia fibrosa e 
megacólon em um gato-do-mato-pequeno, bem como, a evolução clínica e achados de 
exames complementares. Foi recebido no Setor de Atendimento e Reabilitação de Animais 
Silvestres (SARAS- CAV) um filhote de Leopardus guttulus, encaminhado da cidade de São 
Lourenço do Oeste-SC. O animal havia sido encontrado por populares que o abrigaram, 
alimentando-o por cerca de 20 dias com carne de frango, gado e miúdos. Posteriormente, 
descobriram que se tratava de um gato selvagem, sendo o animal encaminhado para 
atendimento veterinário. Durante seu primeiro internamento foram realizadas radiografias 
que evidenciaram a presença de fecaloma e fratura de íleo e fêmur esquerdo em processo 
de consolidação. Tratando-se de um animal silvestre, ele foi encaminhado para o SARAS-
CAV. O animal foi submetido à novos exames de radiografia para acompanhar a evolução 
das fraturas, como também, ultrassonografia, hemograma e bioquímica sérica. Durante todo 
o internamento foram administrados: lactulose, 1ml VO, SID; farinha de ossos junto à sua 
alimentação para suplementação de cálcio; e polivitamínico, 1ml VO, SID. Durante a 
internação o paciente apresentou constipação e foi submetido à enemas. No exame 
ultrassonográfico evidenciou- se motilidade intestinal reduzida, e impactação fecal. Na 
radiografia abdominal, havia dilatação acentuada do cólon, com grande acúmulo de fezes 
impactadas. O quadro era irreversível, sugerindo falência na motilidade colônica e a 
impossibilidade de resolução apenas com tratamento conservador. Apesar das tentativas de 
tratamento de suporte, nenhuma apresentou sucesso, sendo realizada a eutanásia e 
necropsia do animal. Na avaliação macroscópica, todos os ossos eram flexíveis e com perda 
acentuada de densidade óssea, e em cólon, havia uma dilatação difusa e acentuada. Na 
histopatologia óssea, haviam trabéculas irregulares e delgadas associadas ao tecido 
conjuntivo fibroso peritrabecular difuso acentuado (confirmado pelo Tricômico de Masson), 
além de reabsorção osteoclástica moderada. Obtendo os diagnósticos de osteodistrofia 
fibrosa difusa moderada e megacólon acentuado. Os achados evidenciam a importância do 
manejo adequado e da atenção a necessidades nutricionais específicas dos felinos selvagens. 
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El tráfico de fauna silvestre es un problema que afecta a varios grupos animales en el 
Paraguay y la región, principalmente a los psitácidos. Una de las principales especies que 
acuden a centros de rehabilitación en el país son los guacamayos rojos (Ara chloropterus) 
neonatos y juveniles. El objetivo de este trabajo es describir las patologías médicas que se 
presentaron en los ejemplares rehabilitados de esta especie y el abordaje terapéutico 
realizado. Los individuos se presentaban por lo general malnutridos, con retraso del 
crecimiento, baja condición corporal, líneas de estrés y signos de estrés mental por 
aislamiento y malos tratos. La estasis de buche fue la condición más frecuentemente 
observada, la cual se produjo en mayor medida por deshidratación de los individuos y, en 
menor medida, por infecciones producidas por Candida sp. Realizamos el diagnóstico a 
través de la observación del buche, el cual puede presentarse con poco peristaltismo o sin 
peristaltismo. Como medida para diagnosticar causas infecciosas o no infecciosas realizamos 
la medición del pH del contenido, considerando un pH de entre 4,5 y 5,5 para casusas no 
infecciosas. Como tratamiento de las estasis de buche no infecciosas, administramos fluidos 
parenterales, de acuerdo con la gravedad del caso, por vía subcutánea, intravenosa o 
intraósea. Además, administramos alimento a 38°C y con elevado contenido de humedad en 
pichones neonatos, y agregando leche de coco (Acrocomia aculeata) al alimento en 
ejemplares de mayor edad o juveniles. Para los casos de infecciones de buche, realizamos el 
tratamiento de acuerdo con los resultados laboratoriales de identificación de 
microorganismos y de sensibilidad antimicrobiana. Por otro lado, el síndrome de constricción 
de dedos fue otra patología común presentada a causa de variaciones de humedad 
ambiental y sustrato en malas condiciones higiénicas. En los casos de esta patología 
realizamos resolución quirúrgica. y un buen manejo de condiciones ambientales, 
manteniendo la temperatura y humedad estables. Como conclusión mencionamos que los 
problemas médicos más comunes en pichones de guacamayos pueden evitarse mediante un 
correcto manejo, y cuando estos se presentan, el rápido tratamiento y corrección de estas 
medidas es fundamental para garantizar una buena respuesta al tratamiento. 
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O Centro de Conservação de Saguis-da-Serra da Universidade Federal de Viçosa 
(CCSS/UFV),é um criadouro científico localizado na mesma instituição, atua na conservação 
do Callithrix aurita, avaliado como “ Em Perigo”. Estado de grande alerta na conservação 
de espécies em vida livre. Logo, o Plano de Ação para a Conservação dos Primatas da Mata 
Atlântica e da Preguiça de Coleira destaca a necessidade de implementar e fortalecer os 
programas de conservação ex-situ de C. aurita com o objetivo de reproduzir em cativeiro e 
reintroduzir esses animais nas áreas onde as populações estão em declínio, porém o trabalho 
in-situ se mostra importante na conservação e no registro dos grupos existentes. Assim, 
através do projeto, Conservação e Manejo de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 
na Bacia do Rio Doce MG, com auxílio financeiro da RENOVA, foi feito o levantamento das 
áreas com ocorrência de grupos de C.aurita em fragmentos de mata no baixo, médio e alto 
rio doce, observou-se que grande parte dos grupos sofria com o problema de hibridação 
com espécies de saguis invasores, sendo necessário o manejo. Dessa forma, em 2024 iniciou-
se a captura desses saguis híbridos visando a esterilização, procedimento cirúrgico de 
salpingectomia em fêmeas e deferectomia em machos, para reintroduzi-los nas áreas de 
captura. No dia 17/08/2024, foi capturado um grupo de 5 indivíduos. Antes da cirurgia 
realizou-se a coleta de sangue em veia femoral, no membro pélvico direito, para hemograma, 
esfregaço sanguíneo e parte do soro foi destinado para pesquisa de agentes patológicos, 
em esfregaço observou-se presença de microfilárias no sangue de um dos indivíduos, achado 
incomum na rotina de captura do CCSS. Durante o pós cirúrgico, o indivíduo veio a óbito, 
em necropsia os achados foram sugestivos de infecção bacteriana sistêmica. Por fim, as 
microfilárias mostraram-se pouco patogênico para o animal, em natureza apresentaria um 
escore corporal menor, mas dificilmente viria a óbito, entretanto, com o estresse do cativeiro, 
infecções secundárias ganharam maior força. Todavia, de grande valia para a rotina da 
equipe de captura, já que, mesmo de baixa patogenia para os saguis, podem atingir a equipe 
trazendo problemas, fazendo-se importante, os cuidados com os EPIs nas capturas, além de 
tratamento dos próximos indivíduos capturados. 
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O mocho-diabo (Asio stygius) é uma ave de rapina pertencente à família Strigidae e tem 
como distribuição principalmente o México, América Central e alguns países da América do 
Sul. No contexto urbano, os rapinantes se encontram constantemente envolvidos em 
acidentes com a presença de estruturas e objetos antrópicos, como vidraças, turbinas, cercas 
e linhas de pipa com cerol. Foi encaminhado ao Centro de Triagem de Animais Silvestres de 
Belo Horizonte (CETAS-BH) um mocho-diabo com 0,485kg, que após passar por exame 
clínico, foi encontrada uma fratura completa e exposta de rádio-ulna da asa direita do 
animal, com ferimentos sugestivos de acidente com linha de cerol. Após ser constatado que 
na região da fratura havia a presença de tecido já necrosado, optou-se pela amputação do 
membro, na articulação úmero- radioulnar. A medicação pré-anestésica escolhida foi a 
associação de Butorfanol (0,5mg/kg) e Midazolam (0,5mg/kg), aplicada por via 
intramuscular. Após 10 minutos, o animal apresentou relaxamento adequado para ser 
induzido por anestesia inalatória. Com o auxílio de máscara facial e oxigênio, utilizou-se o 
vaporizador calibrado de isoflurano na taxa de 3% para indução. Após esta fase, a taxa de 
manutenção escolhida foi de 1,5% para o restante do procedimento, com exceção dos últimos 
10 minutos, em que foi alterada para 0,75%. Durante a cirurgia, o animal recebeu 
aquecimento constante. Foram monitorados os valores de FC, FR e temperatura do indivíduo 
durante todo o procedimento. O animal apresentou miorrelaxamento adequado e nenhum 
indicativo de dor durante o procedimento, que teve duração total de uma hora e 25 minutos. 
A recuperação anestésica ocorreu de forma satisfatória, com o paciente estando em estação 
decorridos 15 minutos após o fim da cirurgia. Já foi discutido em outros trabalhos que 
protocolos que possuam Butorfanol como medicação pré-anestésica, apresentam bons 
resultados no tempo de indução. Apesar do protocolo anestésico utilizado ser mais 
comumente descrito na literatura para a anestesia de aves da família Psittacidae, os 
parâmetros fisiológicos monitorados durante a cirurgia, juntamente com a avaliação de dor 
e período de retorno anestésico indicam que este protocolo é também eficaz e seguro para 
a espécie Asio stygius em procedimentos cirúrgicos semelhantes ao de amputação de asa. O 
protocolo utilizado foi eficaz, entretanto, reforça-se a necessidade de novos estudos acerca 
deste protocolo e a sua utilização em aves desta espécie. 
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O macaco-prego (Sapajus libidinosus) é um mamífero endêmico do Brasil, encontrado nas 
regiões Norte, Nordeste e Sudeste. Atualmente, observa-se um declínio populacional devido 
à perda de habitat natural, principalmente por conta do desmatamento e do tráfico. No dia 
02/07/2024, uma fêmea de macaco-prego (Sapajus libidinosus) foi recebida pela equipe do 
CETAS-BH. O animal foi recolhido após cair perto de um poste na cidade de Nova Lima. O 
animal apresentava sinais de apatia, anisocoria, nistagmo, rigidez dos membros do lado 
direito do corpo e ausência de movimentação no lado esquerdo, além dos seguintes 
parâmetros: 132 mg/dl de glicose e temperatura corporal de 34 °C. Ela foi colocada em uma 
Unidade de Tratamento Intensivo e iniciou-se um protocolo de fluidoterapia endovenosa com 
cloreto de sódio 0,9%. Nos dias subsequentes, foram administrados manitol e solução salina 
hipertônica a 3%. Foi incluída Dipirona (BID, 25 mg/kg) e Meloxicam (SID, 0,1 mg/kg). Para 
estímulo alimentar, utilizou-se Metoclopramida (BID, 0,2 mg/kg) por quatro dias. Devido ao 
estado de inapetência, após sete dias do recebimento do animal, foi inserida uma sonda 
nasogástrica, e a alimentação passou a ser realizada com suplementos alimentares. Por 
apresentar refluxo, incluiu-se tratamento com sucralfato e ranitidina. No dia 12/07, o animal 
começou a se alimentar sozinho. Com o auxílio da equipe técnica, passou a apresentar 
melhora progressiva do TCE. Apesar da recuperação do quadro inicial, como sequela do 
traumatismo, o animal permaneceu com paresia dos membros do lado esquerdo. Iniciou-se, 
então, um tratamento com composto de dexametasona e vitaminas. No dia 29/07, ela foi 
transferida para um viveiro, e observou-se uma melhora gradual dos movimentos dos 
membros. O tratamento intensivo e os protocolos estabelecidos para o TCE no CETAS foram 
fundamentais para a recuperação do animal. Após a total recuperação, espera-se que esta 
fêmea possa ser reintroduzida em ambiente natural. 
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Popularmente conhecida como bicheira, a miíase é uma infestação causada por larvas de 
moscas da espécie Cochliomyia hominivorax, que se desenvolvem em tecidos vivos de 
vertebrados. As fêmeas dessa espécie depositam seus ovos em lesões recentes ou cavidades 
corporais dos hospedeiros e, após a eclosão dos ovos, as larvas se alimentam dos tecidos do 
hospedeiro, o que provoca exsudato e atrai outras fêmeas para a oviposição. A presença 
das larvas pode agravar as lesões existentes e destruir tecidos, portanto esse relato visa 
descrever a abordagem terapêutica empregada para tratar um animal silvestre, avaliar a 
recuperação e aprimorar as práticas de manejo para casos semelhantes. No dia 13 de março 
de 2024, a equipe do Projeto SOS Silvestres resgatou um gambá-de-orelha-branca 
(Didelphis albiventris) encontrado no Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Ao chegar ao local, a equipe de resgate realizou a 
avaliação inicial, identificando as lesões no animal. Posteriormente, ele foi encaminhado ao 
Centro de Triagem de Animais Silvestres de Belo Horizonte para um exame clínico completo 
e tratamento. O animal resgatado, uma fêmea adulta pesando 0,965 kg, apresentava-se 
debilitada, mas consciente, com condição respiratória dentro da normalidade. Durante 
avaliação, foram constatadas lesões no dorso, próximas à pelve, compatíveis com ataques 
de outros animais e infestadas por miíase, também foi identificada a presença de miíase no 
marsúpio e nódulos com pus na região coxofemoral. As regiões afetadas foram higienizadas 
com soro e clorexidina, e as larvas foram removidas em seguida. No local das lesões foi feita 
a higienização das feridas com soro e clorexidina e, para tratamento sistêmico, foi prescrito 
antiparasitário ivermectina 0,2mg/kg (via subcutânea em dois dias), antiinflamatório 
meloxicam 0,1mg/kg (via intramuscular, SID, por quatro dias), antibiótico amoxicilina 
triidratada 20mg/kg (via subcutânea, BID, por sete dias) e dipirona 25mg/kg (via 
intramuscular, SID, por quatro dias). O tratamento prosseguiu por 19 dias e após 2 dias, o 
animal recebeu alta mostrando a eficácia do tratamento e resultando em uma recuperação 
satisfatória. A significativa melhora das lesões ressalta a importância de um manejo 
apropriado para lidar com miíase em animais silvestres, prevenindo complicações graves e 
assegurando a recuperação completa. 
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A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é um mamífero da ordem Rodentia, amplamente 
distribuído no território brasileiro e possui hábitos semiaquáticos, sendo encontrada próxima 
a corpos d’água. Com o avanço da urbanização, muitos rios e córregos que cortam os 
grandes centros urbanos foram canalizados, deixando poucos cursos d'água habitáveis para 
esses animais. Consequentemente, o conflito de fauna com essa espécie é inevitável, sendo 
necessária, em algumas situações, a intervenção humana. Este trabalho descreve o resgate 
e o protocolo anestésico utilizado durante a captura de uma capivara, realizados pela equipe 
do Projeto SOS Silvestres em parceria com a Guarda Municipal de Contagem, no dia 08 de 
Janeiro de 2024. A solicitante entrou em contato com a equipe após avistar uma capivara 
em um terreno baldio próximo a sua residência no município de Contagem. A equipe então 
constatou que o animal se encontrava em situação de vulnerabilidade, devido à proximidade 
do terreno a uma via movimentada, representando alto risco de atropelamento, havendo, 
então, a necessidade da equipe se deslocar até o local. Inicialmente foi necessário localizar 
o animal, pois o terreno tinha desníveis, buracos e gramíneas altas, que tornavam a área de 
difícil acesso, sendo necessário abrir caminho para transitar. Por se tratar de um animal de 
difícil contenção física e para evitar o estresse do mesmo, a equipe optou por proceder com 
a contenção química, que foi realizada utilizando dardos artesanais e zarabatana, atingindo 
o animal na região lateral da coxa. O peso do animal foi estimado em 30 kg. Foram 
utilizados 3 ml de Cetamina (dose de 10,0 mg/kg) e 0,6 ml de Xilazina (dose de 0,4 mg/kg). 
Após aproximadamente 5 minutos, o animal atingiu o grau de sedação necessário para ser 
capturado com segurança, com o auxílio de uma rede de arremesso. O indivíduo foi avaliado 
no local, e foi constatado que os parâmetros estavam dentro do esperado de acordo com a 
literatura disponível, apresentando apenas algumas lacerações superficiais na pele. 
Posteriormente, o animal foi encaminhado ao Centro de Triagem de Animais Silvestres de 
Belo Horizonte, com o nível de consciência adequado (após aproximadamente uma hora de 
sedação), para que pudesse ser realizada uma avaliação mais detalhada. Diante do exposto, 
conclui-se que, o protocolo se mostrou eficiente para o caso específico, sendo uma alternativa 
para situações semelhantes, em conjunto com futuros estudos de protocolos anestésicos.  
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A Síndrome Compartimental (SC) refere-se a um complexo de sinais clínicos, devido ao 
aumento da pressão em um compartimento osteofascial, que ocasiona isquemia, perda de 
função e morte tecidual. Um Lobo-Guará (Chrysocyon brachyurus), atendido no Ambulatório 
de Animais Selvagens da Universidade Federal de Lavras, foi submetido à osteossíntese de 
tíbia e fíbula esquerda. No transanestésico, apresentou hipotensão, sendo realizadas três 
provas de carga no acesso venoso do membro pélvico direito (MPD), seguido de 0,125ml/kg 
efedrina (diluição 1:19), com posterior controle da pressão sanguínea. Seis horas após o fim 
do procedimento cirúrgico, o paciente apresentou vocalização intensa e, repetidamente, 
olhava para o MPD, demonstrando desconforto. Observou-se paresia a partir da articulação 
tíbiotarsica, extremidade do membro fria, pulso da artéria plantar medial fraca, edema 
acentuado, flictena em região interfalangeana, onicomadese, coloração levemente azulada 
e extravasamento de líquido translúcido pela pele. 33 horas após o início dos sinais clínicos, 
houve evolução para perda de pelos e pele nos dígitos. Devido a suspeita de SC, foi realizada 
fasciotomia em três planos (medial, lateral e plantar) em região de metatarso. Como 
resultado, houve diminuição progressiva do edema, porém, após 12 horas do procedimento, 
a extremidade do membro continuava fria, com pulso arterial fraco e perda de sensibilidade. 
51 horas após o procedimento não foi observado pulso arterial. Devido a gravidade do 
quadro do membro, associada à fratura de tíbia e fíbula, radio e ulna esquerdos procedeu-
se a eutanásia do animal. No presente relato, a infusão de fluido para a prova de carga, 
associado ao método de fixação do acesso venoso e posicionamento do membro para 
realização de cirurgia, pode ter ocasionado a SC. A Síndrome pode ser secundária a lesões 
primárias (ex. fraturas) ou por lesões externas (ex. excesso de fluidos, garroteamento etc.). 
O diagnóstico definitivo é feito pela medição da pressão intracompartimental, porém pode 
ser baseado em sinais clínicos, que incluem dor, paresia e palidez do membro. A partir de 
um estudo experimental em cães, conclui- se que, assim como em humanos, a fasciotomia é 
o tratamento de escolha e deve ser feita até 6 horas, apesar de métodos alternativos 
poderem ser associados. A literatura escassa sobre a SC na veterinária resultou no 
diagnóstico tardio, impedindo a intervenção cirúrgica precoce e resultou no desfecho 
desfavorável do caso. 
 
Palavras-chave: Edema, Fasciotomia, Traumatismo. 
 
Agradecimentos: Universidade Federal de Lavras - UFLA.

mailto:marcelo.silva11@estudante.ufla.br


     
 

84 
 

Tratamento de hiperqueratose em sabiá-do-campo (Mimus 
saturninus) 

 
Raphaela M. P. Oliveira*1; Vitória R. O. Ribeiro1; Isabela R. Trindade1; Thiago L. Stehling2; 
Marco V. Q. Alves1; Magda S. Rocha1, Érika P. T. Teixeira2 

 

1 WAITA Instituto de Pesquisa e Conservação, 31814-620, Belo Horizonte-MG, Brasil. 
2 Instituto Estadual de Florestas, Belo Horizonte-MG, Brasil. 
*E-mail do autor correspondente: raphaelampoliveira@gmail.com 
 
O sabiá-do-campo (Mimus saturninus) pertence à ordem dos passeriformes e a família 
Mimidae, atualmente se encontra classificada como pouco preocupante na lista vermelha 
da União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN). 
A hiperqueratose é um distúrbio de queratinização na superfície da pele, ocorrendo um 
excesso de produção de queratina, pode ser causada por diversos agentes, como os ácaros 
do gênero Knemidocoptes spp., pododermatite e hipovitaminose A, podendo ser considerada 
uma enfermidade de caráter relevante na rotina clínica de passeriformes. Este trabalho tem 
como objetivo relatar um caso de hiperqueratose severa na região dos pés em um sabiá-do-
campo (Mimus saturninus), evidenciando a eficácia do tratamento e a relevância clínica, 
visando o seu bem estar animal. Em agosto de 2023, um indivíduo de vida livre, da espécie 
Mimus saturninus foi resgatado pelo projeto SOS Silvestres, realizado pelo Waita Instituto 
de Pesquisa e Conservação, e entregue ao CETAS/BH. Durante o exame clínico foram 
observadas lesões que acometeram os membros pélvicos com característica de crostas. Dessa 
forma, optou-se pela realização da limpeza dos membros e debridamento para retirada 
manual de parte das crostas, em seguida foi administrado via tópica, uma pomada composta 
por colagenase 1,2 u/g associado com ivermectina 0,4 mg/g, uma vez ao dia, duas vezes na 
semana, sendo realizada nove aplicações, durante um período de 19 dias. Durante a 
reavaliação do paciente, após 9 dias do início do tratamento, foi relatada boa evolução 
clínica, sendo mantido o protocolo, a última aplicação da pomada foi realizada 10 dias após 
a reavaliação, com o animal recebendo alta clínica com 19 dias de tratamento em setembro 
de 2023. O presente relato mostra o sucesso do protocolo experimental estabelecido pela 
equipe do CETAS/BH para tratamento da hiperqueratose severa em um indivíduo de Mimus 
saturninus, evidenciando ser um tratamento indolor e de rápida execução, através do uso 
tópico da associação da colagenase com a ivermectina. Salienta-se que mais estudos devem 
ser realizados, a fim de avaliar o uso deste protocolo em animais de diferentes ordens e 
diferentes agentes. 
 
Palavras-chave: Reabilitação, Clínica, Animais Silvestres, Sarna. 
 
Agradecimentos: IEF - Governo de Minas Gerais. O projeto Bicho Solto é realizado com 
recursos de medidas compensatórias ambientais por intermédio do CAOMA/MPMG e 
Plataforma Semente, por meio de Acordo de cooperação técnica entre IBAMA e Waita.

mailto:raphaelampoliveira@gmail.com


 

85 
 

Uso coadjuvante de laserterapia no tratamento de lesão cutânea 
em cobra-do-milho (Pantherophis guttatus) 

 
Nikolas C. P. Felizardo1,3 , Arthur S. D. Gomes 2,3, Gabriel C. Borges1,3, Thiago L. Stehling1,3, 
Erika P. T. Teixeira1,3 
 
1 Instituto Estadual de Florestas (IEF), Belo Horizonte-MG, Brasil. 
² Instituto de Pesquisa e Conservação WAITA, Belo Horizonte-MG, Brasil. 
3 Centro de Triagem de Animais Silvestres CETAS, Belo Horizonte, Brasil.  
*E-mail do autor correspondente: nikocpf.98@gmail.com 
 
As cobras-do-milho (Pantherophis guttatus) são serpentes exóticas oriundas dos Estados 
Unidos e comumente criadas como animais de estimação. A laserterapia consiste na 
aplicação de laser sobre o tecido lesionado. Na cor azul, possui ação antimicrobiana e 
antifúngica, já na cor vermelha atua na circulação e reparo tecidual, enquanto a 
infravermelho possui ação analgésica e auxílio na absorção de fármacos pelo organismo. Os 
efeitos analgésicos, antinflamatórios e a velocidade de cicatrização de feridas dos répteis 
podem apresentar resultados mais efetivos ao utilizar a laserterapia. Um indivíduo adulto 
de cobra- do-milho, pesando 0,415kg, foi encaminhado para o Centro de Triagem de Animais 
Silvestres de Belo Horizonte (CETAS-BH), após ter sido resgatada pelo Corpo de Bombeiros. 
Após avaliação clínica, foram constatadas diversas lacerações cutâneas ao longo do corpo 
do paciente, sugestivas de ataque de animal doméstico. Dentre as diversas feridas, 
destacaram-se duas de maior dimensão no terço final do animal, no flanco direito. Após a 
limpeza das feridas e escoriações com solução fisiológica 0,9% e clorexidina 2%, optou-se 
por iniciar o tratamento com Enrofloxacino (10mg/kg) e Meloxicam (0,2mg/kg), aplicados 
por via intramuscular em duas aplicações, a cada 48 horas, limpeza a cada 24 horas e 
aplicação de pomada antibiótica a base de penicilina. Em associação ao tratamento, foi 
escolhido o protocolo de laserterapia nas duas feridas mais extensas, utilizando a luz azul 
durante 20 segundos e a associação de luz vermelha e infravermelha em ondas contínuas 
na potência de 3J/cm2, com sessões sendo realizadas durante duas vezes na semana. Após 
um mês e meio seguindo este protocolo, alterou-se a frequência das sessões para três vezes 
na semana, melhorando exponencialmente o fator de cura e fechamento das feridas. Após 
três meses de tratamento, as feridas haviam fechado completamente. Tendo em vista que 
répteis são animais com metabolismo mais lento e necessitam constantemente de formas de 
obtenção de calor para boa absorção de agentes farmacológicos, a laserterapia se torna 
uma opção interessante no auxílio do tratamento de feridas para estes animais. Diante 
destes fatos, o presente relato demonstrou que a associação de laserterapia com o 
tratamento clínico foi de fato benéfica para a cicatrização de feridas cutâneas em 
Pantherophis guttatus, se mostrando como uma opção coadjuvante adequada na clínica e 
terapia destes animais.  
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O uso de drones no monitoramento de fauna tem se destacado como uma ferramenta eficaz 
para obter registros detalhados de espécies e seus habitats. Essa tecnologia oferece uma 
visão aérea privilegiada, permitindo a coleta de dados em alta resolução e a cobertura de 
grandes áreas em pouco tempo. No entanto, para aproveitar ao máximo as informações 
captadas pelos drones, é essencial integrá-los a ferramentas de geoprocessamento, como o 
ArcGIS Pro. O uso de softwares de Sistema de Informações Geográficas (SIG) potencializa 
o tratamento, a análise e a interpretação dos dados de forma estruturada e eficiente, 
gerando compreensões valiosas para orientar ações de conservação e manejo. Este trabalho 
tem como objetivo demonstrar o papel dos softwares de SIG no processamento e análise dos 
dados obtidos por drones no monitoramento de fauna. Foram analisados 51 voos de 
monitoramento realizados na Costa do Marfim, África, resultando em mais de 21 horas de 
vídeo, nos quais foram registradas as coordenadas dos avistamentos de animais, além de 
parâmetros operacionais, como nível de bateria, velocidade, altitude e coordenadas. Cada 
voo gera um arquivo de vídeo e um arquivo SRT contendo informações geográficas a cada 
segundo, resultando em uma grande quantidade de dados. Para extrair informações 
relevantes, como altitude relativa ao operador, altitude absoluta e coordenadas, é necessário 
tratar esses resultados com parcimônia. Os dados foram processados no ArcGIS Pro, 
permitindo calcular a área coberta pelo drone, as distâncias percorridas e espacializar os 
registros de fauna. Ao todo, de 264 vídeos analisados, houve registros de animais em 160 
deles. Dessa forma, foi possível gerar mapas de densidade kernel, delimitar as áreas de voo 
e registrar as observações de maneira georreferenciada. Essas análises espaciais detalhadas 
são cruciais na tomada de decisões estratégicas para o manejo e preservação da 
biodiversidade, ao permitir a visualização das áreas monitoradas e a identificação de 
padrões espaciais de ocorrência da fauna. Além disso, a integração dos dados operacionais 
dos drones aprimora o planejamento de futuras operações. Assim, o uso combinado de 
drones e SIG não só potencializa o monitoramento, como também amplia as possibilidades 
de análises complexas, fundamentais para o desenvolvimento de estratégias sustentáveis de 
conservação. 
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A amostragem de morcegos em áreas neotropicais enfrenta desafios devido às limitações 
metodológicas. Tradicionalmente, redes de neblina são amplamente utilizadas, favorecendo 
a captura de espécies da família Phyllostomidae, em detrimento de insetívoros, como 
Vespertilionidae e Molossidae. Para complementar essa limitação, a amostragem acústica 
se mostra uma alternativa eficaz, captando pulsos ultrassônicos emitidos por morcegos, 
permitindo a identificação de espécies com base nas características desses sinais. O presente 
estudo visa demonstrar a importância da bioacústica no monitoramento de morcegos em 
uma área de mineração no Quadrilátero Ferrífero, Mina Várzea do Lopes da Gerdau, 
Itabirito - Minas Gerais, como parte do Programa de Monitoramento de Fauna. Foram 
realizadas 19 campanhas trimestrais (set/2018 a set/2024), com a utilização de redes de 
neblina (2,5m x 10m) distribuídas em seis pontos de amostragem sorteados aleatoriamente 
por campanha, em horário crepuscular durante 5 horas. Semestralmente foram amostradas 
20 cavidades naturais ferruginosas. A partir de 2020, a bioacústica foi integrada, com 
gravadores programados para 12 horas contínuas por noite (17:30-5:30), em campanhas 
simultâneas com redes de neblina. Os dados foram analisados por meio de teste 
PERMANOVA no software PAST, destacando a diferença significativa entre as 
comunidades amostradas pelos dois métodos (p<0.001). No total, 34 táxons foram 
identificados, sendo 19 por redes de neblina, 3 em cavidades e 19 pela bioacústica, com 15 
espécies exclusivas no método de redes de neblina e 15 exclusivamente gravadas por meio 
da bioacústica. A sobreposição parcial sugere que o uso isolado de um método subestima a 
diversidade local, particularmente entre morcegos insetívoros, que raramente são capturados 
por redes de neblina. O estudo reforça a necessidade de se adotar a amostragem acústica 
como complemento às redes de neblina para garantir a representatividade da 
quiropterofauna em inventários e monitoramentos de fauna. 
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O Pantanal é uma das maiores planícies alagáveis do mundo, possuindo cerca de 250 mil 
km² de extensão e é reconhecido pela sua grande biodiversidade e abundância de vida 
selvagem. O presente monitoramento foi desenvolvido no município de Poconé-MT nos anos 
de 2021 e 2024, buscando-se avaliar a comunidade de aves e os impactos dos incêndios 
sobre as espécies. Foram percorridas a Rodovia Transpantaneira e outras vias marginais e 
a metodologia utilizada foi de transectos e pontos de escuta, com registro de todas as 
espécies presentes. Foi registrado um total de 239 espécies de aves, pertencentes a 58 
diferentes famílias e 26 ordens, representando cerca de 37% da riqueza de espécies de todo 
o bioma pantanal. As famílias com maior riqueza foram Tyrannidae (23), Thraupidae (18) e 
Icteridae e Psittacidae (13, cada). Em 2021 foram registradas 203 espécies, sendo 44 
exclusivas, enquanto em 2024 foram 195 espécies com 36 exclusivas. Foram identificadas 31 
espécies migratórias e 04 constam como vulneráveis a extinção globalmente segundo a 
IUCN, sendo que a espécie Aburria cujubi consta também da lista nacional como espécie 
vulnerável. Entre as espécies migratórias, destaca-se a presença de bandos de Ictinia 
mississipiensis avistados em outubro de 2021 e grande quantidade de indivíduos de 
Pyrocephalus rubinus com comportamento reprodutivo em agosto de 2024. Os cenários dos 
incêndios foram diferentes nos dois períodos estudados, sendo que em 2021 as áreas 
percorridas estavam afetadas mais intensamente pelo fogo, com incêndios ativos e muitas 
áreas recém queimadas. Diversas espécies foram observadas utilizando essas áreas para 
alimentação, como Caracara plancus e Heterospizias meridionalis, além de diversas espécies 
de Columbiformes e Passeriformes. Foram observados eventos reprodutivos em ambas as 
ocasiões, mas destaca-se em 2024 a grande quantidade de filhotes de rapinantes avistados 
e de ninhos ativos de espécies aquáticas, como Chauna torquata, Mycteria americana e 
Jabiru mycteria. Os incêndios no Pantanal impactam sobretudo a disponibilidade de 
ambientes para as espécies e ocasiona a perda de indivíduos e seus ninhos, fazendo com 
que ações de proteção e a continuidade dos monitoramentos sejam necessárias. 
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A presença e distribuição de mamíferos no ambiente estão intimamente relacionadas ao 
tamanho da área e à disponibilidade de recursos. Neste contexto, a fragmentação e perda 
de habitat representam as principais ameaças a estes animais. Uma das estratégias 
aplicadas para a proteção da fauna e de ecossistemas é a criação de Unidades de 
Conservação. Em Itajaí, Santa Catarina, existem sete Unidades de Conservação, sendo que 
somente uma é regularizada e tem sua biodiversidade conhecida. O Parque Natural 
Municipal da Ressacada teve seu decreto em 1982, entretanto, não apresenta Plano de 
Manejo e delimitação até o presente momento. Diante disso, o levantamento de mamíferos 
de médio porte não voadores foi conduzido com o objetivo de elaborar uma lista taxonômica 
das espécies ocorrentes. Considerando a cota de 70 metros de altitude, proposta como área 
do Parque em estudos anteriores, foram realizados campos em seis trilhas pré-determinadas, 
em diferentes faces da morraria. As trilhas foram percorridas para busca de evidências 
indiretas e armadilhas fotográficas foram instaladas em pontos estratégicos. A amostragem 
foi realizada entre dezembro de 2022 e maio de 2023, com as armadilhas ligadas 24 horas 
por dia. Após 29 campos, foram obtidos 52 registros de rastros, subdivididos em alimentação, 
escavação, fezes, pegada e toca, além de uma visualização direta. As armadilhas 
fotográficas geraram o total de 119 registros. Embora o monitoramento tenha se concentrado 
em pontos periféricos da área, a identificação resultou na catalogação de nove espécies, 
distribuídas em oito famílias. Foram registrados indivíduos das espécies Cerdocyon thous e 
Hydrochoerus hydrochaeris, de tendência populacional estável, além de Nasua nasua, 
Procyon cancrivorus, Tamandua tetradactyla e Coendou spinosus, que apesar de não 
estarem listados como ameaçados, apresentam tendência populacional decrescente ou até 
mesmo desconhecida. Destaca-se o registro de Leopardus wiedii, espécie categorizada como 
vulnerável na lista nacional de espécies ameaçadas e componente do Plano de Ação 
Nacional para Conservação de Pequenos Felinos. Diante da intensa pressão antrópica e o 
crescente interesse imobiliário, juntamente com a biodiversidade e presença de espécies 
ameaçadas na área, torna-se urgente a regularização do Parque, para que medidas efetivas 
de conservação possam ser implementadas, garantindo a sobrevivência de populações 
viáveis neste fragmento que representa um dos últimos refúgios de vida silvestre no 
Município. 
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A captura incidental, também denominada bycatch, se refere à captura de espécies não alvo 
na pesca, um processo frequente e cujos impactos se manifestam em nível biológico, 
ecológico, econômico e sociocultural. Embora amplamente analisada para a pesca 
comercial/artesanal, a captura incidental não tem sido avaliada na pesca com objetivos 
científicos ou de monitoramento ambiental. O rompimento da barragem B1 da Mina Córrego 
do Feijão resultou na dispersão de rejeitos ao longo da bacia do rio Paraopeba, 
demandando amplos estudos para avaliação dos impactos, entre os quais análises 
histopatológicas e helmintológicas de peixes. Essas análises, conduzidas através do 
Programa de Diagnostico de Danos Ambientais da Bacia do rio Paraopeba (PDD), avaliam 
seis espécies de peixes alvo. Avaliamos aqui as capturas incidentais de espécies não alvo, as 
quais quando em condições adequadas são liberadas, excetuando-se as exóticas, ou fixadas 
em formalina 10%. Entre 2022 e 2024 foram realizadas amostragens bimestrais com redes 
de emalhar, covos, tarrafas e espinhéis para captura de até dez exemplares de cada uma 
das espécies alvo em sete áreas ao longo da calha principal do rio Paraopeba (área afetada 
e não afetada). Foram capturados 6.492 exemplares de espécies não alvo distribuídos por 
66 espécies. Desse total 71% dos exemplares foram liberados e 29% fixados. Characiformes 
representaram 47% das espécies não alvo. A razão absoluta da captura de exemplares de 
espécies alvo / espécie não alvo foi de 1: 1,54. Redes de espera representou o método de 
captura com maior retenção de espécies não alvo. Ainda que grande parte dos exemplares 
tenham sido liberados, os resultados indicaram necessidade de aprimoramento dos métodos 
de pesca para minimizar as capturas incidentais. Também deve ser considerado que a 
obtenção de número expressivo de exemplares de cada espécies alvo é uma variável 
importante para adequação, visto que para atingir as metas estabelecidas é empregado 
maior esforço amostral, e consequentemente são retidos mais exemplares de espécies não 
alvo. 
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A Área de Proteção Ambiental (APA) Cuesta Guarani, antiga APA Corumbataí-Botucatu-
Tejupá – Perímetro Botucatu, foi uma das primeiras Unidades de Conservação (UC) criadas 
no Estado de São Paulo como tal categoria (Decreto Estadual n.º 20.960 de 08 de junho de 
1983). Nas APAs coexistem propriedades públicas e privadas, atividades socioeconômicas 
urbanas e rurais e áreas de interesse para a conservação do patrimônio natural e histórico-
cultural. Esta Unidade de Conservação foi criada para proteger atributos ambientais 
relevantes como os recursos hídricos do Aquífero Guarani, as Cuestas arenito-basálticas, bem 
como sua rica biodiversidade. A região é um ecótono biodiverso com importantes 
fitofisionomias de Cerrado, Mata Atlântica e surpreendentemente “ilhas” de vegetação 
(cactáceas, bromélias e orquídeas) exclusiva da Caatinga na região do Front da Cuesta. A 
APA Cuesta Guarani localiza-se em uma região com prioridade Alta e Muito Alta para 
estudos sobre a fauna e flora de acordo com o levantamento de Áreas Prioritárias da 
Programa BIOTA – Fapesp, também é considerada com prioridade Alta e Muito Alta para 
restauração ecológica pelo Programa Nascentes da SEMIL-SP. Dada a importância da APA 
Cuesta Guarani para a conservação da biodiversidade, o objetivo deste estudo foi realizar 
o levantamento das espécies de mamíferos de médio e grande porte na região. Para a 
detecção da fauna foram utilizadas técnicas de armadilhamento fotográfico (1736 dias 
esforço amostral) e busca ativa por rastros e vestígios (marcações, fezes e pelos em cercas 
de arame farpado) dentro dos limites da APA Cuesta Guarani. Os resultados indicam 33 
espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo o tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus) a mais abundante em registros (n=761), seguido do coati (Nasua nasua) 
(n=415), da capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (n=388) e curiosamente, o tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (n=186), que embora considerado raro, está à frente 
de espécies mais comuns como gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita) (n=182). Também 
foram detectadas espécies sensíveis e sob risco nacional de extinção como Lobo-guará, 
raposinha-do-campo, gato-mourisco, gato-do-mato- pequeno-do-sul, gato-maracajá, entre 
outras. Os resultados obtidos no presente estudo demonstram a relevância biológica da APA 
e a necessidade urgente de conter/mitigar as crescentes ameaças com a recente expansão 
imobiliária indiscriminada e da silvicultura em larga escala na região. 
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Projetos de conservação que realizam a reabilitação de indivíduos cativos para o retorno à 
natureza demandam um alto investimento no acompanhamento dos animais, tanto em 
cativeiro quanto após a liberação. Uma das maiores dificuldades encontradas em tais 
processos está em reconhecer e distinguir, a nível individual, cada um dos animais. Assim, 
marcações se tornam essenciais, possibilitando a individualização dos animais e a coleta de 
dados específica de cada indivíduo. Este relato aborda a metodologia de marcação 
individual utilizada ao longo do Projeto Voar, que prevê a reabilitação, soltura e 
monitoramento de psitacídeos vítimas do tráfico, realizado pelo Waita – Instituto de 
Pesquisa e Conservação. O projeto trabalhou com cinco grupos, dois deles compostos por 
papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva), em 2012 e 2022, e outros três compostos por 
papagaios-de- peito-roxo (Amazona vinacea), em 2021, 2023 e 2024. Na primeira edição, a 
marcação visou apenas a distinção entre machos e fêmeas e entre tratamentos durante a 
reabilitação, sendo realizada com tinta atóxica (Expo Dry Erase®) na região peitoral e 
anilhas coloridas. Porém, a marcação na região peitoral teve durabilidade de apenas 03 
meses. Em 2021, devido a necessidade de distinção entre indivíduos, inicialmente foram 
utilizadas medalhas metálicas numeradas, fixadas ao pescoço dos animais com um colar 
metálico. Porém, grande parte dos animais foram capazes de removê-la. Assim, foram 
realizadas marcações com tinta atóxica Acrilex® na região peitoral. Observou-se que, apesar 
da longa duração (06 meses), algumas cores modificaram o aspecto da plumagem dos 
animais. Adicionalmente, as anilhas dos animais foram pintadas com tinta spray, que teve 
baixa durabilidade, descascando-se em pouco tempo (01 mês). Com base nas experiências 
iniciais, a partir de 2022 passou-se a utilizar tinta atóxica em bastão (Raidex®), comum para 
animais de produção; em conjunto com anilhas, que passaram a ser coloridas com pintura 
eletrostática. Ambas as técnicas se mostraram extremamente eficazes e duradouras (aprox. 
06 meses para a tinta em bastão e mais de 12 meses para as anilhas), passando a ser 
empregadas nas seguintes edições do projeto. A combinação aqui apresentada permitiu a 
identificação e o acompanhamento dos animais a médio e longo prazo. Validadas 
empiricamente, tais estratégias têm grande potencial para auxiliar projetos de conservação, 
uma vez que são não- invasivas, de baixo custo e duradouras. 
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A relação entre populações humanas e a distribuição da fauna silvestre tem se tornado um 
tema de destaque nas discussões sobre conservação da biodiversidade, especialmente em 
áreas de preservação. O objetivo deste trabalho foi investigar os fatores associados a 
distribuição da fauna silvestre a partir de dados de monitoramento e de relatos da 
população no contexto da Terra Indígena Xakriabá, Norte de Minas Gerais. A investigação 
da fauna silvestre ocorreu em três aldeias, nos anos 2023 e 2024. O esforço de captura foi 
totalizado em 540 armadilhas/dia, a partir de câmeras trap fixadas nas bases das árvores 
com altura de 30 cm do chão e por busca ativa. Os animais observados foram classificados 
de acordo com a abundância (A) e riqueza (R). A avaliação da percepção da comunidade 
foi realizada a partir de um questionário socioambiental aplicado ao longo das atividades 
realizadas nas residências. O projeto foi autorizado pelo CEUA-UFMG (327/2023), FUNAI 
(79/AAEP/2023) e SISbio (92103-1). Observou-se aves da ordem Passeriformes: A- 12, R-8; 
Columbiformes: A-8, R-1; Gruiformes: A-3, R-1; Accipitriformes: A-2, R-1; Cuculiformes: A-1, R-1; 
Falconiformes: A-1, R-1; e, Pelecaniformes: A-1, R-1. Em relação aos mamíferos, ordem 
Carnívora: A-11, R-3; Primates: A:2, R-1; Didelphimorphia: A-3, R-1; e, Rodentia: A-35, R-3. 
Quanto aos répteis, apenas indivíduos da ordem Squamata: A-7, R-1. Houve uma relação 
direta entre a maior abundância de animais silvestres na aldeia Sape quando comparada a 
aldeia Itapicuru (p<0,001). Um fator associado a distribuição está relacionado à presença 
de animais domésticos, observando cães e gatos (A-25), bovinos (A-27), equinos (A- 42), e, 
Galliformes (A-45), sendo que áreas com quantidade alta destes animais foram associadas 
à redução da abundância de animais silvestres (p<0,01). Quanto às famílias entrevistadas, 
um total de 20 famílias (101 pessoas), participaram do diagnóstico socioambiental. A partir 
dos dados coletados, observou-se um valor próximo do nível de significância associado a 
caça para subsistência de animais silvestres e a ocorrência de zoonoses. Portanto, concluiu-
se que o monitoramento de fauna associado as informações socioambientais nos informam 
aspectos importantes no que tange a relação entre humanos-animais domésticos-fauna 
silvestre. Apesar dos dados preliminares, observa-se uma relação importante entre os 
impactos locais, possibilitando tomadas de decisões para ações de conservação do 
ecossistema. 
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Pouco se sabe sobre os requerimentos de área de grandes carnívoros principalmente devido 
à dificuldade em estudá-los em condições naturais. Ferramentas como a telemetria são 
importantes para entender o comportamento territorial dessas espécies, já que permitem o 
acompanhamento de sua movimentação à distância. Este estudo foi realizado no âmbito do 
Programa de Monitoramento com o uso de radiotelemetria e visa esclarecer o 
comportamento territorial e as respostas ecológicas de carnívoros ameaçados de extinção 
em áreas de mineração no Quadrilátero Ferrífero, especificamente nas Minas de Várzea do 
Lopes (Itabirito) e Miguel Burnier (Ouro Preto) da Gerdau. Foram realizadas seis 
campanhas entre 2021 e 2023, para marcação dos animais com radiocolar utilizando gaiolas 
para captura. Ao todo, três lobos-guarás, Chrysocyon brachyurus, foram capturados, sendo 
os dados de geolocalização de cada animal transmitidos pelo colar a cada 8h por seis a 18 
meses, possibilitando a estimativa da área de vida dos indivíduos. Essa estimativa foi 
realizada por meio de três metodologias distintas, variando entre 48,54km2 a 108km2 para os 
indivíduos machos adultos e 57,56Km2 a 81,4km2 para o mancho subadulto. Todos 
demonstraram movimentação exploratória dentro de suas áreas de vida, com utilização de 
áreas abertas tais como "formações campestres" e “campo alagado e área pantanosa”, bem 
como áreas de “formação florestal”. Notou-se que a presença de rodovias nas áreas de 
monitoramento influenciou os padrões de movimentação dos lobos, que tendem a evitar a 
travessia de estradas movimentadas, todavia não configura uma barreira, já que os dados 
de localização mostram os animais atravessando uma das rodovias municipais, a MG-030.Os 
dados obtidos são relevantes para a conservação da espécie, trazendo maior clareza sobre 
o uso da área de vida, mas, também, informações críticas de deslocamento dos indivíduos 
em áreas antropizadas. Tais dados vem contribuindo, portanto, na proposição de ações e 
medidas mitigadoras para aplicação nesta região que, apesar das pressões antrópicas 
advindas da ocupação urbana e atividades minerárias, é rica em diversidade biológica e 
centro de endemismo de vários grupos de fauna e flora. Além disso, existem programas em 
desenvolvimento pelo empreendedor voltados à conservação da espécie como a 
conectividade de paisagem por meio de corredores ecológicos e a implantação de 
sinalização das rodovias internas e vicinais indicando travessias desses animais silvestres. 
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A fragmentação de ambientes florestais leva à redução de biodiversidade, alteração da 
composição faunística e perturbação dos serviços ecossistêmicos. Esse processo é observado 
em fragmentos de vegetação nativa do campus da UNICAMP, em Campinas (SP), que 
sofrem com as alterações antrópicas no ambiente. Conhecer a fauna resiliente de 
vertebrados e compreender como ela contribui para a manutenção do ecossistema é 
fundamental para a conservação da biodiversidade em ambientes degradados. O objetivo 
do projeto foi registrar a fauna de vertebrados de alguns fragmentos do campus, além de 
recrutar a fauna de frugívoros generalistas para exercer a função ecossistêmica da dispersão 
de sementes, através da técnica da Dispersão Induzida de Sementes - DIS. Com o 
oferecimento de frutos nativos ou suas sementes em comedouros e o registro dos animais 
visitantes com armadilhas fotográficas, o propósito foi induzir vertebrados frugívoros a 
consumir os frutos e dispersar as sementes nos fragmentos. O projeto foi desenvolvido em 
quatro fragmentos de vegetação nativa no campus e em cada área, foi instalado um par de 
comedouros artificiais para o oferecimento de frutos e sementes. Os frutos foram oferecidos 
uma vez por semana e, no total, 18 espécies de plantas foram oferecidas nos comedouros. 
Na frente de cada comedouro, uma armadilha fotográfica foi posicionada para registrar os 
animais, totalizando oito câmeras, que funcionaram ininterruptamente. Os cartões de 
memória das câmeras eram trocados semanalmente, possibilitando a triagem dos vídeos 
registrados, com o registro das espécies que visitavam cada comedouro e se houve ou não 
consumo dos frutos. Entre novembro de 2022 e julho de 2023 foram obtidos 8427 vídeos, 
que registraram a visita de 29 espécies silvestres (lagartos, aves e mamíferos), além de 
roedores e morcegos não identificados e gatos domésticos. Isso mostrou que, mesmo em 
pequenos fragmentos florestais, imersos em matriz urbana, como os do campus da 
UNICAMP, diversas espécies da fauna silvestre estão presentes. Além disso, 6184 vídeos eram 
de vertebrados consumindo frutos ou sementes oferecidos, com o registro de 16 espécies de 
frugívoros. Animais com frutos em sua dieta, ao ingerirem sementes, são capazes de dispersá-
las e acabam contribuindo para a regeneração florestal e enriquecimento ambiental. Assim, 
a técnica da DIS é eficaz para potencializar o papel desses dispersores e uma poderosa 
ferramenta de manejo para as áreas verdes do campus. 
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Programas de monitoramento de fauna associados a grandes empreendimentos minerários 
vêm sendo conduzidos por longos períodos, geralmente em áreas pouco estudadas fora do 
contexto da consultoria ambiental. Embora produzam informações importantes sobre a 
mastofauna os resultados são pouco divulgados no meio científico. Além disso, esses 
monitoramentos possuem malha amostral estática, acompanhando poucas áreas ao longo 
do tempo, reduzindo o poder de análise do efeito de impactos ambientais sobre as espécies 
e o estado de conservação de hábitats. Uma nova abordagem metodológica, utilizando 
grades hexagonais e o mapeamento do uso do solo e da cobertura vegetal para definir a 
composição de hexágonos de 50 ha, vem sendo aplicada na área de abrangência de duas 
minas de minério de ferro da Gerdau, abrangendo 28.200 ha no Quadrilátero Ferrífero. Foi 
gerada uma análise de agrupamento (k-médias) com um delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) em esquema fatorial, que associa dois níveis de intervenção antrópica, 
com três níveis de cobertura vegetal nativa, denominado DIC fatorial 3x2. Esse modelo gerou 
seis tratamentos (T1 a T6), que representam diferentes proporções de vegetação nativa, com 
ou sem efeito da mineração. Adotou-se como método principal a amostragem dos mamíferos 
por armadilhas fotográficas. Em cada campanha, os hexágonos foram aleatorizados, sendo 
amostrados um hexágono de cada um dos seis tratamentos. Desde 2016 foram realizadas 18 
campanhas e amostrados 104 e 79 hexágonos para as áreas nomeadas como Várzea do 
Lopes (VL) e Miguel Burnier (MB), respectivamente, o que corresponde a uma área total de 
9.150 ha. Para VL, após 80.904 horas de amostragem foram registrados 26 mamíferos de 
médio e grande porte, enquanto para MB em 40.704 horas foram registradas 25 espécies. 
Além dos resultados associados à riqueza, distribuição da abundância, estrutura da 
comunidade e a relação desses parâmetros com a paisagem, foram registradas populações 
de espécies ameaçadas, como: Chrysocyon brachyurus (lobo-guará), Lycalopex vetulus 
(raposinha), Puma concolor (onça-parda), Leopardus pardalis (jaguatirica), Leopardus 
guttulus (gato-do-mato-pequeno), Lontra longicaudis (lontra) e Callicebus nigrifrons 
(guigó). A correlação dos táxons com a paisagem está sendo utilizada para o manejo e 
gestão das áreas dos empreendimentos, incluindo alocação das reservas legais das 
propriedades, identificação, monitoramento e manutenção de corredores ecológicos na 
região. 
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Reintroduções de fauna têm como objetivo restabelecer populações de espécies extintas 
localmente em ambientes complexos, buscando restaurar interações ecológicas e, 
consequentemente, a funcionalidade do ecossistema. Para isso, o monitoramento pós soltura 
é uma fase crucial. A participação cidadã se destaca como uma ferramenta valiosa nesse 
contexto, embora as experiências sejam pouco exploradas ou documentadas. Neste estudo, 
relatamos como encorajar a participação cidadã incentivou a co-produção de conhecimento 
e aparentemente a percepção das pessoas sobre a reintrodução do jabuti-tinga (Chelonoidis 
denticulatus) em um parque urbano no Rio de Janeiro, avaliado como o mais visitado do 
Brasil, o Parque Nacional da Tijuca (PNT). Ao longo de quatro anos do projeto, o público 
foi incentivado a compartilhar avistamentos casuais dos jabutis reintroduzidos. A partir disso 
foi feito um levantamento dos registros e posterior análise de conteúdo das mensagens 
recebidas. Foram obtidos 329 registros, que correspondem a 10,02% do total, quando 
comparados com o monitoramento tradicional por radiotelemetria. Os resultados indicam 
que 50,15% (N=165) dos avistamentos chegaram através de redes sociais, e 70,91% (N=234) 
correspondem a registros feitos por visitantes do PNT. Os conteúdos das mensagens se 
dividiram em 51,87% (N=97) de unidades de registros com caráter informativo, indicando o 
local de avistamento, comportamentos e outras variáveis de interesse para o monitoramento, 
e 48,13% (N=90) demonstrando algum tipo de emoção relacionada ao encontro com os 
jabutis, como afeição, preocupação, curiosidade ou admiração pelo projeto. No total, 85,19% 
(N=46) dos indivíduos foram avistados pelo menos uma vez pelo público e houve uma média 
de 5,88 avistamentos por mês. Informações que indicaram possíveis problemas de 
estabelecimento ou bem estar dos animais apareceram em 23,01% (N=79) dos casos, e 
incentivaram 13,51% (N=10) das ações de manejo para mitigar riscos e mortalidade. Projetos 
de conservação têm a responsabilidade de estreitar os laços entre ciência e comunidade, 
não só para alcançar sucesso em seus objetivos, mas também para construir um caminho em 
direção à boa convivência entre as pessoas e a fauna silvestre. Apesar de muitos estudos 
questionarem a confiabilidade de dados obtidos por ciência cidadã, devido ao baixo rigor 
científico, aqui mostramos como eles podem ser úteis principalmente se alinhados com o 
cenário e os objetivos de cada projeto. 
 
Palavras-chave: Ciência cidadã, Reintrodução, Monitoramento. 
 
Agradecimentos: ILPS, NatGeo, CNPq, FAPERJ, FGBPN



 

99 
 

Peneiras: a inovação do manejo alimentar de papagaios em um 
contexto pós-soltura 

 
Isabela G. Ferreira*1,2; Paula G. Lima1.2; Marina M. de C. Burle1;, Ariela C. Celeste1; Alice R. de 
S. Lopes1; Magda S. Rocha1; Wander U. de Mesquita1; Victor Frazone1. 
 
1 Instituto de Pesquisa e Conservação Waita -31814-620, Belo Horizonte-MG, Brasil. 
² Universidade Federal de Minas Gerais - Av. Pres. Antônio Carlos, 6627 - Pampulha, Belo 
Horizonte - MG, 31270-901, Brasil. 
*E-mail do autor correspondente: isabelamedvetgomesf@gmail.com / 
projetovoar@waita.org 
 
A liberação de papagaios advindos de cativeiro é complexa e deve ser realizada de forma 
cuidadosa pois envolve etapas críticas para a reintegração dos animais. Neste contexto, 
deve-se garantir que os animais tenham acesso a recursos alimentares no novo ambiente, 
permitindo que explorem e aumentem gradativamente sua nova área de vida. Com isso, 
projetos de conservação fornecem, após a soltura, a alimentação suplementar, que 
desempenha papel crucial na adaptação gradual dos indivíduos. Assim sendo, a equipe do 
Projeto Voar, realizado com papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva) e papagaios-de-
peito-roxo (Amazona vinacea) pelo Waita - Instituto de Pesquisa e Conservação, 
desenvolveu comedouros suspensos diferentes dos comumente encontrados. O atual estudo 
visa descrever os novos comedouros e seus benefícios associados. Contornando as limitações 
encontradas em comedouros de madeira, como dificuldade de higienização, transporte e 
obstrução da visão para coleta de dados durante o monitoramento, foi proposta a 
elaboração de comedouros utilizando-se peneiras. Para isso, foram utilizadas peneiras de 
areia de 55 cm de diâmetro, potes de vidro de 200 ml, arames, ganchos e cordas. Os potes 
de vidro foram fixados na malha da peneira, para fornecimento de água e, após isso, dois 
pedaços de cordas foram amarrados no aro, em sentidos opostos e unidos ao centro 
formando uma alça. Os comedouros foram içados por cordas passadas sobre galhos altos 
de árvores. Diferente das plataformas de madeira, as peneiras se mostraram de fácil 
higienização, permitindo a passagem de água e sujidades, que não se acumulam. Além disso, 
a malha das peneiras permite a observação dos indivíduos monitorados, possibilitando a 
coleta de dados. Ainda, os materiais mais leves trazem maior facilidade no transporte, no 
entanto, implica na dificuldade da descida do comedouro para o abastecimento, sendo 
necessário a adição de contrapesos. Como se observou, a utilização das peneiras como novo 
método para fornecimento da alimentação de papagaios pós soltura se demonstrou 
bastante efetiva, uma vez que auxiliou no monitoramento dos indivíduos e facilitou o 
trabalho da equipe com a higienização e transporte das mesmas. Com base no exposto, a 
experiência adquirida pode fornecer inspiração para futuros trabalhos de campo, replicando 
os pontos positivos e explorando alternativas para os negativos. Por fim, essa abordagem 
tem se mostrado extremamente útil e com grande potencial de adaptação às diversas 
espécies. 
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O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) é a espécie de papagaio mais traficada no 
Brasil. Assim, muitos indivíduos da espécie chegam até os Centros de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS), seja por apreensões ou entregas voluntárias da população. Nos CETAS, 
em parceria com projetos de conservação, os animais têm a oportunidade de retornar à 
natureza para cumprirem seus papeis ecológicos. Um dos desafios para a sobrevivência 
desses animais pós-soltura está relacionada à eventos de predação, visto que indivíduos 
vítimas do tráfico podem ter a capacidade de reconhecer predadores naturais defasada. No 
Projeto Voar, realizado pelo Waita - Instituto de Pesquisa e Conservação, que visa a 
reabilitação de psitacídeos vítimas do tráfico para posterior soltura monitorada (via 
radiotelemetria), as aves passam por treinamentos antipredação, cujo objetivo é recuperar 
e/ou aprimorar o reconhecimento de possíveis predadores naturais. Em 2022, 22 papagaios- 
verdadeiros foram soltos no município de Jaboticatubas/MG. Durante o monitoramento, um 
indivíduo não foi avistado por três dias subsequentes. Por meio da radiotelemetria, foi 
captado sinal do animal. Após buscas, identificou-se que o papagaio havia sido predado por 
uma jiboia (Boa constrictor) e seu colar seguiu emitindo sinais, mesmo no interior do 
predador. A jibóia foi avistada com o corpo dilatado, indicando a predação recente. Duas 
semanas após o ocorrido, outro papagaio deixou de ser avistado. Após dois dias de buscas, 
o sinal de radiotelemetria foi novamente captado, proveniente da mesma jibóia. Ela possuía 
dilatação da mesma maneira que o evento anterior, corroborando o evento de predação. 
Baseando-se nas constatações, identificou-se que os animais monitorados estavam 
ancorados na área de soltura, próximo da região em que foram instalados comedouros 
suplementares. Assim, algumas medidas foram tomadas para prevenir novas predações: 
movimentação dos comedouros, estimulando os animais a explorarem mais a região; 
monitoramento do predador a partir do sinal emitido pelos equipamentos; adição de um 
modelo de serpente para os treinamentos nas seguintes reabilitações. De acordo com a 
literatura visitada, este é o primeiro registro de predação por jiboias de papagaios-
verdadeiros reabilitados, no contexto de vida livre. Assim, este relato se apresenta como 
insight para que outros projetos de conservação levem em consideração essa ameaça à 
indivíduos reabilitados e liberados na natureza. 
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O uso de drones equipados com câmeras termais tem se mostrado uma ferramenta eficiente 
no monitoramento de espécies ameaçadas no Brasil. Sua eficácia complementa métodos de 
monitoramento de fauna, já que o equipamento permite a cobertura de grandes áreas do 
dossel florestal em curtos períodos de tempo. Apesar das vantagens, os vídeos gerados em 
cada voo demandam uma averiguação minuciosa por operadores humanos para garantir a 
menor quantidade de erros na contagem das espécies avistadas, o que requer muito tempo 
de análise. O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um modelo de inteligência 
artificial (IA) que permita a identificação e o georreferenciamento de primatas em vídeos 
de câmeras termais, para automatizar o processo manual, reduzir os erros humanos 
atribuídos e o tempo dedicado. Para treinar a IA, foram utilizados vídeos capturados por 
drones equipados com câmeras termais, que permitiram a visualização dos primatas no 
dossel da floresta, e câmeras de alta resolução, que possibilitaram tanto a identificação das 
espécies quanto a confirmação dos registros. Após a seleção dos vídeos para treinamento, 
os frames foram extraídos, analisados e manualmente rotulados por meio de tags para cada 
indivíduo registrado. Assim, foram utilizadas 4919 imagens contendo as tags referentes aos 
primatas, que foram organizadas em planilha juntamente às suas respectivas coordenadas 
geográficas. Os dados foram enviados para a equipe do “Hub de Inteligência Artificial do 
SENAI”, que coordena o desenvolvimento geral do software, em parceria com a UFV. Como 
resultados parciais, foi obtida uma taxa de detecção de 72% a 98%, com o modelo sendo 
capaz de acompanhar o animal identificado em uma sequência de frames mesmo em 
condições adversas. Além disso, foi possível gerar mapas interativos com a contagem das 
espécies de interesse em imagens geoposicionadas, trajeto de voo percorrido pelo drone e 
mapa de calor com a quantidade de registros. Portanto, o emprego de um modelo para a 
detecção automática de primatas utilizando inteligência artificial demonstra ser uma 
abordagem promissora no monitoramento de fauna, com potencial de redução do tempo de 
análise decorrido e dos erros humanos. Este método garante eficiência na identificação e 
georreferenciamento de espécies, sendo uma ferramenta inovadora nos estudos de 
conservação e monitoramento de primatas. 
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A urbanização altera a estrutura das paisagens e habitats, favorecendo poucas espécies e, 
eventualmente, aproximando a fauna silvestre dos cidadãos, o que, em alguns casos, resulta 
em conflitos entre animais e pessoas. Dentre os grupos afetados estão os répteis, que sofrem 
não apenas com a urbanização, mas também com crenças que prejudicam sua conservação 
e contribuem para a ocorrência desses conflitos. Em alguns casos, há a necessidade de 
intervenção de órgãos para translocação dos animais. O projeto SOS Silvestres surgiu com 
o objetivo de atuar em parceria a esses órgãos em Belo Horizonte e Região Metropolitana 
(RMBH), respondendo a chamados da população e fazendo atendimentos e resgates. Pouco 
se sabe sobre quais são os répteis envolvidos nesses conflitos no Brasil, portanto este estudo 
buscou: (1) avaliar a distribuição geográfica dos chamados, (2) caracterizar os grupos de 
répteis dos chamados e (3) listar as espécies atendidas. Foram utilizados dados do projeto 
entre junho de 2023 e junho de 2024, havendo resgates presenciais e atendimentos remotos, 
em que são apenas fornecidas orientações ao solicitante por meio telefônico. Foram 
coletadas as coordenadas geográficas dos atendimentos e sexo, idade estimada e 
classificação taxonômica dos animais. Houve 77 solicitações, sendo 47 resgates e 30 
atendimentos remotos, em nove municípios na RMBH. 70% (n=55) dos chamados ocorreram 
em Belo Horizonte, principalmente nas regionais Pampulha e Oeste, com 18,5% (n=10) cada. 
O grupo mais abundante foi o dos cágados, com 48,1% (n=37) dos chamados, seguido pelas 
serpentes, com 25,9% (n=20). Em 66,2% (n=51) dos casos, o sexo do animal não pôde ser 
identificado e 72,7% (n=56) dos animais eram adultos. Foram identificadas 18 espécies de 12 
famílias, com cinco casos sem identificação específica. Phrynops geoffroanus foi a espécie 
mais abundante, representando 37,7% (n=29) dos casos. Alguns chamados envolveram 
espécies não naturais da região, como Trachemys scripta, T. dorbigni, Pantherophis guttatus, 
Rhinoclemmys punctularia e Boa constrictor, sendo que esta última, apesar de ocorrer 
naturalmente na região do estudo, era característica do norte do Brasil. Algumas das 
espécies são comercializadas como pets, o que pode ter contribuído para sua ocorrência, e 
algumas delas também foram registradas em outros estudos na região. Este estudo contribui 
para a compreensão dos conflitos urbanos com répteis no Brasil, e indica a necessidade de 
mais pesquisas para aprofundar o tema. 
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O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) é uma das espécies mais populares em cativeiro. 
Sua classificação como "quase ameaçada" pela IUCN reflete o declínio que as populações 
vêm sofrendo, causado principalmente pelo comércio ilegal e pela perda de habitat. Uma 
possível estratégia para recuperar populações em declínio consiste na translocação de 
indivíduos oriundos de cativeiro, sendo a reabilitação uma etapa crucial para tornar tais 
animais aptos à soltura, aumentando suas chances de estabelecer populações viáveis. Nesse 
contexto, o enriquecimento alimentar é empregado como forma de estimular o 
comportamento de forrageio e a obtenção de alimentação natural, necessários para 
sobrevivência em vida livre. Outro aspecto capaz de influenciar comportamentos essenciais 
para a sobrevivência é a personalidade dos animais, tornando os testes de personalidade 
uma etapa importante na reabilitação de indivíduos selecionados para programas de 
translocação. Esse trabalho teve como objetivo avaliar se a personalidade de indivíduos de 
Amazona aestiva influencia na interação com os enriquecimentos alimentares durante a fase 
de reabilitação do Projeto Voar, executado pelo Waita – Instituto de Pesquisa e 
Conservação. Para isso, 30 papagaios foram submetidos ao teste de Objeto Novo, recebendo 
índices de ousadia para avaliar sua personalidade. Posteriormente, ocorreram 21 sessões de 
treino alimentar, onde os enriquecimentos foram oferecidos e as interações registradas. Para 
testar se a personalidade estava correlacionada com o número de interações com os 
enriquecimentos alimentares, aplicou-se uma regressão simples no programa RStudio, após 
a conformidade dos pressupostos do teste. Observou-se uma relação positiva e 
estatisticamente significativa entre as variáveis, onde papagaios com maior índice de 
ousadia apresentaram maior número de interações com os enriquecimentos (estimate = 
0.3122; EP = 0.0984; t=3.171; p<0.05). Também foi observado que 23,8% da variabilidade no 
número de interações com o enriquecimento é explicada pela personalidade do indivíduo 
(R²=0,2379), deixando claro que, apesar do bom ajuste, há outros fatores que influenciam 
a quantidade de interações. Desta forma, este trabalho sugere que indivíduos mais ousados 
tendem a interagir mais com os enriquecimentos alimentares durante a reabilitação. Esse 
fato pode ser um indicativo de que estes animais, ao serem soltos, apresentam maior 
tendência exploratória de recursos alimentares e maior capacidade de forrageio. 
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Psittacidae é uma família de aves que desempenham processos ecológicos de grande 
importância em ecossistemas ao redor do mundo. A arara-canindé (Ara ararauna), por 
exemplo, é capaz de dispersar grandes sementes a longas distâncias, conectando diferentes 
fragmentos florestais e contribuindo para a regeneração florestal. Apesar de ser 
amplamente distribuída na região Neotropical, essa espécie foi extirpada na porção leste 
da Mata Atlântica há mais de 100 anos, gerando uma perda de interações nos ecossistemas 
onde ocorria no passado. Com a perda de interações arara-planta, perdem-se processos 
ecológicos como a dispersão de sementes, que tem grande relevância em ambientes 
fragmentados como a Mata Atlântica. Visando o restabelecimento desses processos, existem 
planos de reintrodução da espécie no Parque Nacional da Tijuca (PNT), uma floresta urbana 
defaunada localizada na cidade do Rio de Janeiro. É fundamental entender quais espécies 
de plantas poderiam ser consumidas e pela arara-canindé no local de reintrodução. O 
objetivo deste trabalho foi estimar o crédito de interações da arara-canindé no PNT, ou seja, 
a quantidade de interações que a espécie seria capaz de restabelecer após uma 
reintrodução. Realizamos uma revisão sistemática da dieta do gênero Ara utilizando a 
plataforma Web of Science . A busca foi realizada no nível de gênero para abranger a 
maior quantidade de espécies vegetais consumidas por araras, considerando que a arara-
canindé não tem hábitos alimentares mais restritos do que as outras espécies do gênero e 
seria fisicamente capaz de consumir o que outras araras consomem. Após a revisão, os nomes 
das espécies consumidas foram padronizados de acordo com o sistema APG IV, gerando 
uma lista geral de espécies vegetais consumidas por araras. A partir da interseção dessa 
lista e uma lista de espécies zoocóricas presentes no PNT, calculamos o crédito de interações 
ecológicas (CEI) entre o gênero Ara e o gênero de plantas presentes no PNT foi de 407 
espécies, o CEI entre Ara ararauna e o gênero de plantas foi de 94 espécies, o CEI entre 
Ara ararauna e espécie de planta foi de 45 espécies. 
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A Trachemys dorbigni, ou tigre d'água brasileiro, é uma espécie nativa da região Sul do 
Brasil. Quando jovem, é considerada carnívora, e, na fase adulta, torna-se onívora. O 
aumento de sua criação em cativeiro, gera melhorias no manejo, principalmente alimentar, 
dado que répteis possuem menor frequência alimentar comparados a mamíferos, com taxas 
de crescimento influenciadas pelas condições climáticas. O estudo objetivou descrever o 
crescimento de dois machos de T. dorbigni, denominados A1 e A2, alimentados com ração 
extrusada e proteína suplementar. Os indivíduos, com um mês e meio de idade no início do 
estudo, foram mantidos em ambiente com áreas seca e úmida, e monitorados durante 2 anos 
e 11 meses, até seus 3 anos de idade. Mensalmente, foram feitas pesagens com balança 
Pesola de 1000g e mensuração das dimensões da carapaça e do plastrão com paquímetro 
em centímetros. A dieta foi baseada em ração extrusada ofertada ad libitum diariamente, 
complementada com proteína de origem animal 3 vezes por semana. O ganho médio de 
peso mensal foi de 13g para A1, totalizando 458g ao fim do período, e de 10,5g para A2, com 
ganho total de 368g. O segundo ano de coleta foi o período de maior crescimento, com A1 
ganhando 20,6g por mês e A2, 12,1g. Até os 5 meses de idade, ambos seguiram um padrão 
de crescimento semelhante, mas a partir desse ponto, A1 apresentou um aumento de peso e 
tamanho significativamente maior em relação a A2. O crescimento estrutural também variou 
ao longo do tempo. No primeiro ano, o aumento concentrou-se na largura da carapaça e do 
plastrão; no segundo, o crescimento foi maior no comprimento dessas estruturas. Durante os 
meses frios (março a agosto), observou-se uma pausa no crescimento, com perda de até 10g, 
enquanto nos meses mais quentes (setembro e outubro) houve recuperação, com ganhos de 
10 a 40g. Esse padrão está ligado à ectotermia da espécie, em que o metabolismo e, 
consequentemente, o crescimento, são influenciados pela temperatura ambiente. Os 
resultados sugerem que a dieta ofertada atendeu às necessidades nutricionais dos animais, 
promovendo crescimento adequado, mesmo com oscilações em meses mais frios. O estudo 
destaca que o manejo alimentar deve considerar o impacto do clima sobre o metabolismo e 
desenvolvimento corporal, visando otimizar a saúde e o crescimento dos animais em cativeiro. 
Além disso, ele pode ser usado como referência para o manejo nutricional de T.dorbigni em 
reabilitação. 
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A reabilitação de animais marinhos, como o peixe-boi-marinho, é fundamental para a 
conservação da espécie. Neste estudo, acompanhamos a adaptação nutricional de uma 
fêmea de Trichechus manatus durante os seis meses que antecederam sua soltura, com uma 
transição gradual entre as dietas, visando mimetizar a variedade de alimentos encontrados 
em seu habitat natural. O objetivo principal foi avaliar o impacto dessas dietas no 
desenvolvimento, bem-estar e preparação do animal para a vida selvagem. O espécime de 
peixe-boi-marinho, fêmea, foi resgatada recém- nascida na Praia das Agulhas, Fortim. 
Passando por um intenso período de reabilitação por 3 anos e 8 meses, em piscinas. 
Posteriormente, transferida para Icapuí, onde deu continuidade ao processo de preparação 
para a soltura. Durante o período de outubro a março, a dieta base foi composta por capim-
agulha e algas marinhas, capim-paraíso, repolho, acelga e alface. A escolha desses alimentos 
foi baseada em estudos anteriores sobre a dieta da espécie em recintos de aclimatação. A 
quantidade de alimento oferecida foi ajustada para 12% do peso vivo, um valor ligeiramente 
superior ao observado na natureza, devido à maior demanda energética associada à 
convivência com outros indivíduos. Para determinar as necessidades nutricionais dos animais, 
foram realizados cálculos de peso corporal, taxa metabólica basal (TMB) e necessidade 
energética de manutenção (NEM). A dieta era oferecida diariamente no período matutino, 
utilizando duas técnicas principais. A primeira consistia em colocar os alimentos em canos 
de PVC com pedras, afundados no recinto, para estimular a busca ativa por alimento. A 
segunda técnica envolvia a utilização de varais de nylon na superfície. Além disso, a 
disponibilidade de água doce em pontos submersos era fundamental para a hidratação e 
bem-estar dos animais. A perda de peso moderada observada pode ser resultado da 
combinação de diversos fatores, como o comportamento alimentar mais reservado do 
animal, a ingestão individual de alimentos em um ambiente com mais indivíduos 
(competição) e a heterogeneidade dos alimentos, influenciada possivelmente pela 
sazonalidade. Além disso, a microbiota do trato digestivo pode ter sido influenciada pela 
dieta. 
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O papagaio-do-peito-roxo (Amazona vinacea) é um psitacídeo endêmico da Mata Atlântica, 
classificado como “em perigo” pela IUCN. Assim como outros representantes da sua família, 
o A. vinacea é uma espécie social que vive em grupos na maior parte do ano, apresentando 
complexa organização social e fortes interações intraespecíficas. O entendimento dos 
mecanismos e funções das redes sociais, método que permite investigar padrões nas relações 
sociais dentro de uma população, pode oferecer contribuições para áreas como a ecologia 
comportamental e a conservação, com o potencial de trazer novas perspectivas sobre a 
manutenção da socialidade das espécies, sobretudo daquelas mantidas sob cuidados 
humanos. Sendo assim, este estudo teve como objetivo compreender a estrutura social de 
um grupo papagaios-de- peito-roxo sob cuidados humanos e os efeitos imediatos de eventos 
estressores sobre essa estrutura. Foi realizada a avaliação dos comportamentos sociais de 11 
indivíduos participantes do Projeto Voar, advindos do Centro de Triagem de Animais 
Silvestres de Belo Horizonte (CETAS – BH) que estão em processo de reabilitação para 
soltura. A coleta de dados foi feita por meio de registro e análise das interações agonísticas 
e afiliativas entre os membros do grupo, antes e após um estímulo estressante, utilizando o 
método de amostragem por comportamento e registro contínuo para a coleta dos dados. 
No total foram realizados 607 registros comportamentais, sendo 180 de comportamentos 
agonísticos e 427 de afiliativos; a rede social foi criada pelo programa UCINET 6.0. Foi 
evidenciado que os indivíduos, no geral, interagiam com maior número de parceiros quando 
a interação era afiliativa do que quando era agonística. Após o estímulo estressor, havia 
aumento da conectividade e mudança na centralidade do grupo. Houve um aumento na 
frequência e na duração dos comportamentos agonísticos após o estímulo estressor, registro 
que não ocorreu com os comportamentos afiliativos. A estrutura social foi modificada por 
eventos estressores em cativeiro, alterando as relações entre os papagaios, especialmente 
as agonísticas. Isso sugere que o estresse pode aumentar os conflitos entre os indivíduos, 
desestabilizando as redes sociais. Dessa forma, é importante minimizar os efeitos 
estressantes durante o processo de reabilitação para estabilização das redes sociais, 
contribuindo, assim, para a adaptabilidade dos indivíduos ao novo ambiente, aumentando 
as chances de sucesso na soltura. 
 
Palavras-chave: redes-sociais, socialidade, estresse. 
 
Agradecimentos: Loro Parque Fundación, Waita – Instituto de Pesquisa e Conservação, 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama, 
Instituto Estadual de Florestas - IEF.

mailto:arielacastelli@waita.org


 

109 
 

Efetividade de treinamentos de voo em papagaios-de-peito-roxo 
(Amazona Vinacea) em processo de reabilitação 

 
Clara G. de Freitas1; Victor Franzone1; Regiane S. Rodrigues²; Laura G. Fortini¹; Ariela C. 
Celeste¹, Alice R. S. Lopes¹; Cristiano S. de Azevedo³; Nelson H. A. Curi4 

 
1 Waita - Instituto de Pesquisa e Conservação, 31814-620, Belo Horizonte - MG, Brasil. 
² Programa de pós graduação em Ecologia e Recursos Naturais, Universidade Federal de 
São Carlos (UFScar), 13565-905, São Carlos - MG, Brasil. 
3 Departamento de Biodiversidade, Evolução e Meio Ambiente, Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), 34.400-000, Ouro Preto – MG, Brasil. 
4 Centro Universitário de Lavras - UNILAVRAS, 37200-000, Lavras - MG, Brasil. 
*E-mail do autor correspondente: fgclara6@gmail.com, projetovoar@waita.org 
 
O papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) é uma espécie ameaçada de extinção, 
principalmente devido à perda de habitat e ao tráfico, fazendo com que seja alvo de projetos 
que visam o revigoramento das populações de vida livre, como o Projeto Voar do Waita - 
Instituto de Pesquisa e Conservação. Em função das condições impostas pelo tráfico e 
manejo inadequado em cativeiro, tais animais são privados de diversos comportamentos 
naturais, dentre eles o voo. Dessa forma, para que possam ser reintegrados à natureza, 
treinamentos pré-soltura são essenciais para aumentar as chances de sobrevivência, como o 
treinamento de voo, que visa a melhoria na capacidade de voo e pouso, além de propiciar 
o desenvolvimento da musculatura peitoral. O objetivo do estudo foi avaliar a eficácia de 
treinamentos de voo em A. vinacea em processo de reabilitação para soltura. Um grupo de 
26 indivíduos passou por 6 semanas contínuas de treinamentos, com testes avaliativos 
realizados em três momentos: antes (dado base), na metade e após a aplicação do protocolo. 
O treinamento consistiu em estimular o voo, perseguindo os papagaios com um puçá por 5 
minutos, 4 vezes por semana. Já os Testes de Capacidade de Voo (TCV) mensuraram tempo 
e constância de voo, por 5 minutos, em alta intensidade, até que o animal fosse ao chão, 
atingisse o estrato mais baixo do viveiro por 3 vezes ou concluísse o tempo de teste. Nos 
TCV’s, os papagaios foram classificados em escores (E) de voo que variavam de E1 a E4, 
abrangendo desde animais que não voavam (E1), até aqueles que voavam de forma 
constante e mantendo altura de voo durante os 5 minutos de avaliação (E4). No primeiro 
TCV (basal), nenhum indivíduo obteve constância e tempo de voo adequados, sendo 
classificados no escore 1 ou 2, abaixo do ideal. Ao fim das 6 semanas de protocolo, 97% dos 
papagaios apresentaram aumento no escore, sendo que, aproximadamente, 50% chegaram 
ao E3, e 11,5% ao E4. Apenas um indivíduo permaneceu no E1, sem melhora, provavelmente 
devido a um calo ósseo na articulação umeroradioulnar, que impedia a abertura completa 
da asa direita. O protocolo de treinamentos de voo se mostrou eficaz em cativeiro, sendo 
capaz de melhorar o tempo e constância de voo dos papagaios. Contudo, nem todos os 
animais atingiram uma capacidade de voo ideal para a soltura, indicando a necessidade de 
um período maior de treinamentos para o aprimoramento desse comportamento 
indispensável para o sucesso em vida livre. 
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O Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) de Lorena, São Paulo, recebeu em 25 
de outubro de 2023 um filhote fêmea de Jaguarundi (Herpailurus yagouarandi), que passou 
por manejo durante o crescimento e atualmente se encontra na fase final de reabilitação, 
apresentando um peso de 3,850 kg. Como parte do processo de reabilitação, foi 
implementado enriquecimento ambiental, com o objetivo de proporcionar um escore 
comportamental adequado, desenvolver habilidades e reduzir os níveis de estresse do 
animal, cuja dieta inclui carne bovina, asas de frango, moela e coração de frango e roedores 
abatidos. Durante a reabilitação, uma linha de observação do comportamento do 
Jaguarundi foi estabelecida, permitindo a coleta de dados comparativos desde o início do 
manejo com uso de enriquecimentos. O enriquecimento ambiental alimentar foi realizado a 
cada 15 dias ao longo de três meses, utilizando as metodologias da "caixa surpresa" e do 
"coco surpresa". Inicialmente, no dia 19/08/2024 , foram oferecidos 500 g de carne bovina 
picada, e houve 60% de consumo pelo animal. A "caixa surpresa", que foi realizada no dia 
03/09/2024, consistia em uma caixa de papelão com furos, preenchida com palha de milho 
e 500 g de carne bovina, a qual foi totalmente consumida. Este procedimento foi repetido 
no dia 18/09/2024, aumentando 100 g de alimento a cada vez, até atingir 800 g, com taxa 
de consumo de 100%. O segundo método, realizado no dia 01/10/2024, utilizou-se cascas de 
coco, nas quais foram distribuídos 800 g de carne; no dia seguinte, todos os itens de 
enriquecimento estavam abertos e todo o alimento foi consumido. Com o aumento na taxa 
de consumo, foi realizado um teste para correlacionar o efeito do enriquecimento, 
oferecendo 400 g no comedouro e outros 400 g na caixa surpresa, resultando em consumo 
total na caixa e apenas 132 g no comedouro. Foi observado também que, durante o tempo 
de enriquecimento, houve redução de comportamentos estereotipados do espécime, tal como 
andar repetitivamente em círculos no recinto. Os resultados indicam que o enriquecimento 
ambiental alimentar pode ser um fator de estímulo no consumo do alimento pelo indivíduo, 
estimulando hábitos naturais da espécie e atuando como redutor nos níveis de estresse do 
animal em situação de cativeiro. 
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O papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) é uma espécie ameaçada de extinção devido 
à perda de habitat e ao tráfico de animais silvestres. A conservação de psitacídeos 
ameaçados e vítimas do comércio ilegal exige estratégias que reduzam o contato com 
humanos, fortalecido no período em cativeiro. Durante o processo de reabilitação para a 
soltura de indivíduos advindos do tráfico, é crucial que esses animais desenvolvam a aversão 
a humanos, evitando interações pós-soltura, que podem resultar em recapturas. Aqui, 
avaliamos a eficácia de treinamentos de aversão a humanos em indivíduos de A. vinacea 
em processo de reabilitação. Para isso, 26 papagaios foram divididos igualmente em: grupo 
controle e grupo treinado. O protocolo de treinamento utilizou o condicionamento operante, 
associando um estímulo aversivo à aceitação do alimento ofertado por humanos. Foram 
realizadas 18 sessões durante seis semanas consecutivas (três vezes por semana). As 
respostas dos papagaios foram classificadas em três escores: 1, o animal aceita o alimento 
ofertado; 2, o animal rejeita o alimento ofertado, permanecendo imóvel; e 3, o animal rejeita 
o alimento ofertado e foge do observador, sendo o 3, o ideal. Três avaliações foram 
realizadas: antes, durante e após o término do protocolo. No grupo treinado (n=13), 12 
animais obtiveram escore 1 na primeira avaliação e somente um deles obteve escore 3. Na 
última avaliação, os números se inverteram, com 12 animais obtendo o escore 3, e um deles, 
escore 1, indicando o aumento da aversão à humanos no contexto alimentar. Já no grupo 
controle (n=13), 11 animais obtiveram escore 1 no primeiro teste, número que reduziu para 
oito animais no terceiro teste. É importante ressaltar que, durante o processo de reabilitação, 
os animais são submetidos a outros procedimentos que são naturalmente aversivos, o que 
explica a redução de escores 1 do primeiro para o terceiro teste no grupo controle. Os 
resultados sugerem que o treinamento de aversão a humanos é uma ferramenta eficaz na 
reabilitação de papagaios, ao dissociar o ser humano da oferta de alimento e, 
consequentemente, reduzir o risco de recaptura pela aproximação de humanos em vida livre. 
O uso desta técnica etológica, mostrou-se promissor para papagaios em reabilitação. 
Estudos futuros, bem como o monitoramento dos indivíduos em vida livre, são essenciais 
para refinar esse protocolo e avaliar sua eficácia a longo prazo, além de avaliar o potencial 
de aplicação a outras espécies ameaçadas. 
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A osteodistrofia fibrosa é caracterizada pela desmineralização do tecido ósseo levando sua 
substituição por tecido fibroso, o que é ocasionado por uma deficiência de cálcio, vitamina 
D e fósforo resultando na fragilidade dos ossos. Filhotes órfãos de primatas em cativeiro, 
possuem maior probabilidade de manifestar doenças osteometabólicas, pois estão mais 
vulneráveis a desequilíbrios nutricionais e de manejo que impactam seu desenvolvimento. 
Por ser uma casuística importante para os centros de reabilitação e conservação, a 
implementação de procedimentos que evitem a patologia é essencial. O presente relato 
descreve condutas para garantir o desenvolvimento adequado de um neonato de Callithrix 
penicillata (É. Geoffroy, 1812). Nesse contexto, uma fêmea foi recebida no CETAS-BH, em 
junho de 2024, com aproximadamente três dias de vida (p = 37,7 g). Imediatamente, 
estabeleceu-se uma suplementação diária de cálcio oral (0,1 mL para cada 100 g pv), a qual 
foi ajustada com o desenvolvimento do filhote. Também foi instituído banhos de sol diários 
por, no mínimo, uma hora, com acesso à sombra evitando as horas mais quentes do dia. 
Adicionalmente, atividades físicas e cognitivas foram estimuladas através de enriquecimento 
ambiental. A exposição solar e exercícios físicos são fundamentais para a síntese de vitamina 
D e a absorção de cálcio e, consequentemente, para a mineralização óssea. A dieta foi 
ajustada de acordo com o desenvolvimento do animal. Foi ofertado nas primeiras quatro 
semanas leite integral sem lactose acrescido de suplemento hipercalórico, a cada duas horas. 
A partir da quinta semana, conforme a erupção dentária, foram adicionados na dieta gema 
de ovo cozido e frutas, em consistência pastosa, a cada três horas. Com oito semanas de 
vida, o concentrado hipercalórico e o leite foram suspensos. As frutas e os ovos passaram a 
ser ofertados em pequenos pedaços, juntamente com ração para primatas, amolecida em 
água. O monitoramento do desenvolvimento do filhote foi acompanhado através da curva 
de crescimento e exames de imagem. A curva de crescimento indicou um padrão ascendente 
com ganho de peso médio aproximado de 1,6 g por dia, alcançando 150,2 g em dez semanas. 
Já as radiografias evidenciaram ossos com contornos bem definidos e sem irregularidades, 
indicando um crescimento ósseo saudável. Portanto, conclui-se que o manejo nutricional e 
ambiental aplicado ao filhote de mico foi eficiente para preveni-lo de desenvolver 
osteodistrofia fibrosa. 
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Durante el 2023, el Ministerio del Ambiente y Desarrollo Sostenible del Paraguay (MADES) 
incautó 5 individuos de guacamayo rojo (Ara chloropterus) de 2 a 4 meses de edad, en 
diferentes regiones del país. La especie está categorizada en Peligro de Extinción en el país 
y el tráfico ilegal es una de las principales amenazas a las poblaciones silvestres. Un equipo 
conformado por One Earth Conservation, el MADES e Itaipu Binacional estableció el 
protocolo de manejo de los individuos. Se elaboró una dieta de fácil preparación y con 
ingredientes de fácil adquisición que tenía como base arroz y poroto hervidos, balanceado 
de perro y remolacha, además de la incorporación de frutos nativos del Cerrado a la dieta. 
Se realizó entrenamiento de aversión a humanos a través de capturas para pesaje de los 
individuos y exponiéndolos a redes de captura. El recinto pre-suelta era pequeño y las aves 
no podían realizar largos vuelos, sin embargo, las medidas permitían que las aves pudieran 
realizar saltos y aletear para fortalecer sus músculos. La instalación se realizó en un área de 
alta frecuencia de individuos silvestres, facilitando el aprendizaje de comportamientos 
propios de individuos de vida libre. No se realizó entrenamiento anti depredatorio, pero 
mostraron aversión a depredadores. Para el seguimiento post liberación, se marcó las plumas 
con decolorante de cabello atóxico, anillado y aplicación de microchip. La rehabilitación duró 
5 meses, con un deceso en el recinto. La liberación fue con la técnica de suelta blanda, con 
alimentación dos veces al día los primeros dos meses, y una vez al día los siguientes tres, 
reduciendo gradualmente desde el quinto mes. Mostraron habilidades sociales e interacción 
a grupos silvestres antes y después de liberar, siendo clave para la adaptación a la vida 
silvestre. Por primera vez en Paraguay, se logró una colaboración interinstitucional para la 
rehabilitación de guacamayos, contribuyendo a los esfuerzos de conservación de la especie. 
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Este estudo analisou o recebimento de animais silvestres no Setor de Animais Silvestres do 
Hospital Veterinário da Uniube (HVU) entre 2021 e 2023. Os animais, resgatados pela 6ª 
Companhia de Polícia Ambiental e pelo 8° Batalhão de Bombeiros Militar de Uberaba, foram 
recebido e tratados no HVU e posteriormente encaminhados ao Centro de Triagem e 
Reabilitação de Animais Silvestres (CETRAS) de Patos de Minas, MG, em parceria com o 
Instituto Estadual de Florestas (IEF). O objetivo foi analisar os dados de aves, répteis e 
mamíferos recolhidos, identificando fatores que influenciaram esses números ao longo do 
período. Em 2021, foram resgatados 729 animais, sendo 582 aves, 67 répteis e 80 mamíferos. 
Em 2022, houve uma redução para 684 animais, com 524 constituídos por aves, 53 répteis e 
107 mamíferos. Em 2023, o número escalou para 702 animais, com 569 representados por 
aves, 38 répteis e 95 mamíferos. As aves foram apreendidas em operações contra o tráfico, 
especialmente espécies das ordens Passeriformes e Psittaciformes, comuns no comércio 
ilegal, bem como provenientes de traumas diversos. A diversidade de avifauna no cerrado 
também explica a predominância de aves. Já os répteis e mamíferos foram, em sua maioria 
vítimas de atropelamentos, ataques de animais domésticos e queimadas. A queda no número 
de répteis ao longo dos três anos pode estar associada à destruição de habitats e à 
dificuldade de interceptação em operações de fiscalização. Espécies de Testudines são 
frequentemente visadas pelo comércio ilegal e crenças populares. Mamíferos apresentaram 
aumento nos resgates em 2022, seguido por uma leve queda em 2023, com destaque para 
espécies Didelphis albiventris e Callithrix penicillata. Muitos animais chegaram ao HVU em 
condições críticas, necessitando de atendimento emergencial, devido a lesões traumáticas 
causadas por atropelamentos, eletrocussões e colisões, demandando protocolos 
especializados de manejo para cada espécie. A colaboração com a Polícia Ambiental, 
CETRAS e o IEF, além dos recursos provenientes da cooperação com a Coordenadoria 
Regional das Promotorias de Justiça do Meio Ambiente das Bacias dos Rios Paranaíba e 
Baixo Rio Grande – MPMG foi importante para garantir o tratamento adequado e posterior 
encaminhamento dos animais silvestres atendidos no HVU. A atuação conjunta dessas 
instituições reforça a necessidade de estratégias e investimentos contínuos para mitigar os 
impactos das atividades humanas na biodiversidade do bioma cerrado. 
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O tráfico ilegal de animais silvestres ameaça a sobrevivência do papagaio-verdadeiro 
(Amazona aestiva). O tempo sob cuidados humanos pode comprometer a capacidade de 
apresentarem comportamentos naturais da espécie, deixando-os inaptos para programas de 
soltura. O Projeto Voar, do Waita, busca reabilitar e reintegrar psitacídeos vítimas do tráfico 
à natureza. Quinze indivíduos de A. aestiva foram selecionados para o projeto, estes animais 
tiveram o temperamento avaliado e passaram por treinamentos antipredação. A partir dos 
dados coletados pelo projeto, este estudo investigou os efeitos do temperamento e do sexo 
nas respostas antipredação de papagaios-verdadeiros frente à potenciais predadores 
(rapinante taxidermizado, cão in vivo e gato in vivo), realizando sessões-controle com uma 
cadeira. Os resultados demonstram que temperamento e sexo influenciam as estratégias 
antipredatórias dos papagaios. Fêmeas ousadas apresentaram menos comportamentos 
antipredatórios e melhor aprendizado frente ao gato, possivelmente devido às diferenças 
em taxas hormonais e na percepção individual de predadores, em relação às mais tímidas. 
Os machos tiveram maior progresso de aprendizagem geral e frente ao rapinante e cão, 
sugerindo uma relação entre a concentração de testosterona e os papéis ecológicos de 
defesa. Papagaios tímidos apresentaram maior progresso de aprendizado geral. Os 
papagaios não reconheceram a cadeira como perigo. Algumas aves não apresentaram 
progresso no aprendizado frente aos predadores, sugerindo que a quantidade de sessões 
foi insuficiente para alguns animais. As descobertas deste estudo podem contribuir para 
futuras investigações sobre a influência de características individuais em diferentes espécies, 
assim como na elaboração de protocolos de seleção de candidatos à soltura. 
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A condição da plumagem, em especial das asas, é essencial para a mobilidade das aves. 
Porém, animais vítimas do tráfico frequentemente chegam aos centros de triagem com a 
plumagem danificada. Essa realidade acomete psitacídeos do gênero Amazona, altamente 
visados pelo tráfico que, quando mantidos como pets, comumente têm as penas das asas 
cortadas. Com isso, esses animais necessitam de maior tempo em reabilitação, até que a 
plumagem se restabeleça e possam retornar à natureza. Uma possível solução para esses 
casos é o imping, uma técnica de implante de penas com baixo custo e complexidade. Esse 
estudo traz um relato da aplicação da técnica em indivíduos alvo do Projeto Voar, do Waita 
- Instituto de Pesquisa e Conservação. Em 2022 e 2023, um papagaio-verdadeiro(Amazona 
aestiva) e um papagaio-de-peito- roxo(Amazona vinacea), respectivamente, passaram pelo 
processo de reabilitação para posterior soltura, sendo submetidos a um protocolo de 
treinamento de voo.Testes avaliativos foram realizados ao longo do processo de reabilitação, 
nos quais os animais foram classificados em escores que atestavam sua capacidade de voo. 
Ambos os animais apresentaram evolução durante o treinamento. A. aestiva, foi implantado 
após o primeiro teste, no qual o indivíduo foi classificado com o menor escore, voando menos 
de 10 segundos, de forma inconstante e sem manter altura. Já no último teste, ele alcançou 
o maior escore estabelecido, voando constante por mais de 20 segundos. O indivíduo de A. 
vinacea foi implantado antes dos testes avaliativos e obteve o segundo maior escore nos 
três testes, voando de forma adequada por mais de 3 minutos. Diante dos bons resultados 
nos testes, ambos foram destinados à soltura. Durante o monitoramento, A. aestiva teve seu 
comportamento avaliado por nove meses, sendo avistado pareado com um coespecífico, se 
alimentando de frutos nativos e alçando voos para explorar regiões para além da área de 
soltura. A.vinacea foi monitorado por dois meses e também foi visto explorando árvores 
nativas da região e alçando voo em bando até se dispersar da área de soltura e não ser 
mais visto. Ao observar a evolução dos indivíduos implantados durante a reabilitação e 
constatar a exibição de comportamentos essenciais pós-soltura, como o voo, concluímos que 
a técnica adotada tem se mostrado como uma boa alternativa para possibilitar que aves 
com a plumagem danificada sejam reabilitadas e destinadas à soltura, possibilitando que 
cumpram com seu papel ecológico na natureza. 
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No CETAS-DF os animais mais recebidos são do grupo das aves e a destinação mais 
frequente é a soltura, sendo os tucanos (Ramphastos toco) uma das espécies mais recebidas 
na unidade. O tucano (Ramphastos toco) é uma espécie social que convive em grupos na 
maior parte do tempo, mas no período reprodutivo, formam-se os pares onde os machos 
alimentam as fêmeas durante o período da reprodução. O objetivo geral do atual trabalho 
foi observar a frequência de comportamentos exibidos por um espécime de Tucano toco 
(Ramphastos toco) durante duas fases de ambientação (na fase solitária no ambiente de 
Quarentena e na fase de grupo no ambiente do Recinto das aves). Para a realização do 
trabalho foi elaborado um Etograma baseado em trabalhos acadêmicos que observaram 
espécimes do mesmo gênero e adequado para a realidade do CETAS-DF. O animal foi 
observado por 20 minutos durante 14 dias, sendo os primeiros 7 dias na quarentena e os 7 
últimos dias no recinto das aves. Os atos comportamentais do etograma foram ajustados 
dentro de 9 categorias comportamentais e dentro das categorias comportamentais foram 
inseridas no total 25 comportamento. Durante as observações cada comportamento era 
quantificado apenas uma vez durante o dia e dentro do tempo de observação de 20 minutos 
diário. Foram 4 horas e 40 minutos de observação no total, os dados foram registrados em 
uma tabela onde foram atribuídos valores de 0 (ausência do comportamento) e 1 (presença 
do comportamento), as frequências de cada comportamento e categoria foram calculados 
para comparação entre os ambientes e analisados posteriormente. Todas as 9 categorias de 
comportamento foram observadas sendo realizadas pelo indivíduo em ambos os locais 
(Quarentena e Recinto Aves). Porém, quando analisamos por comportamento e não por 
categoria, observamos que o indivíduo apresentou mais diversidade de comportamentos no 
Recinto das Aves quando comparado aos comportamentos apresentados na quarentena. A 
categoria Alimentação e Contato Social foram as que apresentaram quantidade de 
comportamentos executados parecidos ao comparar ambos os ambientes. Em relação às 
outras categorias, o ambiente de Quarentena pareceu influenciar em comportamentos 
associados ao estresse, enquanto que o ambiente de convivência com outros animais pareceu 
ser um fator de proteção ao estresse e estímulo a comportamentos de Miscelânea e 
Locomoção. Conclui-se que a vivência em grupo de tucanos em cativeiros/mantenedores 
parece influenciar na diversidade e categoria de comportamentos. Dessa forma, deve ser 
estimulada a vivência desses animais em grupos, quando possível, pois parece ser um meio 
de promoção de novos comportamentos e redução/proteção de comportamentos agonísticos 
ou de estresse. 
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A Boa constrictor (jibóia) é uma espécie de serpente pertencente à família Boidae, presente 
em todos os biomas brasileiros. Na floresta Amazônica, esses animais possuem funções 
essenciais no equilíbrio do ecossistema. Entretanto, a medicina desses répteis apresenta 
desafios consideráveis, principalmente pela escassez de literatura que aborde suas 
susceptibilidades a patógenos, incluindo infecções parasitárias. Nesse contexto, objetivou-se 
diagnosticar e tratar as patologias que acometiam um ofídeo proveniente de resgate no 
Município de Rio Branco- Acre. Desse modo, o presente relato descreve o caso de uma Boa 
constrictor, macho, adulta, de vida livre, que foi resgatada em rodovia por pessoas que a 
viram ser atropelada. O paciente chegou apresentando elevações cutâneas após o 
atropelamento, a suspeita inicial de fratura óssea foi descartada por exames radiográficos. 
O caso clínico evoluiu com o surgimento de lesões exsudativas, indicativas de possível 
infecção secundária. As lesões foram tratadas inicialmente com assepsia diária no local com 
Iodopolividona a 10 % e medicação com anti- inflamatório Dexametazona (2 mg/kg, IM, 
durante três dias) sem resposta satisfatória. Realizaram-se exames laboratoriais 
subsequentes, incluindo hemograma e pesquisa coproparasitológica. O paciente apresentou 
anemia e presença de ovos de Ancilostomídeos nas fezes, além de larvas no imprint das 
lesões, confirmando o diagnóstico de cistos cutâneos parasitários. Diante disso, foi 
administrada terapia antiparasitária sistêmica com Ivermectina a 1 % (0,23 mg/kg, SC, em 
duas doses com intervalo de quinze dias). Como complemento ao tratamento, optou-se pelo 
uso tópico de óleo de andiroba, devido às suas propriedades farmacológicas reconhecidas, 
incluindo ação anti-inflamatória e cicatrizante. Após cerca de 40 dias do tratamento, houve 
melhora significativa no quadro do paciente, com cicatrização e recuperação clínica do 
animal. O Paciente manteve suas funções fisiológicas ativas, está apto para retornar ao seu 
habitat. Este relato destaca a eficácia do uso combinado de antiparasitários sistêmicos e 
fitoterápicos no manejo de infecções parasitárias em serpentes, sugerindo que abordagens 
terapêuticas integradas podem ser uma alternativa viável, ampliando protocolos de 
tratamento em herpetologia clínica. 
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A Coruja-caburé (Glaucidium brasilianum) é uma das espécies de Strigiformes mais 
abundantes no Brasil e frequentemente recebida nos Centros de Triagem de animais 
silvestres. Para garantir um processo de recuperação eficiente, é essencial o manejo 
adequado da espécie, especialmente em relação aos seus hábitos e dieta. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo realizar um enriquecimento alimentar com indivíduos 
de Glaucidium brasilianum no CETAS-BH, visando proporcionar melhor bem-estar em 
cativeiro e obter mais informações sobre a espécie. Para a realização do estudo, foi utilizado 
o protocolo de “group follow”, e a coleta de dados foi realizada por meio de duas câmeras 
trap instaladas em um recinto contendo seis indivíduos. Inicialmente, foi realizada uma 
amostragem durante 24 horas para identificar os principais horários de alimentação, a fim 
de determinar o momento adequado para a oferta da alimentação. Posteriormente, o 
enriquecimento foi oferecido de duas formas: a primeira consistiu na oferta de tenébrios em 
uma bandeja com feno; a segunda de pedaços de carne com penas, amarrados em pontos 
superiores do recinto. Ambas as formas foram escolhidas para simular as presas naturais 
das corujas-caburé em vida livre; aves e invertebrados, e avaliar qual método geraria maior 
interesse por parte dos indivíduos. Para essa análise, foi utilizada a técnica de amostragem 
de varredura (scan sampling) e incidência de comportamento, observando a interação do 
grupo com cada enriquecimento por um período de quatro horas, ao todo oito horas de 
observação. A pesquisa preliminar indicou que nenhum turno (matutino, vespertino e 
noturno) possui um destaque considerável no período de alimentação dos indivíduos, então 
foi descartada a influência do horário na interação com o enriquecimento. Em relação aos 
métodos utilizados, na primeira tentativa com tenébrios, cinco dos seis indivíduos 
mantiveram atividade, forrageando o recipiente durante todo o tempo de exposição. Na 
segunda tentativa, que simulava uma ave, quatro dos seis indivíduos interagiram e embora 
não tenha sido observada alimentação direta, foi notado um comportamento de predação 
e tentativa de captura. Apesar de uma resposta positiva ao experimento, atingindo seus 
objetivos de estimular hábitos naturais de forrageamento é necessário maior esforço 
amostral para compreender melhor seu impacto, além de estudos adicionais para aprimorar 
a eficácia do enriquecimento alimentar para a reabilitação dessa espécie. 
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A coruja-suindara (Tyto furcata) é uma espécie de ave de rapina que ocorre em todo o 
território brasileiro, sendo bem adaptada a ambientes urbanos. No entanto, assim como 
outros animais silvestres, sofre com acidentes ocasionados por ações ou estruturas 
antrópicas. Na clínica de aves, a demanda por atendimento ortopédico é rotineiro, e aves 
de rapina compreendem grande número dessa casuística. No caso de animais de vida livre, 
o objetivo principal do Médico Veterinário deve ser a estabilização da fratura visando o 
restabelecimento da função do membro afetado, já que o animal é dependente dele para 
sobrevivência na natureza. A utilização de pinos intramedulares em aves é de grande 
aplicabilidade e pode apresentar resultados satisfatórios na recuperação da função do 
membro acometido. Em 29/08/2024 foi recebida no CETAS-BH uma coruja suindara jovem 
apresentando fratura completa de tibiotarso. Após avaliação da imagem de raio-x, optou-
se pela utilização de pino intramedular, visando uma estabilização eficiente do foco da 
fratura e restabelecimento da função do membro. A coruja foi submetida a procedimento 
cirúrgico no dia 30/08/2024, utilizando como protocolo anestésico a indução com cetamina 
e butorfanol e o plano anestésico mantido com isoflurano. Durante o procedimento cirúrgico 
foi aplicado fentanil para melhor controle da dor. O pino utilizado foi de 1mm de diâmetro, 
inserido na linha da fratura, caudo-cranialmente externalizado na articulação do joelho e 
retornado para a parte distal do osso fraturado. Externamente foi realizada imobilização 
com tala metálica e bandagem. Foi utilizada antibioticoprofilaxia com enrofloxacino 2,5% 
por 7 dias, anti-inflamatório não esteroidal (meloxicam) por 3 dias e analgesia com tramadol 
por 7 dias. Após 15 dias do procedimento, foi retirada a imobilização externa e em novo 
exame de imagem observou-se a formação de calo ósseo. Após mais 7 dias, foi retirado o 
pino intramedular e o animal já apoiava o membro e empoleirava. Durante a recuperação, 
devido ao uso constante do membro pelo animal e a dificuldade de restringir o movimento, 
a consolidação da fratura ocorreu levemente tortuosa. Apesar disso, a funcionalidade do 
membro não foi comprometida, sendo observado comportamento normal do animal, que 
conseguiu se manter em estação, empoleirar e apreender o alimento com as garras. A técnica 
de inserção de pino intramedular associado à imobilização externa se mostrou eficiente na 
recuperação de fratura de tibiotarso no animal. 
 
Palavras-chave: Reabilitação, Fratura, Rapinantes. 
 
Agradecimentos: IEF - Governo de Minas Gerais. O projeto Bicho Solto é realizado com 
recursos de medidas compensatórias ambientais por intermédio do CAOMA/MPMG e 
Plataforma Semente, por meio de Acordo de cooperação técnica entre IBAMA e Waita.

mailto:rafaelarol@gmail.com


 

121 
 

Protocolo inédito para seleção, reabilitação, soltura e 
monitoramento pós-soltura de grandes felinos no Brasil 

 
Leonardo R. Sartorello1, Beatriz L. Monteiro1, 2, Ricardo C. Arrais1, Stephanie S. Simioni1, 
Lilian E. Rampim1 
 
1 Associação Onçafari, Avenida Magalhães de Castro, 4800, Cidade Jardim, Av. Magalhães 
de Castro, 4800, Torre 3, Jardim Panorama, São Paulo (SP), CEP 05676-120, Brasil. 
² Centro de Pesquisa em Dinâmica da Biodiversidade e Mudanças Climáticas e 
Departamento de Biodiversidade, Laboratório de Fenologia, Instituto de Biociências, 
UNESP Rio Claro - Universidade Estadual Paulista, CEP 13506-900, Rio Claro (SP), Brasil. 
*E-mail do autor correspondente: leo@oncafari.org 
 
Os processos de soltura, translocação e reintrodução de fauna silvestre são fundamentais 
para a conservação e recuperação de espécies ameaçadas. Grandes felinos estão entre as 
espécies mais vulneráveis às ameaças humanas e ainda há pouco conhecimento sobre 
reabilitação e soltura desses animais no Brasil. O Onçafari é pioneiro nesse sentido, 
acumulando experiência teórica e prática no monitoramento de grandes felinos que resultou 
na reabilitação e soltura de cinco onças-pintadas e três onças-pardas. Estes processos são 
resultado de parcerias estratégicas com o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Carnívoros (CENAP, ICMBio), Mantenedor Santa Rosa, Imasul e NEX, refletindo anos de 
aprendizado coletivo. Com o objetivo de sistematizar e divulgar ações que resultem na 
conservação da biodiversidade brasileira, foi criado o primeiro protocolo dedicado aos 
processos de reabilitação, soltura e monitoramento pós-soltura de grandes felinos no Brasil. 
Este protocolo visa oferecer uma ferramenta institucional para ações mais eficientes, 
assegurando a sistematização de informações e servindo como guia para outras instituições 
e pesquisadores. O protocolo abrange todas as etapas envolvidas na reabilitação, soltura e 
monitoramento de felinos. Na fase inicial, são descritos os critérios para a seleção e 
avaliação do indivíduo passível a reabilitação, o que inclui o grau de humanização e a 
realização de exames clínicos e epidemiológicos. Além disso, o protocolo fornece diretrizes 
para a construção e manutenção de recintos, alimentação, avaliação das habilidades de 
caça, uso de equipamentos para monitorar o desenvolvimento dos felinos e avaliar se os 
indivíduos estão aptos para a soltura. O documento também orienta sobre a captura e 
manejo de presas vivas, que são oferecidas como parte do treinamento dos felinos. As etapas 
de pré e pós-soltura incluem avaliações rigorosas, monitoramento dos indivíduos na 
natureza, elaboração de relatórios técnicos e a divulgação dos resultados. O protocolo visa 
preencher uma lacuna importante no conhecimento sobre manejo de grandes felinos no 
Brasil, especialmente considerando o estado de vulnerabilidade dessas espécies. Este 
documento destaca a complexidade dos processos de reabilitação e soltura, compartilhando 
práticas estabelecidas para capacitar pesquisadores e prevenir erros futuros. Embora os 
desafios sejam significativos, as lições aprendidas podem orientar o sucesso de futuras ações. 
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A reabilitação e soltura à natureza de espécies silvestres, como o gato- mourisco (Herpailurus 
yagouaroundi), é um processo desafiador que envolve uma série de estratégias complexas e 
cuidadosas. Nós da Divisão da Fauna Silvestre (DFS) do município de São Paulo, com 
unidades no Parque Anhanguera (CeMaCAS) e Parque Ibirapuera, desempenhamos um 
papel crucial nesse processo, realizando ações de proteção e conservação. A DFS recebe e 
maneja animais resgatados do combate ao tráfico de fauna, órfãos ou vitimados, incluindo 
o recente caso de um gato-mourisco vítima de atropelamento. O gato-mourisco, também 
conhecido como Jaguarundi, é um felino diurno de pequeno porte, com coloração uniforme 
que possui ampla distribuição geográfica, desde o sul dos Estados Unidos até a região 
central da Argentina, mas sua abundância é relativamente baixa. Sua dieta é composta 
principalmente por pequenos mamíferos, aves e répteis. No dia 1º de junho de 2024, a DFS 
recebeu um gato-mourisco com graves ferimentos causados por atropelamento, incluindo 
fraturas no sacro e mandíbula, além de sinais de comprometimento neurológico 
caracterizado por nistagmo. Durante o exame físico, constatou-se a dificuldade do animal 
em manter-se em estação, permanecendo em decúbito esternal e sem reação à contenção 
física. Após tratamento, o animal foi realocado a fim de que seu progresso e autonomia 
alimentar fossem monitorados. A sua reabilitação foi realizada em um recinto de 22 m², 
adaptado para simular as características naturais de seu habitat, a área foi equipada com 
troncos, árvores, refúgios e enriquecimentos sensoriais para promover a recuperação e 
readaptação do animal. O uso de câmeras trap, que monitoram o comportamento do animal 
sem interferência humana, foi essencial para avaliar sua condição clínica e autonomia 
alimentar, confirmando sua aptidão para a soltura à natureza. Apesar das complicações, o 
período de convalescença foi breve, evidenciando a agilidade com que esses animais se 
recuperam. Assim, as métricas de reabilitação foram consideradas um êxito, especialmente 
em virtude do progresso observado a cada nova implementação de manejo. Até a data da 
soltura, o animal encontrava-se correndo pelo recinto, caçando presas vivas, saltando sobre 
os obstáculos e escalando troncos dispersos, não apresentando nenhum declínio físico e 
demonstrando-se ativo durante grande parte do dia e da noite, comprovando que estava 
apto para a soltura realizada em 22 de setembro de 2024. 
 
Palavras-chave: Camera trap, Condicionamento, Monitoramento. 
 
Agradecimentos: DFS/SVMA/PMSP pela oportunidade de participação no evento.

mailto:martinsdaniela528@gmail.com


 

123 
 

Reintrodução do bugio-ruivo na ilha de Santa Catarina: transição 
alimentar durante a ambientação para soltura 

 
Vanessa T. Kanaan*,1; Raiane S. Guidi1; Rafael R. Moura1,2 

 
1 Instituto Fauna Brasil, 88060-425, Florianópolis-SC, Brasil. 
2 Núcleo de Extensão e Pesquisa em Ecologia e Evolução, Universidade do Estado de 
Minas Gerais, Ituiutaba-MG, Brasil. 
*E-mail do autor correspondente: vanessa@institutofaunabrasil.org.br (primeiro autor). 
 
O bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) foi extinto da Ilha de Santa Catarina. A criação 
de Unidades de Conservação, que abrangem cerca de 45% do território da Ilha, possibilitou 
condições adequadas para abrigar novamente a espécie. Dezesseis indivíduos de bugios-
ruivos, separados em 5 grupos, passaram por reabilitação no Centro de Triagem de Animais 
Silvestres de Santa Catarina. Todos atenderam aos critérios sanitários, comportamentais e 
genéticos para soltura na Ilha. Em 2024, 3 grupos de bugios-ruivos foram transferidos 
sequencialmente para um recinto de ambientação no Parque Estadual do Rio Vermelho, no 
norte da Ilha e 2 para o Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri, no sul da Ilha. 
Durante o período de ambientação, que durou em média 25 dias, realizamos a transição da 
dieta de cativeiro para itens disponíveis nas áreas de soltura. Diariamente, oferecemos pelo 
menos uma nova planta nativa, variando entre folhas, flores e frutos, de acordo com a 
disponibilidade. O consumo individual das plantas e a consistência das fezes presentes no 
recinto foram registradas. Em média, apresentamos 25,2 espécies de plantas nativas por 
grupo, das quais cada indivíduo consumiu 15,5 espécies (14 consumidas pelos machos e 17 
pelas fêmeas). Construímos um modelo linear geral misto para comparar o percentual de 
plantas consumidas entre as áreas de ambientação (norte e sul) e os sexos dos bugios-ruivos 
(8 machos e 8 fêmeas). Também controlamos o efeito da identidade do grupo no modelo. 
Os bugios-ruivos comeram 61,5% ± 16,9% [38,7% – 91,3%] (± d.p. [mínimo – máximo]), com um 
coeficiente de variação de 27,5%. Não detectamos diferenças no percentual de folhas 
consumidas entre as áreas de ambientação (F1, 3,3 = 0,13, P = 0,74) ou entre os sexos (F1, 
10 = 2,13, P = 0,17). As fezes dos bugios-ruivos apresentaram consistência adequada em até 
5 dias de ambientação, sugerindo uma adaptação satisfatória à nova dieta. Após a soltura, 
todos os indivíduos se alimentaram de plantas nativas desde o primeiro dia em liberdade. 
Apenas um grupo, que foi solto no inverno, utilizou a suplementação alimentar. Foram 
encontradas sementes nas fezes dos bugios-ruivos soltos, demonstrando que estão as 
dispersando no ambiente. Os métodos de transição alimentar utilizados no projeto foram 
eficientes para ambos os sexos e prepararam os indivíduos para se alimentarem no novo 
habitat, contribuindo para sua sobrevivência e auxiliando no oferecimento do serviço 
ecossistêmico de dispersão de sementes. 
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Beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura Gmelin, 1788) é uma ave de ocorrência ampla no 
estado de São Paulo, inclusive em ambientes urbanos. De hábito diurno, alimenta-se de 
néctar de flores e pequenos insetos que caça em voo. O indivíduo foco deste relato foi 
recebido pela Divisão da Fauna Silvestre (DFS). A DFS é parte da Secretaria do Verde e do 
Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de São Paulo e é responsável pelo recebimento, 
atendimento e destinação da fauna silvestre resgatada, apreendida ou entregue 
voluntariamente no município. O indivíduo foi recebido na DFS imaturo, após ter sido 
encontrado ferido na zona sul do município. Durante seu atendimento, observou-se 
empenamento aderido com néctar e escore corporal regular. Após 24 dias de internação 
recebeu alta clínica para o setor Berçário para cuidados e desenvolvimento, mas mesmo com 
suplementação não desenvolveu atividade de voo. Assim, 3 meses depois, o processo no setor 
Reabilitação foi iniciado. O animal foi acompanhado periodicamente para avaliação de seu 
comportamento, condições de empenamento e capacidade de voo. Devido à incapacidade 
de voo, apresentou danos em suas penas, afetando a integridade e a qualidade de suas 
rêmiges e retrizes. Como estratégia de manejo, a equipe optou pelo arranque sucessivo de 
suas rêmiges primárias e secundárias e retrizes. O objetivo era acelerar a troca de penas 
para que o animal pudesse iniciar treinos de voo. Concomitante a isto, recebeu 
suplementação nutricional constante. Como resultado, o animal teve a integridade de seu 
empenamento restituída em 5 meses. Sequencialmente, optou-se pela realização de treinos 
de voo diários para fortalecimento da musculatura relacionado ao voo, aprimoramento do 
equilíbrio e desenvolvimento de impulsão e manutenção de voo. Inicialmente, os treinos 
foram feitos com o auxílio de uma base em EVA para elevação do animal e, depois, com 
relativo progresso, era estimulado a voar em um recinto telado. Os treinos ocorreram ao 
longo de um mês com rápida evolução, sendo finalizados com o estabelecimento de plena 
atividade de voo. Em seguida, optou-se pela soltura branda do indivíduo, com oferecimento 
de suporte alimentar por 10 dias. Portanto, apesar do longo período sob cuidados humanos 
(10 meses), compreendemos este resultado e sua aptidão para retorno à natureza, como 
indicadores de que seu processo de reabilitação foi satisfatório e é uma alternativa de 
manejo para aves tão pequenas como os troquilídeos. 
 
Palavras-chave: Capacidade de Voo, Empenamento, Troquilídeos, Centro de Triagem. 
 
Agradecimentos: DFS/SVMA/PMSP pela liberação da equipe para participação no 
evento.

mailto:ybyra.poranga@gmail.com


 

125 
 

Uso do condicionamento e ambientação como auxílio no 
tratamento e reabilitação de um espécime de preguiça-real 

(Choloepus didactylus) 
 

Thamyris Viana dos Santos*1 

 

1 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Brasília-
DF, Brasil 
*E-mail do autor correspondente: thamyris.santos@ibama.gov.br 
 
Um espécime macho de preguiça-real (Choloepus didactylus),debilitado e com sinais de 
choque elétrico, foi entregue ao CETAS-AP para tratamento e reabilitação. Após a 
estabilização do animal, tratamento inicial e liberação da clínica veterinária o animal foi 
liberado para iniciar a segunda parte da recuperação em conjunto com a reabilitação. Essa 
segunda fase do tratamento envolvia troca diária do curativo das patas do animal até o 
processo total de cicatrização. Para realizar a segunda fase de recuperação do animal sem 
causar mais estresse ou danos aos ferimentos, a equipe de biologia e veterinária decidiu 
realizar um condicionamento operante com esse animal. O objetivo do condicionamento foi 
levar o animal a esticar os membros para realizar a troca de curativos sem estresse ou dano 
ao ferimento.Cabe ressaltar que devido os ferimentos serem localizados nos membros 
torácicos e o animal ter o comportamento de se pendurar em árvores, forçando esses 
membros a aguentarem todo seu peso, toda ambientação do recinto foi adaptada para que 
o animal tivesse a sensação de estar pendurado, mas sem forçar o local dos ferimento. Para 
estimular a aproximação em um primeiro momento foi oferecido um galho para que o animal 
quando realizasse o movimento de ataque com as garras, ele acabasse tocando o galho até 
o momento que esse movimento se transformesse no movimento de pinçar as garras sem 
forçar a abertura do ferimento que se localizava na dobra que une o braço e o antebraço. 
Toda vez que o animal realizava o movimento de pinçar, era borrifado suco de melancia na 
boca do animal. Após algumas tentativas o movimento de pinçar o galho, sem sentir medo, 
gerou a dessensibilização desse objeto. A segunda etapa consistiu na troca dos curativos, 
em que toda vez que o animal pinçava e mantinha-se relaxado, um profissional borrifava 
suco de melancia, enquanto o outro que estava com o galho fazia movimentos leves que 
permitia que os membros, com a garra pinçada, do animal ficasse estendido para troca do 
curativo. A primeira resposta considerada positiva do animal veio sete dias depois do início 
do condicionamento. O condicionamento realizado com a preguiça real permitiu que a ação 
de troca de curativo, que poderia ser algo extremamente estressante, ocorresse de maneira 
mais simples e com maior impacto ao bem estar do animal. Além disso, com a nova 
ambientação o animal manteve-se em posições naturais, porém sem forçar os membros e 
causar abertura ou danos aos ferimentos. 
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